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'oY ,   LICEKG,AS 

LI os Ròteitos, & regimentos das nauega- 
çoens da índia, & mais eonquiftas de Por- 
tugal^ o mais cjuenellesfc contem, que 

António de Mariz Carneiro , Cofmographo 
mor de fua Mageftade quer imprimir, ôc não 
tem coufa alguma conrra a feeou bons cuílu- 
mes.S. Domingos de Lisboa27.deIaneirodc 
164c 

0 meflre Fr. Ignscio GaluZo. 

POdcnfc imprimir os dous Regimentos de 
Pilotos, & Roteiros das nauegacoens da 
índia Oriental, Brasil, Riodaprata, Gnine 

5. Thome, Angola, & índias de Caftella irapreí 
Tos ja, Ôc agora aereícntados por António de 
Mariz Carneiro Cofraographo tnòr, Sc depois 
de imprefíbs tornarão aoConfclho perafeconfe 
rirem com es Originais, & fedar licença per* 
correr, Lifboa 28 de Ianeiro de 1*42. 

fr.hMÕJepafcMelloi; 

PerêddSito. 

tmcijci Çtrbfi úTernei, 
ToicTc 



Li CE KC AS 

p Odeie imprimir Liíbca Em 29 áe fg-niíro 
1     de 1 6 4.2. O íBifpo de jgi&t. ■ 

'I os Roteiros da índia Òiicntaly.& mais 
conquiíhsdeíla Coroa , actecentaops, & 
eramendados pclio DctitorAntonio. de 

Mari; Carneiro Colmographo mor de Vcfla 
Mageftade, 5c nasemmendas de que neceísjta- 

-uão, afsim nas derrotas,& alturas das terras que 
mais ajúftadaS experiências defeubrirão: corno 
nas declinaçoens dofol,que pella Variadade do 
mouimento de trepidação principalmente, hão 
variado com lenfibilidade do que as trazem os 
roteiros anrecedentes,iatibfcs à necellidade dos 
nauegantesj&euiçou.os damnos,que d?, falta po- 
díáo refulcar, acrcfccnton derrotas particulares 
ncceíTartàs:& pêra qucaobra foíTe como fe ef- 
peraua,por de peíToatáo douta, a apeifeiçoou 
com cftampas das barras, fondas, & portos def- 
de o cabo fínis terra; até Gibaltar, onde entra to 
da anoííacofta de Portugal, & Algarue, com 
«jue haucrão os nauegantes grande luz pera o co 
nhe cimento dos portos, & entradas: de prezen- 
fe ha muita necefíidade dclles, íbude parecer 
cjueVoífa Mageífode lhe deue fazer a m. que 
pede: VoíTa Mageftade mandara o que mais for 
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fer«ijo, cujaCatholica pe.foa guarde ncíTò Se- 
nhor fdicesaimos: Lisboa i. de Feuereiro. 1642» 

Luis Sen ao (Pimentel 

VE fe pôíí-i imprimir cftesRoteiros yiftâs 
JF as licenças do fanro Oíficio, Eordinario, 
*- que oífcrece, & depois de   impreíío cor- 

ne pêra fe taxar, &íem iífo não correrão Lisboa 
4 de Feuereiro de 1642. 
lona Sanches de jBaena» 

Ftãlfa. Çefar. 
|H Ste R.cgimenco de pilotos, Sc roceiro da rràbe- 

gaçaó effa conforme com feu Original, S. Do 
mingos de Lisboa. 9. deDezembco. de 1642. 

M.. Fn lgnacio Galuao, 

\T íflo citar conforme com oOriginal pode cor 
rer efte liuro Lisboa 17- de Dezébro de 1642. 

FrJoaõde Vafconcelles. Tero da Silua. 
Francifco Cardo/o de TOYMO. Sebastião Ce/ar- 
Biaçrp de Soufa. 

Taxão efte Roceiro da Nauegaçaõ  em féis 
vinteiscada hum Lisboa 12. de Dezembro de 
1642. 
haõ Sanches de Baemt-        Qjbcire. CM&* 





AO MVY ALTO, E PODEROSO 
Rcy de Portugal Dom Ioaõ o 

iv. noííb Senhor». 

Zello coqueis Reys def- 
tes Reynos Auós de V. 
Aíageífade tratarão & 
eííesfeusfouos,Çr <vaf 
falos,fenjio bem nas re 
motas conquiífas com- 

que amflertar•ao'afsi ofermco de Deos cõ 
afee que for tao diue rfas fartesfe deitai 
goucomo a eííe império, com a ^vajfala- 
gem que tantos, <Sr tao diucrfos Reys lhe 
reconhefem, êr com as riquezas} que for 
meyo da nanegaçao delias, ér exíciênci- 
as da arte de nauegar, Grfois que Deos 
relíituio a V. Mag. a eííesfeus Reynos'j 
com acclamaçao tao geraldelfes~Jeus po~ 
uos &> cvajfallos, obrigação doirada nos 
occorreacadahuafsi for Reyfor Deos 
dado como for direito ac clama do, Sr fel 
la begmnidude, comqae V. Mag. nos tra- 
ta de Pimfnr ar, <Sr conferuar atodos de 

que 



qm com o mefmo cuidado nos depu lemes 
no em^ac cadahtí pofsamos fcrpúr a V. 
2Áageítade como m o faço nefte Regime 
te da nauegaçao da índia, tao cvmilde 
oferta agrandeza de V. M.ag. como ne- 
ceffario a^uiagem delia afii fella falta 
qm delle há comofella obrigação ejue me 
toca defemelhan te cmdado como Cofmo 
grapho mórcjuefoa deites Rejnos. 

Nojfo Senhor atfgmente,<$rproJ]>ere & 
cuida "ér citados de V. Mag. como cites 

feus Rejnos, Sr Criítandade hao mij* 
ter. Lisboa, Primeiro z i. de 1641. 

O Coímographo mor. 
•     António de Maris Carneiro 
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PARTINDO DE LIS* 
BOA PARA >I LHA DA M A- 

áeira, ou Porco S2nc1:o,& 
Canárias. 

J| AR TINDO da Cidade de 
pi Lisboa para a ilha da Madeira, 
g>ou Porco San<5to,qne cftâ ances 

^If^w^^sEsa. agulha que íaõ 7.grãos ate 7c. 
l"go.is,& o mais ao Sudisefte, .Sc 

quartadoSul^orquc aísieiraeftaderotacerta da 
barra de Lis boa a efta ilha da Madeira,ondc a a- 
giíllu cem a dirTeicça dos 7 grãos q afsima digo. 

Deftailha da Madeira.ou deferca para hir vec 
a ilha da Palma ao mar del{a io.ou 12'Jegoas afe 
degouernar ao Surudueft^&afe lhe de dar o aba 
timento áâ aguIha,qlaÓ7.graos. 

Sendo caio como muitas vezes fe acontece, ã 
vos de o vento Qefte,& oEíTuducfte fobre a ilha 
da Madeira podeis defembocar, por entre a Pai 
ma,& a Gomeira,ou por entre.tanarife, & grão 
Canária,& giurdaiuos daSali!agem,queao <Su^ 
ducíle delia duas Iegoas hc tudo baixo,&para de 
noite hemuitoperigofo.Ederembocando pella 

A Cana- 



2 <I(OTEI%0 
Canaria:&: Tonarife,v©s hireis emendando & me 
tendo na deroca. 

Da ilha da Palma fe ade gouernar ao Sufudu. 
efte ate 24.graos,& dahi ao Sul ate !2.graos:nefte 
caminho íe lhe a de dar o abatimento da agulha 
que Cio j.-g.raos & meo,& o abatimento fe lhe a 
de dar para o Sueftc-nefte caminho,como gouer. 
nando nua fangradura ao Su\yÕc outra a quartado 
Sueíte,& por aqui ficara o caminho cerco nocar 
tear ao Sul. 

Ncfte caminho da Palma fendo por 21. grãos 
fe achara.Agoa branca,& Almecegada differeme 
dapalTada.Eftareisdacoíla jo.Iegoas, & ate 18. 
grãos achareis efta agoa,& fe ainda em 15. grãos 
a não perderdes entendereis que vay a nao mais 
chegada a cofta,queiíto que atras digo, he bom 
fcir das ilhas de Cabo verde a Lcfte delias 25.1 e- 
goas.Aqui fe conaecaó de achar alguns alcatrazes 
& muytos rilheiros de agoa q não eítoriiaò o an 
dar da nao. 

Da altura de 12..grãos fe deue gouernar a Lef- 
fueíle,& ao Sucfte,& quarta do ful,de maneira, q 
vão da coita T©,& 8o.legoas;daqui ate f. grãos fe 
ná© deue de dar o abatimento da agulha, porq 
a cofta fe vay metido ao Suefle,& Sulueíte,& fcz 
a agoa reueça para a terra,& ficara o Nordeftear 
da agulha em recompenfa© da agoa que vai pa- 
ra a ce£ra,çlarfe!hea ©.caminho a nao conforme a 

preá 



DA'IKíIA. ? 
proa q-.ie leuar.Por aqui.Nordcílca a agulha-fin- 
qnograo?,he b© andar â.\ cerra 70.& 80. lc«»oas. 
E fe vos derem as trouoadas em línquo graos,o« 
cm quatro que daraó cm codo Mayo d& Leftes, 
&Lesfueftes,não deixeis de correr com cilas ao 
SuI,&Suduefte,porque comòpaflaó fe vay oveii 
to ao Sul,& ao òudueftc,para tornar a emendar o 
que a treuoada vosleuou para o mar,porcj íede- 
ue de trabalhar cõ mtiyto cuidado andar da cof- 
ii.70.St 8o'legoasatcvos daremos geraes que 
cm codo o Abril vos daraõ em dous grãos, & 
meio,& em tres,fendo cafo que andem da coita 
cem legoas,ou mais pellos vencos vos náo deixa- 
rem chegar mais a cerrarem cal cofo vos daraó os 
gerais mais cedo,porquc defcobre mais a cerrar. 
Paflaros por aqui algfis Alcatrazes,& grajaos,& 
rabos forcados. 

Dando venço geral,que ferádcfgraos ate 3. 
k uindo carde darão em mais alcura,& vindo em 
Abril daraó em mcnos,como em dous>tres grãos 
dando o ventoSufuefte he bom hir na volta do 
Bráfíl,cftando da cofta a redor de oitenta legoas,. 
indoafsimneíla volta (como digo)fendona linha 
cem legoas a balrrauento do penedo de S.Pedro 
nordettea a agulha 8.graos,fegundo Vicence R©. 
drigues,pofto que nó fegundo roceiro q fez dizej 
paliada a linha nordeftea a agulhamea quarca lar 
ga,quefaóreisgr-aos,maseulhonão achei iiun- 

Az qua 



r4 fHOTEIRO' 
qua ao dobrar da linha paliando joo.legoas do 
penedo de faó Pedro.,q 7.grãos, & tendo menos 
differença hirà a nao mais aíulauento,& fe tiucr 
© que digo hirà cem Jegoas demais a menos. 

Acótece rouytas vezes partiré as nãos cío Rei 
no tarde,& virem a Guiné em muitos de Mayo, 
& acharé os geraes cm muita alcara,corao erri 5. 
graos,& mais donde nao podem atraucllãr a do- 
brar o Braíil,pelloque h-eneceflario bordejar, & 
-trabalhar de-vos chegardes alinha Equinocial, o 
mais que puderdcs,a.ndando femgre ao redor de 
70.1egoas dos baixos de S.Anna, & não vos che- 
gueis a terra de Malageta de óo.legoas para nie- 
nos,&comotiuerdesocabodas Palmas dobra- 
do pelia altura,fareis os bordos curtos, porq vos 
nád recolhão as agoas para détrodo cabo dasPai 
roas,& corta da Mina,quê a nao q la cairfe não 
poderáfaluar,nem hir a India.Eííando neíta pa- 
ragem como 130. & 140. Jegoas dclle atraueífay 
a dobrar o Braíií.que em nenhúa maneira deixa- 
reis de a dobrar,& fe na linha vos der o vécoSul, 
antes viray na volta de Leite, que na de .Loefte, 
ate q vos entre o vento Suefte,&Sulueftc. Ncfta 
coita de Malageta com as luas nouas,correm as a 
goas ao SWte,& eíía foy a conjunção de agoas 9 
flefía paragem achou Vicente Rodrignes,-com o, 
Viforrey Machias.de Albtiquerq o anno de 91.4 
do Reyno pardo em. Mayo,& as nãos todas arri 

barão- 



DJIKDU. y 

bmí ao Rcyno,& cile fòpaífou,& foy inucrnar 
aMiçambique. 

Tantc que vos derem os Sueflres,que fordes na 
volta do Braíll,aindaqos primeiros dias vos não 
demenuabema naoaaltura não vos enfadeis, 
porque tudo o que vedes de pouqua deminuiçao 
não íao agoas,como todos dizem, porque eftcs 
grãos vezmhos da linha fao mayores,q os outros 
de mayoraltur^comoachareis quado vindes da 
India,q ainda,que vindes pella linha com o vão 
cm popa deminuis pouquo,pelloq podemos di- 
zer>que todo o pouquo não fâó agoas, q correm 
para as Antiihas.Tamo que fordes na linha hum? 
grão da banda do Sul,por nenham cafo vireis de 
propofito pêra tornar a Guine,porq vos deitais a 
perder,& gafhcs o tempo, porque tem aconteci- 
do diz Vicente Rodrigues, q em fua companhia 
virarnóasnaosnavoltade Guine, & clleíe dei- 
xou hir na volta do Brafil, & ellas chegarão ma- 
is tarde a índia que elle hum mes. 

Ncfta uolta do Braíil lhe dareis o caminho ca 
formeao vento,& a eíkira da nao,tendo lébran- 
ca que a agulha Nordeítca,fendo Lefte Oeíte c£ 
o cabo de banclo Agoítinho,que,eílâ em 8. grãos 
& meo.& fordes cem legoas& 120- ao mar deIJcy 

diz Vicente Rodrigues no feu rOíeiro,q 3, agulha 
nordeítea onze gr*os,o que eu tenho q foy erre» 
dos que trasladarão o feu roteiro, porquefe dle 

Az locrO-  ' 
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6 fHoTEI^O. 
Isco no cipicolo fcguinte diz que indo p «T altu- 
ra de i8.<9.gt'aos có osabrolhos,& a gulha Nor- 
deftea onzegraos,& diz qne fé vigiem dos bai« 
xos«cosio ade dizer,cjue com o eabo de Santo A- 
goííinho Nordeftcao mefmo que nos abrolhos, 
cu lhe não achei aunquavirificando nefta para- 
gem bem a agulha mais,que noue graos,fazendo 
me do cabo de Saneio Agoftmho ao mar cento 
& cento & vinte legoas,quc nefta volta vi muitas 
vezes a ilha de Aícencaó,q eftâ em io-graos,indo 
me crefccndofempreadirFerençada agulha ate 
vifta delia por i>.graos,& treze,& meio,& vindo 
com efta,ditferença da agulha fe vera efta ilha,& 
nefta volta do Brafil quanto mais a agulha Nor 
deftear, mais ireis a balrauento,& fe menos mais 
.a Sulauento Importa muyto nefta voka,& Serosa 
terfe conta com a agu'lhaf& com a proa da nao, 
ôc efteira delia para poderem leuar oponto certo 
pois tanto Importa nefta volta não ver a cofta do 
«-Brafil,& tornar aribar a Portugal,quenunqua fe 
reis bem recebido.Nefta derota que atras digo 
ameaça o'vento Sufuefte,Suefte,& tanto que fois 
na linha fe faz Lcfte,Lesfuefte ate 4-graos da bí 

-da do Sul,& defpois torna ao Suèfte are 8.graoss 
Çc dahi por diante torna a largar a Lefte,& Lef- 
nordefte,nefte caminho fe acharão rabos forca- 
«àosyôc alcatrazes,^ gr-ajaos, 

, .Daqui por i?.graos}& 19.que.he altura dos 
abro 



DA INDIJ. 7 
abrolhos,deuefc de trabalhar íempre tantoquco 
vento alargar hir de iò tudo o que puderdes com 
o vencoNordeile qu-e o ba as vezes.porq eílà cer 
to tornar outra vez ao Sueíle,<S<: fendo na altura 
dos baixos dos abrolhos,cjeftão na altura q atras 
digo,indo no.legoas nordeftea a agulha 15. grãos 
& afsim o diz Vicente Rodrigues, & eu o tenho 
afsi verificado,& fé Nordeftear menos como on- 
ze grãos,vigiemfe que vão muyto perto dos bai~ 
xos.E fe agulha Nordeílear mais de 15. grãos 
eílaraó mais ao mar de que atras digo. 

Sendo caio que vaó tomar fundo,não voltem 
logo para o Reyno,porque ainda que o veto feja 
Suefte podereis eftar em parte,& paragem,q bote 
fora delles,Ôc as vezes ha aqui o vento Sul com q 
poderão fair melhor para fora. Afe de aduertir q_ 
todoorefguardoqdàacartaa efte baixo,náohe 
baixo pellaexperiência que hoje temos de inuy- 
tos nauios,quc vão do Brafii para Saó Vicente, 3c 
rio de Ianeiro,mas como importa tãto o dobrar 
efte paílo para fegursr a viagem, he atsim neccf-1 
fario para efpertar,& fe não defeuidem no irerô* 
fempre de lô tudo o que puderem. 

No tépo qgouernaua ao Braííl Dioguo Bote 
lho mandou lua Mageílade por háá prouilaòfua 
q mandaílè algúas embarcações ver aquclla cof- 
cade t8.graos,& defcobrir & fondar os baixos. 
<!o$ abrolh js,que daquella coíla correm a Leite* 

te 



8 %OTB\^0. 
& Lesfueílc&odico Gouernador o mancou faJ 
zcr logo por duas carauellas,& outras embarca- 
ções pecjuénasjas quaes defcobriraó o canal en- 
tre a terra firme,& das Ilhas de Saneia Bnrbora, 
c]ue auerà de canal dez,doze iegoas da terra fir- 
me a cilas- B das ilhas começarão a defcobrir o 
dito baixo a Lefl;e,<5c a Lesfuefte: & indo fempre 
fondando acharão fer o fundo de lagidio, & ef. 
tendendoíe a Lcáiueíkpor efpaoode 50. iegoas 
crefeendo fempre em altura de mais fundo do cj 
acharam a yiftà das ilhas de Saneia Barbora dó- 
dc partirão,em o fim de terem nauegado cincoé- 
•ra legoas ate onde acharão o fundo o perderam, 
Sc fe tomarão com efta enformarão do q cinhaó 
achado a Baya de todos os Sanctos. 

Luis Teixeira Cofmcgnpho de fna Magefta- 
de,achandoie nãqueilas partes em tépo do Go- 
uernador Luis de Brito de Almeida, o mandou 
ver,& emendar a cofta do Braíil,& indo no del- 
cobrimento fondou, ôc vio os ditos baixos, & 
de! pois cjue os íondou,& dcícobrio,pcrdeo o ftin 
do,foy na volta do Sueíte,feriaó bem vinte, viu- ' 
tecinciuolegoaSjOiíuevifta da ilha de Afceniam, 
na qual ftifgíb da banda do Sueíle,em.húa calhe 

' ta,da qual efhncia de húa legoa, & rnea achou 
três ilheos hum mavor que outro, tem cita ilha 
húa ribeira de agoa muito boa,& tem fruita de 

• efpinho. 
E fen- 



HÀIKD1A. 2 
r^Efta paragem p:.ra as ilhas deTriíHo da Cu 
• nha Nordcírea a agulha i8.gtaos não mais, 
nçfta derrora fe não deus de dar mais no cartear 
de abatimento que Inu qiiarta,inda que tenha 18 
grãos, porq defta altura de 18 grãos ate 30 eftà ef 
ta darota certa nas cartas,com© dizVicenteRodri 
gues,mas Diogo Afonfo diz,q lhe não d em por 
aqui nenhum abatimento daagulha,&eu aisimo 
tenho por mais certo,5c eu lhen:lo dei por aquio 
abatimento da agulha ate os 30.grãos,poiloqpel 
lo foi acheis que a nao vos multiplica muito, le- 
uando a pr^aa le(r.e,& quarta dofueíte.que he o 
caminho,q como o vento vos largar aueis de fa- 
zer: Sc poftoque Vicente Rodrigues no Icgundo, 
roteiro que fez faça mecaó,que eíle caminho do 
Braíil pêra o Cabo de boa Sperança he mais cur- 
to do cj o fetuão na carta,& Diogo Afon fo afsim 
o diga tarnbé,comtudo nenhíí delles faz dcchra 
çaó da rezãodiíto,maisq dizer Diogo Afonfo q 
não quizeflemosíaber a razaó difto,porq feriatu 
do cótra nos,& cfta imaginação lu-t era parecer- 
lhe,cjle cftedia mais eílemar étrea cofta doBrafíl 
&o Cdbo de boa «Speráça por rezaó das demarca- 
ções de Maluco,mas clle.&osmais que ifto ima- 
ginarão fe enganarão,pclloq o meu parecer he, 
& afsim o tenho bem verificado, que como por 
cfta paragem,& paralelos de 2o.graos ate 36 pa- 
ra o cabo de boa Sperança, heo caminho quafi 

B *k   - 
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de Leíle Oefte,&que a carta como plaina nos mo 
ftra os grãos todos iguaes aos da Equinocial, naó 
fendo afsim naverd;:de,pois nauegamos por gl0 
bo redondo,onde naó podem ter os grãos a igual 
dadedos chegados a Equinocial, & por ifto na 
carta vos fica efte caminho mais comprido docj 
na verdade he, pella qual rezaó hc bom; naó dar 
aqui o abatimento da agulha de norcePrear, por- 
que afsim vades encolhendo cífc carrinho, poicj 
fe carteardes por efta paragem de 20.grãos acé ;o 
conforme ao que a nao vos multiplica de hu- dia 
para outro, eftimando a fangradura pello andau 
da nao quando ella chegar ao cabo de boa Spe- 
ranç3ra vos de ficar o ponco do cabo \%o legoas, 
& mais como cada dia fe vc em muitas-nãos 
que achaó a terra do cabo pella proa, por naó !e 
uarem a altura chea,& queconuem por fe fszerc 
ainda longe(eomodigo)& naó marcarem a agti. 

*lha: afsiquc ainda que deites 2.0. grãos ate 30. 
não deis abatimento da agulha, & acheis q deíla 
maneira vos anda anão muito mais do que de 
manda a rezáodo vento comque a nao cortou 
efú fangradura,paífe afsim atéos ;o.graos(corao 
dig;o)& iílo tenho por vezes bem exprimentado> 
&. b*m notado Í50 legoas das Ilhas de Triftaó da 
Cunha nordeftea a agulha os 18. grãos  que atras 
digo,que he o mais que nefte caminho faz de dií- 
ferenca^ & daqu i começa de fe hir recolhendo,^ 
fazendo menos diíferença pêra o cabo. Pe 



t>AIN3U; k, 
Pcra nauegardcs bem naò ande paflar de 33, 

grãos ate a norte & fui, com as ilhas de Triíraõ 
da Cunha, naõ he bom per em JJ,-& 36. grãos an 
tes delias, porque ha muitas vezes por aqui gran 
des tormentas de Noroeftes, que obrigaó a cor- 
rer em popa com ellas, & naó nauegaó bem fe fo 
rem por mnira altura. Neííe lugar diz Diogo A- 
fonfo encommendande ifto rnefmo.cjue indo el~ 
le por efta altura afsima de j6.ac37.graos na na© 
fama Cl ara, em companhia da nao bom kibs có 
hum temporal a Puavifta a córneo o mar, pclloq 
áflegura muito naó paliardes de 32. atè 33. oraos 
«e norte, ôc fui, com as  Ilhas de Triírão da^Cu- 
nhat porque nauegeis melhor, & mais feguro de 
tromentas,& porque os ventos muicasve^escur- 
faópello Norte, & Nordeítes, ficâonosicruind© 
melhor. Ponhamos eftas lembranças diz Vicen- 
te Rodrigues, porque o tenho bem" exprimenta- 
<to, &eu o cenho aí sim achado por vezes. Indo 
delias pcraocabo de boa Sperança loo.legoas fe 
acharão huas manchas grandes de^trom-bas, &Tar 
g^ço,a que os antigos chamaó camas de Bcrtãó, 
tanto que as virdes entendei cj fois auante delias 
mais de 100. legoas, & Te vos fizerdes com o pon- 
to atras, vos podeis por auante delias ifto q digo 
pêra o cabo de boa Sperança. Norte, & fui com 
as Ilhas de Triftáo da Cunha nordeftea a agulha 
V- gra<M, & afsim o diz Vicente Rodrigues no pri 
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meiro & fegundo rotei.o,& afsim o cenho eu ve 
nhcado,porque acui fe comecaó de achar muy- 
tas aues de muitas feiçoes,como fcjões,q faò hú- 
as aues peqiienascomo póbas,marchetadasdepre 
to,&branco,&:coruos grandes de bicos pardos, 
& entenais muyco grandes,& algSs borelhos pc- 
queninos,eítas auesfe coraeçaÒdever antes del- 
tas ilhas i(»9.légoas3&vos acornpanhaò em toda 
efta traueíIa,&quãco mais vos chegai sao cabo 
mais borelhas achareis em bandos como zorjais. 

• Tanto que vos fizerdes auante deftas ilhas,cu 
pella agulha,ou. pcilo ponto,ou pellos finaes dcf. 
tas eruas,que faò cercas acharemíe delias pano 
eabo,porque fe arrãcaó das ditas ilhas de Tríítáo 
daCunha,&osremporaes asbotaõpara contra 
o cabo de boa Sperança,he bom poremfe em ai 
cura de $5-grãos & rneo, ou dous terços, porque 
ordinariamente fe achaó por aqui ventos rijos,& 
mar grande,& fe não pode tomar o Sol alguas 
vezes por onde naô hebom leu ar a terra do cabo 
pella proa,qnceítâ.em^5.graos,& a experiência 
da agulha,fe não pode fazer como he neceííario 
pella rezaó afsima dita,indo nefta derota mo.le, 
goas do cabo nordeílea a agulha 4«graos.Por a- 
quife achaó.algãas trombas maiscópridas, qas 
q acras dizemos,& fe fordes por 3Ó\graos as nao 
vereis,mas achareis muitos borelhos, como atras 
digo,e.m bandos,que- íaò hús paífarinhos peque- 
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oinos pardos lobre o brácodo tamanho d>seíror 
ninhos,& algfias gaiuotas malhadas.Sendo 4 ».le 
goas docabo,pouquomàis,ou menos,fe vera hã 
junco de agoa negra,& groça,agoa de correu ces, 
que eu tenho q íaó da grande torça de agoa que 
corre pella cofta. ao cabo de boa Sperança ao Sn 
doeftefte,&por,ellevaza nefte oceano comoremos 
por experiencia,o muito que correm pêra o cabo 
St fe ajunta da maneira,q Vicente Rodrigues diz 
& eu o tenho achado alguas vezes. Efte junto fe 
vera fendo de dia,& como entrais neile naojuiga 
reis differenca âlgúa na differença da agoa,ainda 
que venhaes por 35.& 36 grãos o achai eis,& nei- 
le algíís gaitiotóes malhados de branco, & preto, 
pouzados na agoa de íinquo em leis. He bom 11 
nal de eílar perto da cofta1comhúa lagradura fc 
veraó muitos calcamarés pella efteira da nao, õc 
mais chegados ao cabo mais,que he bó final, & 
cerro de. Terdes perto,devereiscoruas pretas debi 
co branco,eftas do cabo faò differétes das q tra 
zeis atras, por que faò mais pequenas,&muitopre 
tas,& a penna nedea,& os bicos faò muito bran- 
cos,&aluos,eítasnão andaó íenão fobre o fundo 
como os alcatrazes,q chamaó mangas de velludo 
por terem as pótas das azas pretas,& clles todos 
brlcos,& eftes fe ueraó /o.n.legoas da terra,dor- 
mem nella tanto que os virdes eftá certo tomarle 
fundo,porqne ordinariaoKute fc ve ifto, por ex- 
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periencia, & vindo por 35. grãos, & meo,fe verão 
lobos marinhos. 

ia atras digo como efte caminho do Brafil pê- 
ra o cabo de boaefperança he mais curto, do que 
oíetuáo nascarcas,&a rezãodiffo, & adifferea- 
ça que a agulha nefta derota faz de Nordeítear, 
por onde muitas vezes a nao he rio cabo de boa 
Sperança, & os pontos ficaõ muito acras, & faben 
do marcar a agulha ajuda muito a faber aonde a 
nao ira, por efta altura das Ilhas de Triftao da Cu 
nha pêra aterra, porque conforme a differençaq 
a agulha uos fizer, alsim entédereis quanto ítais 
jdo parcel dasagulhás,aonde a agulha he fíxa,por 
que tendo húa quarta de difFercnça,por eíta ai tu 
ra de 35. & 36. grãos, das ilhas de Triítio da Cu 
nha pêra a terra, entendereis que fiais 330. legoas 
do parcel;& fe fizer menos ditferença, lhe fareis a 
conta conforme aos grãos que agulha nordeítear 
dando a cada grão 33. legoas, que tantos tem por 
efta altura,& parallelo hú grão de nordeítear, & 
por eftas experiências podeis alcançar onde citais 
fabendo marcar a agulha,poítoq algús pilotos an 
tigos diziáo (de q fe queixaua Vicente R.odrigues 
no leu fegundo roteiro) quenáo era neceflanoía 
ber o que a gulha nordefteaua, ou norefteaua, 3c 
dauáo por rezão que os antigos não entendião a 
agulha, & queaísim lançarão as cofias. Aó q ref- 
pondo,,aigúas coítaspodera fer: raas as mais del- 
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Ias he neccíTario faber o que Nordeílea, ouNore 
ftea, como he do cabo de boa Sperança pêra Mo- 
çambique, aísirn na deroca, como pêra íabcr hir 
bem por entre a ilha de fio Lourenlo, ôc o parcel 
de Sof ala, 6c ifto releua muito faber todo o piloto 
que nauegar pêra a índia, viílo as muitas vezes q 
íe acbao na ilha, ora no pareci de Sofalâ por ref- 
peito das correntes dasagoas. 

Norte, & Sul com o cabo de boa Sperança até 
NorreSulcomocabodasígulhasha tf, legoas, 
vindo por 3j.graos & meo, ou dous terços,tomar 
fca fundo de 7o.õc 8o. braças, vaza,& náo vem 
nada no prumo, he ncccíTario para trazer final do 
hindo amarrar panos branquos, deite cabo das 
agulhas até aguada de fão Brás, q fio 4o.legoas 
pella altura atras fenáo tomara fundo, mas indo 
por ?4.& dous terços,& 34.6c: meo,fe tomarâfun 
doem ce braças arca, óVpedrasj& dabipordíáte 
ate a Baya fermofa,&Baya da Lagoa,heofundo 
mais aIto,& fenio achara fenáo de 7.8.1egoas da 
cerra, agulha he fixa no parcel das agulhas, como 
temos por experiência, & não a leite ao.legoas co 
mo dizem, que diz o roteiro de Vicente Rodri- 
gues, o que «o fegundo roteiro torna a dizer, que 
ião fixas no parcel. & eu afsim o tenho exprirnen 
tado,por eu que fô de húa viagem a vinda andey 
$0. dias nefte parcel em fundo, & as vezes em cal-' 
ma, & o mar chão, obfctuando bem a agulha ppr 
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Vezes a achei T;mpre fixa-Tanto que paflais fírc 

fuodo da vaza,que achareis cftácloentre oscabos 
& tanto que íairdes delia dareis em área metida, 
que tira a amarella,he branda, quehe do meio 
do pareci ,& ainda que vades por 36.grãos acha- 
reis fundo deloo.braças, & vereis alcatrazes, & 
por 3<S.& meo,os vereis tambem,tanto que fois 
Norte fui com o cabo de boa Sperança, & antes 
de chegar a elle logo a agoa he verde maçada, & 
groca,& fe deixa conhecer Ter de fundo íc leuar- 
des o Temido nella. 

Aqui entraó duas nauegacoés, as quacs legui- 
reis cóforme ao tempo em que vos achardes nef 
tecabo,&fendoate2©.&*),dc Iulho fe fará a 
viagem por dcntro,&fe paliar hum fô dia deílc 
tempo,que digo fe fará a viagem por fora de Jaó 
Lourcnço,como:faziaõos antigos, &paffauáoa 
índia muyto bem, fem os reeeos,& inconuenien- 
tes q os homés defte te mpo querem tomar dizen 
do,q por fora que vão a morrer;& que antes que 
rem hir inuernar a Moçambique, que acabarem 
por fora,nao conliderando o grande rifeo a q fe 
põem cometer a viagem por dentro,faltandolhe 
a monçaó como cada dia vemos,que huas nãos 
fe vão perder na cofta de Moçambique,outrasin 
uernáo nella,donde os mais dos homens morrem 

. comovemos cada dia,& a fazenda de lua Mageí- 
tade padcce,& elles fevaóallicóíumir com luas 
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fazendas,& vidas,o q por fora não ha ejne temer,- 
quepofto q aja doenças não morrem a íefma par 
te dos q morrem em Moçambique, & vejafe a «é 
te que morreo de 4.nãos que inuernarão em NJO> 
çimbique da armada do conde da Feira,no armo 
de óo8. q acabarão 600. pefíoas a puro defempa- 
ro, & por fora he monção muito certa, & de mui 
to bós ventos íueítes, & claros comque em dous 
mefes íois em Cocliim, ou cm Goa, como muitas 
vezes acontece, ainda que vades por fora, & fica 
ília Mageftade bemferuido,&os homés có Puas 
fazendas, & vidas,& os receos que fc tomáo pêra 
não hirem por fora, q hc falta de vellas, & man- 
timentos; có eífas hião os ahtigos,& hoje em nof 
fosdias,& golfos tempos foraó muitos,&eu o fuy 
três vezes, & não he rezaó q feiílo tema pois tan- 
to caminho he por dentro a índia, como por forr 

Ira, 5c com eítes receos trazem algíis exemplos de 
nãos qne cometerão por dentro tarde>&paííarão 
em Setembro por Moçambique, & paífaraó a In 
•dia: a ifto refpondo, q híía andorinha não faz vc 
ráo: porq as mais que ifto cometerem lhe a de fa 
ceder o contrario. Ponhotios todas eftas aduer- 
tencias, porque as tenho bem exprimentado por 
largo dilcurlo deite caminho. 

Caminhado deite cabo das agulhas pêra Mo- 
•tambique vos afaftarcis da terra, gouernando a 
primeira fangradura a Lesfucíle, & outra a Lefte 
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& quarta Jt fuefte, &por aqui naucgarcis ate vos 
araltardesda coita 6o. legoas por refpeito dasa, 
goas, cj ordinariamente correm ao Sudutítv n iíj. 
to,& ocontiario fazem ie vão ao mar 100.legoas 
q tornão afazer reucça perá leíre.por onde os pó 
tos as vezes não vão certos. Do cubo das agulhas 
como digo..naueg-reis ate feulesioo. bgoasem 
leite,q fiqueis afaítado da colra as 6o.legoas atias 
dirás pello refpeito das agoflg, líto he o q Vicente 
Rodrigues diz. mas eu fuy fempre 120. legoas em 
lefte por refpeito de hir ver f<io Lourenço (como 
fempre vi)oq os antigos não faziaõ, Penáo feirem 
demandar o baixo da íudia, o que hoje temos ai 
cançado fer melhor nauegaçáo chegar peta faó 
Lourenço, & trabalhar pello ver,& afsim o encó 
metida Vicente Rodrigues, porq também os tem- 
pos faó mudados, & neftes noíTos fe acháo,como 
ion de 30. grãos pêra baixo os ventos fueftes, & 
leslueítes- q vos náo deixaó chegar pêra faó Lou 
rénfo, & vos carregáo pera-meo canal^Sc dão com 
asnans nopareelde çofala, & ilhas primeiras, & 
Dangoxa, &,pera iíto he bom marcar bem a agu 
lha, q por eUafefábera emque paragem eítáo,lé 
nenhúa duuida,porq falia a agulha por aqui mui 
ta v rd ide fe a marcarem bem. 

Deitas cento ou 120. legoas, q atras digo,que 
vos ponhais em leíle gouerhareis ao nordefte, & 
quarta de lefte, peraque afsi fadais o Caminho de 
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nord?.le,por rcípeito da agulha q por aqni norcí" 
tea, pretendendo hudcs por aqui buílar ílfeâ cie 
iao Loiírçnlb em altura 23. grãos & meo, porque 
por aqui nauegais melhor, & mais feguro, afsim 
vindo cedo, como vindo tarde,porq os ventos co 
mo atras diga, fe fazem nefta cabeça da ilha Sue- 
ftes, ôc Leslueites, 3c leiles; & ftando chegados a 
ilha, ou a vifta delle podereis nauegar, aindaque 
o vento feja lefte, o que náo podereis fazer fe efti 
uerdes largo della,& pcraque de longe leueis vof 
íb ponto enderençado ao lugar que digo de ião 
Lourenfo, canto que os ventos contrários horres, 
& nordeftes, q os ha nefta garganta de íáo Lourc 
(o vos deicompuzerem defte ponto que leuais,co 
mo vos tornar aventar vento de feruir, o rornay 
abufear de maneira, que fadais o caminho do 
nordefte. 

Indo alsim nefta derota vos íèauirão os coruos 
de bicos brancos ate vos demorar o cabo das cor- 
rentes ao noroelte,&ao nornoroefte, tanto q cite 
cabo vos demorar a eftes rumos q digo ves fica- 
raóas coruas, &<u exprimentei deita maneira 
ejue diz Vicente Rodrigues, & por 30. grãos & 51. 
nouenta Lgoas da terra do natal, ftando noi te, & 
ml com o cabo das correntes, & por quafi íe fie ao 
&náopaííão defta paragem, he bom kuahsern 
vigiâ,&por eíla derota,q aísima digo,renho vifto 
«ftáilhade láo Lourenfo íempre. Vicente Kodri- 
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guês em feti tepo,& os mais antigos dizé em fcus 
roceiros cj hireis de mandar o baixo daludia, (jue 
pretendiáo ver, pera tomar ponto nouo, & pera 
laberem por onde hião por eftecanal de íaó Lou 
renço, & terra firme: mas melhor np-uegaçáo he 
ver laó Lourenço, por refpeito dos ventoscj cur- 
faõ por abanda do fuefre,& pellcs perigos do bai. 
xo da ludia, hc elle afsim o acóíelha fer bom che 
gar pera fão Lourenço, afsim que fe vierdes pel- 
lo caminho cj atras digo em demanda da ilha de 
fão Lourenç.©,tanto õj fordes com a cabeça delia, 
«jue eftá eauó.gracs gouernareis ao nornordeftc, 
porcj afsim vem a agoa ao fufuducíre, & fe o pon 
,to for errado, ôc a nao eftiuer mais cm leite, não 
fará tanto dano, & tanto q fordes de 26. grãos pc 
ra baixo, como for de dia trabalhai de hir de lòo 
cjue puderdes pera a ilha,&como vier a noite cor 
rer com anão afsim como a cofta Te corre, & iflo 
fareis conforme aos finaes cjue virdes,& a differé 
ça cj.a agulha vos fizer, porcj fe vos fizer 12 grãos, 
eítais perto & chegado a cila, & fe vos fizer 13.cC- 
tais com ella, porcj a vifta delia noreftea 22.grãos 
& rneov& eftadifFcrenca tenho bem verificadas 
vifta deita ilha,pellas muitas vezesq aui, afsim in 
(\o defteRey no, como a vinda da índia por detro 
em altura de 2y grãos & 12.O mefmo diz Vicca 
te Rodrigues ter a agulha de differença,& não ha 
íiiuiida niíto,, & fendo chegado eila vereis mui- 
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tos ramos de fcrgaçto,&muit05caniços,& Kããs cr 
uasa que chamáo rabos de rapofa, Ôc aparecem 
muitas gráginas grandes de azas compridas, & a 
fina fe vem algúas vezes eltar pegados, & â viíta 
delia fe verá© algiís alcatrazes» Alsim q por eíles 
■finaes entendereis qtic eíta ja perto da iiha.peraq 
de noite aja boa vigia, & defuieis a proa da terra, 
ôc como for de dia hir çjc lò quanto puderdes a 
bufear a illha q fem dúuida fe fizerdes eíte cami 
nho, como digo, com cuidado ôc vigia, ôc íouber 
cies marcar a agulha bem qauejais, eíta ilha de 
26. grãos are 24. he muito fuja ôc tem reítingas a 
faítadâs da cofta,náo he bom bufcala neftas altu- 
ras fenão àez] graos& meo,pera 22.ÔC fe não vir 
neftas alturas ate 21. não ha peraq hir maisbuf- 
calla, que vos hireis meter no pareci. 

Querendo hir pormeocanal buícar ©baixo 
da Ilidia, cemofaziáo os antigos, quando fordes 
em fuá altura q he de 22. grãos largos, tende inui, 
ta conta com vofco^ãonauegueis de noite.viray 
cem os papafigos numa volta em outra, ôc repai- 
ray a noite có boa vigia, porq hc baixo muito pe- 
iigofo,&ftà atraueflado de Noroefte,fueíte,&vos 
hides de nerdefle fuducíte nauegando, ôc htrala- 
gadiço, & faz eíta deraonftraçãc>& fe anão paíTar 
pella bãda de loeíta,dcle dez quinze legoasvereis 
alcatrazes pardos ôc brãcos, ôc fc pafardes alerte 
tJçílc não osvereis fenão fe fordes pert©>té muitas 
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graginas. Eíte baixo vi cu muito bem na naoCX 
tello, vindo da InJia por dentro com dom Aíon 
íb de Noronha pella banda de ioeÍTe,&do noioe 
fte aomeo dia,& me chegei bem a elle, peia o 
defcobrir bem, & conhecer afeiçoo delle. Efta 
reftinga he alagadiça, & parece o branquo delia 
coral branco, & tem huspenedos altos que pare- 
cem^ fazem feição de aruores,&efta reftinga fta 
toda íobre aguada, & o mar a cobre, & defcobrc 
& he eftreita de parte aparte{ q da nao eftaua ven 
doo mar por Uma do baixo, & da banda do no- 
roefte não fe ve a ilheta q ftâ ao fuefte, & he a ca 
beça defte baixo, que fera do tamanho da ilha de. 
fáo lorge, ou Sáctiago na barra de Moçambique, 
êftá vi eu ja duas vezes muito perto,mas pella bã 
da de lefte de fáo Lourenço, ôc não fe via efte bai 
xoq deilacorre pêra onoroefte,q eujulgei daga 
uea correr pêra o fuefte quanto alcançaua a vifta, 
&tenho-qne temdez,dozelegoasde baixio,poiq 
eu tomei o foi na defpedida delia da> banda da 
loeft e, Sc achei 21. grãos & três quartos,& a entra 
da defte baixo,& a ilheta ftâ em 22. grãos & hum 
quarto. & afsim o diz Vicente Rodrigues,& pella 
altura mpftraauer meyo grão de baixo, q de no. 
roefte luefte fáo,as dez, doze Iegoas, que digo q 
cem: pelloq conuem■muito ter muita vigia^ cui<- 
dado no paliar defte baixo^por rezão de fiar atra 
veífado, cj' per a de. noi te hera ui tQiperigofo. 
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âe Soja U. 

Indo de Portugal querédo vir demandar 
clèa barra de lufala terão u\ auiao i]ue 
nefta paragem fãs a coita hõa enleada qu© 

vai acabar na ponta do Rio, luabo, todaeítacofr 
tadeíoíalahe fiu.raa terra delgada alongo do 
mar com praias de área muito gandes, & he o ma 
is aparcelado defla coita toda ate eílatem hííale- 
goa de terra. 

Deita barra de fofala pêra o nordefte efta o rio 
de luabo que he o primeiro de cuama coando hi 
mos de Portugal efterio efta ip. grãos, antigua- 
mente por aqui entrauáo os pangaios que vjcibáq 
deMofanbique ao refgate deite rio pêra o noidef 
te vai correndo acoita mais groça alongo do mar 
com algumas manchas de barreiras vermelhas, a 
deradeira barreira vermelha tfta na ponta de hua 
cnfeadaaquechamão linde que de mar em fora 
parece rio, & não o he, & defta ponta da enfeia 
da de linde corre huma praia de área de 4. ou 5. 
legoas que vai acabar na ponta do lai entrada do 
rioquelimancque he Abarra principal donde 
emrãoas galiotas que vão deMofanbique arefga 
tar eftc rio, de quelimane eira em altura de 18. 
grãos, querendo vir demandar efte rio, teraó tal 
auizo que de 18. bradas pêra terra he tudo lama, 
& quebra obanquoneftâ barra, mais ao marque 
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em todos- os mais rios que em efta coita lia, & da 
boca defte rio pêra o nordefte hc acofta mas gro 
fa a longo da praia que não a paíada da banda 
do fui que he tudo área como afima digo hc ma 
to todo igual amais agoa que ha neftes rios fao 12 
palmos de agoa iftoíe entende deprea mar de 
agoas viuas, porque de agoas mortas nenhuma 
embarcafáe de gauea entra nem fay faluo os pau 
gaios que iaó embarcafois deita cofta que dernan 
ãaò ao mais híía braça de agoa. 

^OTEI^O   DA   COSTA    DE   S0± 
fala atèMêçambiquet Ilhas de Querimba . 

até Monbajfa. 

ADuirtafc q da póta de Inhabane ate híía 
coroa que efta húa legoa antes de chegar 
a Ilha do fogo que he aprimeira que efta 

antes de chegar as Ilhas deAngoxa,& nefta Ilha 
manda fua Mageftade aos Capitães de Moçam- 
bique, & feitores fazer fogo do primeiro de ta- 
lho are o fim deOutubro que he couza quefenaó 
fasnem eu houy íazerera 12. annosque andei 
por aquela cofta. 

Deftaponradebazaruto ou de inabaneque 
■afsima dig© até efta coroa de área íe corre opar- 
íel de Sofala de Nocdeftc fuduefte enque todo ef 
te parfel não aparefíe terra fenao depois d^ç che- 

garem 



aguarem a achar fundo de 20. braças entodo 
elie naõ ha de queauer medo ate eftar ruía legoa 
de cerra porque então acharão menos fundo io. 
Ôci6. braças, & neftacofta ordinariamente c ar- 
fa© os vencos íués ôc fufucftes que arezão porque 
as embarcafoi; fe aparta© deftc parcel,& grandes 
cor entes de agoa que por aqui ha, nefta coita ha 
três rios pêra poderem entrar embarquafois que 
de mandem 2. braças de agoa ate 2. ôc rr.ea co- 
rai he em Sofala qúeefta em altura de 20. grãos 
& mcjro & em Climane que he o rio de Cuama 
que cíh em altura de 18. gíaos, & o rio quijun TO 
enque entrão os pangayosque vão fazer o ref. 
gate do feitor de Monfambique entodos eítes ri- 
os he necefario piioco daBarra pêra poderem en- 
trar nelies. 

Quem vier de mãdar a ilha do fogo ou por 
ddeudo iè achar neíh paragem por entre ella 
Scacoroaque afima digo pode entrar toda a en_ 
barqiuíaó por.grande que ieja, porque tem fíído 
«e 1.4. \j. braças de agoa, ôc tudo limpo, leguo 
adiante pello rumo delies aerdeftc efiam ou- 
tras duas ilibas a primeira delas he ha ilha das 
Amores, ôc entre cila ha do fogo, cfta outra co- 
roa que fas dons canaes com o mefmo fundo ea- 
duntehua Jegoa cfta a ilha raza, por entre eiras 
Ilhas,&aEerravaj.hú canal dclefnordefte p.esiudu 
■««c por dõde ícguramêtc pode nauegar ébarqua 

D lei? 
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fòis,de toda a forte encoftandofe mais ás Ilhas 
deixando as duas partes do canal da banda 
da terra porque indo por aqui acharam fiTrido de 
13; braças não tem dequefegiurdarcm fenaò do 
que virem pelo olho* 

Deírallha Baza pêra Ifsnordtík diftancia cc 
8. legoas, eíla hua coroa que charaão coroa de 
morna entre cila coroa, & a ilha cone hum rcfi. 
fe que em muitas partes quebra ornar nelle entre 
cfte refife, ôc acoroa ha canal pêra podeié entrar, 
& -fair Naos5i deíraparage aparefe aprimeira ilha 
das de Angoxa a que charmo a ilha do caldeira, 
& entre adita coroa & efta ilha também ha canal 
pêra poderem entrar, ôc fairem nãos porque o 
menos fundo que ha faÕ 8.10. braças. 

Elias Ilhas de Angoxa iaõ 4. entre húa, & ou- 
tras ha duas coroas de área, &por enrre ellas cam- 
bem podem entrar,& fair cadaues quequizerem 
que o fundo que tem faó 14. & 15- braças, quem 
for por entre ellas, & aterra deixara duas par 
tes do canal da banda de terra heuaó mais che- 
gados as ilhas por 8.& 10. braças a derradeira ilha 
das de Angoxa chamão de Mafamadc que delia 
ao noroefte demora a barra de Angoxa donde 
entrão os pangaios de Moçambique, Sc também 
pode entrar embarcafois que de mandem du- 
as braças de agoa, & deita barra pêra leite 7. 
legoas eítà. acoroa.de. S.. António , efta coroa fe 

èorre. 



VA VlkGEU pESQF.iLA 27 

corre com todas.as ÍLbrc dicas Ilfiss;.alesncrdeftç 
oesluduçfte ih pe.ra dentioco^o pêra fora, & 
pêra dentro deltas .Ilhas tudo lu-limpo, & he bó 
náopafai dez.braças pêra a terra nem dassi.pe- 
raomar,eftas Ilhas pela banda de fora fáo.todas 
rodeadas de reíifes coanto dis o feu tamanho étl 
las,& nenhúa delias ehega ater mea legoa de com 
piido nem de redondo defta coroa de.S.Anconio 
ao nordeftc efta endiítancia de 8. Icgoas, o baixo 
deMugincale, & indo deita coroa alesnordeftc 
uáo por fora.do baixo crés ou coatro Íegoas,& pe 
ra faberem coando eftáo emparelhados com eite 
baixo o lharáo pêra aterra firme, & veram hum 
palmar ao longo da praia que he húa ilha a que 
chamáo mafalame mauixa, & da qm pêra onorte 
defta Ilha vay correndo húa praia de área de coa 
rroou finquo Iegoasque vay acabar na ponta 
do rio mocambo eíh ponta le chama aponta de 
Bratone, & por longo da praia correm húas aruo 
res ralas que de mar em fora pareffem pinheiros 
queelleschamãopor íeunome nçfia corta mo- 
uínxes nefle baixo de Mogincale,não quebra o 
mar lenáo embaixa mar de agoas viuasj & a:è ef- 
ta põca do rio Mocábo ha fundo pêra poderem for 
girmashebomnáppaííarem.deij, braças pêra, 
a terra, por que antes de chegaria eira ponta ef- 
tahúa iagem em que náp.rebentao mar fenáo 
cmfel&tí3i!r*& W.Çnclo entrar neíkrio domo 
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ea-nWoque cita 4. Iegoas antes de Moçambique 
opoderáo fazer endobrando aponta que lhe dé 
mora ao firl íurgindoem ij. braças n'âò pafando 
delas pera a terra nem das 20.pêra o m?r por n 
fe peráeloguoo-ftindódo meio defte Rio pêra o 
norte he baixo, & correfe hum refife que vai aca 
bar nas Ilhas de S. íorgé lie bom chegar kmpre 
quem ouuer de forgir aqui pêra aparte do fudu- 
efle porque be bom fundo, & lirr.po,. 

Querendo entrarem Moçambique Tc afafla 
ião deite refife confà demeja lego a nam come- 
terão a barra fem primeiro defcobrir S. António 
pela parte do norte da ilha de S. Tiago porque 
anrão ir-áo pelo meio do canal que he entre obai 
xo da cabal eira, & a ilha de S. Tiago, 6c não pa- 
farao das 15. braças pera a cerra tíaó auèndo den 
crar dentro no porto, & o milhor entrar, & fair 
nefta barra de Moçambique,he de baixamar por 
que antaó feue o canal porque tem agoas pera 
tudo daqui ate ailha de qwerimba naó ha riodon 
de pofaõ entrar embarquafois ftnaó ©rio dcFec 
naó velozo que cila 14. Iegoas ao norte de mo- 
fambiq^e em altura de 14. graes, & temo for- 
gidouroda banda do fuducfte,& hc bem chegar 
bem aterra como eftiuerem da boqua do rio 
pera dentro pelo meio do rio he muito alto, Sc 
hebom forguir por aqui em quinze braças do 
meio da boca deite rio pera o norte fe comefa 0- 
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baixo de pinda, & terá huma legoa, & meia de có 
prido, & daqui a ilha dooybo não hacouza ne- 
nhuma mais cjne òrrefifc que corre a© longuo da 
praia, & -cntodas as partes onde ouucr praias 
da área defronte delas hc forgidouro de área nsas 
he bom nam paíTar das 15. bradas pêra a cerra 
ncíras Ilhas de Querimba naò ha onde pofíaó en 
trar embarqualbes mais que na Ilha de oybo he 
haó de ler embarquaíois que demande 4, ou 5. 
braças de agoa aomais, & da qui pêra o ca'bo det 
gado efta huma Ilha a que chamáo Miza cem for 
gidouro perapoderé foigir coaes quer   nãos por 
grades q fejaô por eíia cofta fe não pode ádar buf 
eandoeítes portos fenão trazendo pefoa da cerra 
ou quem bem os fouber,&todas citas ilhas eftão 
pouoadas de Ponuguezes,por toda efta coita an- 
dáoportuguezesem embarcaíbes ao reígatc. 
' : Querendo hir da qui pêra Mombaça he 
bom vir ver a ilha de zanzibar por caúzâ das 
Agoas que correm muito pêra o norte enr tempo 
deponentes nefías Ilhas de Monfla que he a pri- 
meira dezamzibar in^o de Moçambique antes 
de chegarmos pella banda de fora não ha couza 
de auer medo mais que de baixamar ao nordefte 
«ella 7. ou $. legoas huma coroa de área que 
íeue fobrè a agoa todas faò limpas, Ôc por dentro 
tem canal pêra pacaxos com pilotos da terra. 

D | Çluerenv 
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Querendo lorgir em zanzibar opoderão fazer 

indo correndo pella banda de fora afaftandofe 
húa legoa delia ate íe meterem entre ella, 5c a 
terra firme que lhe demora aponta da Ilha ao Al- 
eite, ali verão húa bahia muito grande que pode 
forgir nella 50. nãos de 20. braças até 10. muito 
bom fundo eíta Ilha he abaftada de muitos man- 
timentos, & de arros, & de carnes de toda acaíh 
& muito freíqua de verdu ra & de toda a fruta de 
cfpinho. 

Querendo hir daqui pêra Monbaca fendo 
entempos de ponentes o poderão fazer, & paf. 
farentrea Ilha de pemba,& aterra firmeque hc 
canal mui grande porque indo por fora de pen_ 
ba correm as agoas muito pêra o norte, & em- 
tempos de ponétes efeorreráo o porto fe vierem 
bufear a barra de Monbaça entempo de leuantes 
he bem hir por 2. grãos, tomar viria de Mclinde 
& defte modo hirao bufear. o jíirgidouro fegura 
mente. 
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AfsimqVe vificíõ jsélfa-defóta atras dirá bul- 
car a ilha de lio Lourenço,&a virdes de ij.oráos 
& meo, pêra b-i'xo ate íi. podais hi1" correndo a 

■cofta ao norte íeis fere legoas afAftado della,qiié 
p<r aqui hc limpa,& náo lia que temer, & como 
fordes cm 21 grão & meo, goúernareis ao norte 
& quarta do norocfte, que Façais o caminho dò 
noroefte ate Terdes 10.12. legoas da terra, & dahi 
ao norte, q façais o caminho da quarta do noroC 
fie atè 20. giaos, que vades do parcel 8 /o.legoas, 
& dahi ao norte, & guiar pêra o nordefte, q va- 
des afaftadoda ilha de loão da .nona-dez legoas, 
que eftâcm altura de dezafeis grãos, •Scdous'ter- 
ços, efta ilheta he baixa,&pera de noite he perigo 
ta por fer cercada de baixos,indo delia o q aíima 
digo, vereis alcatrazes brancos em bandos de 7. 
& 8..&tanco que os virdes,entendei que fão delia 
& que ides. delia 8. to. legoas, & fe os não virdes, 
entendei que fois lançado fobre as ilhas Damgo- 
xa, tanto que virdes cftes paíTaros,& fordes rora 
da altura defta ilha, gouernay a quarta do noroe- 
fte pêra fazerdes o caminho do nornoroefte, & 
quanto mais gouernardes pêra o norte mais per- 
to tomareis de Moçambique, porq as agoas ordi 
nariamente correm por eofta ao fuduefte,& tan 
to que tirais a proa do nordefte: logo fois leuado 
as ilhas primeiras, & Darigoxa, como temos por 
experiência largarão paffeisneftas ilhas, & cofta. 

de. 
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de Moçambique de 25. braças pêra baixoj que 
he muico fuja. 

Vendo o baixo da índia, ou es finaes delle paf 
fando polia banda de lefle, ou de lo efte tereis auí 
zo, que em quico naó fordes de 17.gr.aos pêra me 
nos, não goucrneis ao noroefle, que as agoas(co. 
mo ja diífcmos) correm ao iudueffce, & toma© a 
mo acrauefada, por onde muito depreíTa dão cõ 
as nãos nas ilhas primeiras, Dangoxa, q he roim 
caminho, mormente fe for em Agofto, que he ca 
bo de Monção, he bom eh egar a ilhade fáo Loa 
renço, porque fe nauega melhor, 5c mais certo,& 
ieguro leuando boa vigia, & olhando pêra a cor 
da agoa, & de 19.grãos pêra baixo, apalpando o 
fundo com o prumo, & fe achara fundo lem fe 
ver a ilha. 

Se for eafo que vos acheis a viíla das ilhas pri 
meirss,ou por décro delias,tereis auifo, que indo 
por fopa delias náo fe fiem nas cartas, ou derota 
delias, porque ainda que ao nordefte parece que 
correacoíli de logo indo pêra Moçambique hc 
falio,pêra irem bem deuefe gouernar a lefnordc 
fte, & alefte,& quarta do nordefte ate a derradei 
ra ilna de Angoxa, q fti trinta legoas de -Maçara 
biquc,&da qui he bom gouernar ao nordefte,co 
mo a coita íe corre, três ou quatro legoas,& mais 
ao mar,por aqui ha algus furgidouros de 18 bra- 
ças ate 25, mas diz Vicente Rodrigucs,q he de pa 
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recer,cj em quãto fe puder efcufar o furgifjfe não 
furga, & eu íou defte parecer, porq nefta corta ha 
muitas pedras, q lenáovemfenão arrebentar o 
mar nellas. Os finais cjJu 14. legoas antes de Mo 
çambique,he húa terra groíTa q chamaó Mogin-r 
cale, & ao mar delia eftâ hua lagem hua lc^oa de 
mea duas pêra eras da terra, & por/j. braças íe 
vem dar nclla, como cada dia vemos, cem lobre 
fí o menos fundo 4. braças, tem ao longo do raar 
eíla terra de Mogincale huas aruores ao ceropru 
do altas, a feição de pinheiros. Adiante 7. ou 8-le 
goas de Moçambique vereis huas moucas alras, 
& largas,-de tamanho de eyras, q parecem carrafr 
cais, ôc vindo ao mar parecem ilhetas, porque fáo 
mais altas que acoita: no cabo delias faz a terra 
húa ponta& morre no mar,chea de muito aruo_ 
redo,q parece alagadiço,^ cem apraya muito fer 
mola de área alua, aqui chamão a ponta de Mo- 
cambo. Húalegoa adjance eftá hum rio grande,ca 
Rio rio deGaliza,podé entrar eflas nãos íem efpe 
rar maré: nclte Mocambo podem furgir em 20. 
braças ôc 25. Ôc mais a terra não he bom,que lie tu 
do reítingas õc baixos. De Mocambo a Moçam- 
bique ha linquo legoas: finais delle íaó duasllhe- 
tas,perto húa da outra ao mar húalegoa,&nocer 
taoefta húa cerra grofla mais alça q ada coíb,que 
chamão a meza,he hum monte redondo^q eíh a- 
raftado delia hum pedaço, que chamão o p?.ó. 

fí Pêra 
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Fera entrar em Moçambique as nãos peque- 

nas podem entrar entre Santiago, &íáoIorge,& 
as nãos grandes-encrão por entre faóíorge,.que he 
amai? do nordeftc, &.hum,.baixo que vem da t,&r 
ra firme, q fe chama aLabafeira,. entrarão tanto 
dá ilha como do baixo por feis, fete braças, & no 
ue. lílo fera.de maré chea hebom entrar do meo 
dia pêra a tarde,qhe o vento-roais largo, & tanto 
q eftiuerdes tatuo 31.1a n te como a ilha.que fera c© 
mo meterdes a ilha de fáo íorge pella.de Sanclia- 
go, & a ilha das aruores,entáo. citareis tanto aúan 
te.comoella.Indo daqui pêra dentro poreis a 
proa na praya de fã.nto António, ate dardes em 
£undo. alto, que'fera canal q corre de norte a fui, 
tanto que derdes nefta praya que digo em u.bra 
ças,,arnbay logo ao norte, pondo a proa no mon 
te redondo q chamão o pão, dando rcfguardo a 
ponta de noííaSenhora doBaluarte,& aoparcel 

. da cabeceira,efta ilha eftão as nãos aqui furtas em 
cinquo feis braças chegadas a fortaleza.. Meçam 
bique ftá em 15 grãos, &nclla. noreflea. a agulha. 
owz,e.graos.largos..   . 

Se vos achi rdes por dérro das ilhas- primeiras, 
a primeira.-dabãda do fuduefte,q ej]à;ero 17-graos 
& m?o, fe o tempo ou correres de agoas vos obri- 
garem a hirdar nellas, podeis p->.lTar. por entre a 
terça sirme,&as ilhas ditas,por hum canalq corre 
lesnor.defíciSco.eíTuduefte, por dez braças de.fun 
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cío limpo, & mais chegado a ilha q aterra firme. 
Equerendo("urgir cmalgíiadeltas-kra em fundo 
de oyco braças. 

Aofuduefteda primeira ilha que afsimadigo 
q íli em 17. grãos & meo,híía legoa;& mea delia 
fica húa coroa de área, podtte paííar por entre el 
la, & a dica ilha por 10.12. braças mais chegado a 
ilha, quanto fe de refguardo ao baixo que tem. A 
qui deu a nao Ohueha, & não cemq temer,mais 
do que vir arrebentar. 

Por entre a ilha do meo, & aderradeira q Mea 
ao nordefíe não ha faida, porq he baixo, & àeíli 
ilha derradeira que l'e chamadas Palmeira?, ao 
nordeftc delia húa lcgoaeflâ humbaixoq rifo ar 
rebenta emprea mar de agoas viuas, & nãofe ve 
fenão eítandoem fírna delle,&pera íe guardarem 
deilevafe 2. legoasapartado da ilha,ou le chegue 
àreítingada dica ilha que hc alça. 

Pclla mefma derotade lefnòrdeíte7.legoas de 
ih ilha derradeira das Palmeiras eftâ húa coroa q 
chamão de fátoAntonio, da qual aprimeira ilha 
Dangoxa faó 15. quinze legoas podeíTe paííar a 
terra delia, 

Da ilha da Palmeira q he a derradeira das q 
chamamos primeiras, ha vintc,& cinquo legoas a 
primeira ilha Dangoxa da banda do luduelle, & 
porencre efhs ilhas & aterra firme ha  canal co- 
mo o acras.paííado,& corre da mefma maneira a 

E2 J(L 
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lesnordeftc,. & o eííudueíTc, & podefe hir porei- 
le por oyco bradas de fundo, he vaza, Sc fe fo- 
rem por menos de oyco braças, eftaráo mais che 
gados a terra firme q as ilhas, podeis chegamos 
a cilas, Sc a noite furgir em íeis braças, q he o f uri 
do, bom,& he de boa tença,porque de noite não 
he bom andar por eíles canais. 

Ao norce tem eiras ilhas entrada, & faida, dan- 
dolhes rcfguardo ás reftingas que correm de hiia 
ilha pêra a outra ja vos digo atras, q fe não pode 
fair por entre as duasdomeoq he aperrado, &af 
fim fe pode fair por entre a coroa de arca, q efta 
no meo deitas ilhas, náo fe chegando muito a ci- 
la porque aparcelado. Ao nordefte delta ilha der 
radeira Dangoxa 4. iegoas delia pêra Moçambi- 
que, na mefma derota dita ftâhúa coroa com ar- 
recife emque arrebenta o mar,a qual coroa fe co 
bre de preá mar, podefe furgir ao longo delia,por 
que hc alto, & limpo. 

Deita coroa 4. ate ^.Iegoas pêra Moçambique 
onde chamão os Currais, hua lcgoa*& mea de ter 
ra firme eftâ hua lagé muito perigoía pêra as nãos 
grandes, a qual fe não ve fenáo quando eftais fo- 
bre elh, & de preá mar náo arrebentarem dado 
nefta lagem muitas naps,afsim no tempo paliado 
como neite nofTo, &fendo peqnas podem paííar 
por fímahc pedra mole, & fe desfaz como caliça. 

Pêra fe guardarem defta lagem gouernarao 
como 

^ j      l 
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como fairemdefta ilha Dangoxa ao nordefie, & 
quarta de leite, & antes pêra lesnordeíle,&nio va 
des nada pêra a cerra de noite, não abaixando de 
20.braças irão ao mar como t>es legoas da coíta, 
gouernando cambem por cila derrota, fe faluaò 
cambem os baixos de Mogíncale, q eítio cambe 
duas legoas da terra. Paliados eJtes baixos de Mo 
gincâkjíe achara fundo 18. 20.braçasate a ponta 
de Mocambo, onde fe perde, & como fois perto 
da ilha de San&iago, dais logo em fundo 25. 27. 
braças, Ôc ao longo delia acè faó Iorge podeis hir 
por fundo de 12.15. braças área. Se vos tomar a- 
qui a noite, como me tomou amim na nao fao 
Martinho, podeis hir por eíte fudo a villa da ilha 
de Sanftiago ate Cio Iorge a furgir de fora delia 
em io.braças,que vos fique a ilha de faó Iorge ao 
fuduefte, & ficareis no meo da barra. 

Pode acontecer efeorrerdes Moçambique, co 
mo me acontece© a mim có o Viíbrey Ruy Lou- 
renço de Tauora no anno de Ó08. cmAbrilem ça 
bo de Monçaõ dos Ieuantes, porque achandome 
cm Mogincale fobre a noite fuy correndo a cof- 
tapellonordeírcpareccndome q as agoas hiaÕ 
ao fudu-efte, como ordinariamente corre em eira 
ceita & que nã© podíamos paliar nefta noite Mo 
çambique, o que me fnecedeo ao contrario, porq 
as agoasjiião com muita força ao nordefte com 
noíco,& cm conjunção de lua çhea,& quãdo ama 
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nhcceo éramos paflados Moçambique. Nefleca 
bo de montão de Abril acótece muicas vezes hi- 
rem as agoas pêra o nordefte, & o mcfmo aconte 
ce no cabo da oucra menção dé Agofto, q os po 
nentesfeacabaõ, & começáo osleuantes,porque 
eu parti de Moçambique o anno de 607. na nao 
nofla Senhora de Penha de França com anão bõ 
Iefus, quando os rebeldes com húa armada de 8. 
nãos cercarão a- fortaleza,&defpois de idos torna 
raô,&acharaõ a noíía armada dentro,de que era 
capitão mor Dom Hieronymo Coutinho,& nos 
impidirão a faida,& defpois de idos partimos em 
^.de Setembro, bem defcófiados pocfer tarde, 
& amonçaó acabada, pudeffe pafiar a índia. E 
fendo fora da barra nos deu logo o vento leuan- 
te calmaó nordefte, & com elle nos fomos na vol- 
ta do mar ate perder a terra de viíta, & afsi anda 
mosbordejandonúa volta, & outra, fperandoa 
charme cada dia emAngoxa, & acabo de fm- 
quo dias nos achamos a vi lia dailba do Com- 
bro, que ftâ de Moçambique pêra 'a Índia 90. le- 
goâS,fem neíle tempo auer outro vento mais que 
lcuanccs, tanta foy aforça das agoas q ncfta con* 
junção correrão pêra o nordefte,em rcues do que 
ordinariamente correm nefta coda ao fuducíte, 
&.'■ eílas correntes deípois de Deosforáo parte de 
paífarmos efte anno ?,índia, onde chegamos pri- 
meiro que a.armada dos rebeldes, quenos hiam 

fperar 
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fperarria barra de Goa, como Porão defpois da 
nofía armada ter chegado, aísimq defpois de paf 
farmos Moçambique, fomos buícar as ilhas de 
Quinmba, nas cjuaes achamos hum porro não ia 
bido de nos muito feguro, & de bom fundo, on- 
de inuernamos tres meles. 

E por me parecer muito neceflario ao feruico 
de fua Mageítade, fazer nefre roceiro declaração 
deite porto,pois eíri no caminho da índia,&na di 
ta cofta,& derota por onde as nãos paífaô,&pode 
aproueitar muito pêra qualquer occaíiãode húa 
nao, ou armada noíTa com qualquei trabalho, Sc 
fem elle quizer tomar agoâda & refresco o faça. 

Paliado Moçambique tendes ateTitagoné íín 
quo legoas, & de Titangonea Quiíemajugo ha Je 
te legoas,& de Quifemajugo ao rio de Fernão Ve 
lofo ha féis legoas; tem eííe rio da banda do po. 
nente de^Moçambique furgidouro da ponta pêra 
dentro bem em terra, em área pe 15. & 20. & ij. 
braças, he rio grande & largo,náo tendes q temer 
quem aqui quizer entrar. 

Defte rio de Fernaó Velofo ao rio de Pinda 
ha tres legoas, ao mar deite.rio de Pinda eílà húa 
reftinga muito roim húa legoa,& legoa &.mea de 
terra,q Ieuareis em vigia,porq quebra o mar nella 
he bom hir aqui por duas, tres legoas da terra:de 
fíe rio de Pinda ao rio do Camouco ha féis le- 
goas, & do Camouco ao rio de Sirancapa, aonde 

E 4 ' acabão. 



Acabão os picos fr.igoibs,qcomccão no rio dePin 
da, q acras digo,'ha «2. legoas.Ede Siramcapaao 
rio de Pembc ha 8. Icgoas, deite rio dePembe co 
meção as Ilhas de Qucrimba, queafeição & de- 
moftraçaó ao diance rerratadasiAprimeira Te cha 
ma Aqaiziba, a fegunda Ofunbo, a terceira Qui 
luuia, a quarta Quirimba, q he aprincipal,& mui 
to abaltada, a quinta Doibo, onde inuernamos. 
De codas eiras ilhas que fá o muitas q ao longe de 
íta cofta eftão fó Doibo cem barra, & enrrada,co- 
das as outras ilhas duma pêra a oucra he baixio, 
& quebra o mar em alguas delias, de baixa mar 
fe palía a pe dúa a oucra, como he de Querimba 
a Do;bo: cftas ilhas fão pequenas, amayor q be 
Querimba não chega alegoa, tem t&das aruore- 
dos, eíta he a mayor q as três que ficão atras, & a 
conhecereis por efteshnais, podeis hir corrédoas 
muito perto, não rendes de que temer mais do q 
virdes, q he © mar que quebra em cerra, cem to- 
das eHas ilhas a roda da banda defera muito fun, 
do porque eftareis mea legoa de terra,&não acha 
reis fundo, tanto q Fordes canto auante como ella 
q he a quarta ilha. & defcobrirdes aponta da b'á- 
da do norte vereis hú aruoredo alto,& junco, que 
he Palmar, & ao longo delle hõa prava de arca 
muito alua,& vereis húas cafas grandes,q he híia 
fortaleza,&a caía de fancoAncouio,que vereisan 
tre húas aruores,padeis>u©s chegar per a a terra có 

o pru- 
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o prumo .narjião,q.ue çjçfcubfais bem a fprtajeza 
& praya,&fiqueis abrindo a entrada deita ilhaj& 
aDoibOjficareisde fronte do palmar.,q digo&df 
fortaleza, & como fordesem 12.braças podeis fur 
gir em fundo da area,&mancha§ de erúa q vereis 
no fundo, que. vos parecerão penedos, mas he tu 
do por aqui muito limpo. Ifto fareis fe vos não a 
treuerdesa entrara barra Doibo, ou não forem 
horas.&yos tomar aqui a noite ate vos vir pilot® 
da terra, que os ha aqui Mouros. 

Equcrendóuos entrar a barrada ilha Doibo, 
ireis có pouca vella demandando a ponta da Ma 
como dous auite,s,guardandpuos do que virdes q 
heomar que quebra na pr-aya,,bejaom entrar de 
baixamar, porq dçfcobrç muito, §c vos ira abar 
ra mais clara, & rnoíhandouos o alto,& aonde q 
bra, indo deita ponta pêra dentro leuai eis o;íenti 
doem húa reítinga, qvay correndo adiante pêra 
lhe dardes rfefguai.do,;pondoaproa.:numa coroa 
de área q vereis longe junta a outrailhá que. eítâ 
da parte do norte,.quc charoão o Mathemo,& o 
prumo na mão hire;is por 10. & 12. braças até 8. 
Aqui furgjmos, Sc ao outro dia nos paliamos def 
te rundo mais pêra dentro a quatro braças, por 
termosnauio pequeno tudo área & eruas nofunT 

do, neítas 8, braças auia algum rato mas pouquo 
mas muito peixe,& bom de muitas bicas, ficãoa 
quias aaoscla cerra perto, rnas da for tal eza&po 
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uoação,como dos paços da ribeira a Bethlem de 
baixamar(como digo ) cfpraya muito então pare 
cem as naós eftármais perco. A barra be -muir© 
larga, tomo as rias de Galiza^orq enes a-rtfrin 
ga da ilha Doibo, aonde vos-á ueis de-chegar íco 
mo atras dígo}por reípeico do vento pdnett./iil 
com que entrais, & asreftingasda ilha-do Mathè. 
mo, q fie ao da banda donone, anera largura de 
húa ves &mea da carreirad..dcaccua;na barra de 
Lisboa,fe ouuer neceiskladc de noicefé ptâfêftlt 
daqui fem perigo, fica êíte portOábrigado deílas 
ilhas, & da terra firme,fó no -"tempo dos leuãtes 
entra o veto por èílabàréa, qfÍ0ríordeftes,&le^ 
nordeftcs,ó; pera-os porientes he muito-bó-portov 
- TcJa efta coftrfdeMoçarnbiqu.eaceQui hcò 
fundo muito alco.podeis vir dcdia-,&dc noite cor 
rendo a cofta per to: tanto que derdes rcfguardo 
a reítingatqatrás-digo dePinda,&palFad© vospo 
WS chegárpfcra a terra húalegoa,&lcgoai& meá 
íefor na>o gfande, dè-nóitè,q de dia podeis hirce 
mo quizerdes, góardádouos do qvirdes.Gorrffe 
te cofia toda-áteíreabo .delgado ao norte,5c as 
Vé-zés tomáreis da quarta do fiordefle^ fegundo 
vos merítrara eoftíi q corre pella proa. A conhe- 
ctV)t/a'déftâeo4a be a melhor q tem nenhúa do 
Vnirndo^q íâo bus pillosa que chamão fragozas, 
^quèftò:»-peUa.terra\lentro íobre à corta do mar, 
V^^è<iãò emPiuda,; & acabáo em Sk Socapa, que 
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■faô i3. legoas, & quando lois em Sirãocapa os- va- 
reis todos juncos, q he pêra ver altura dei! es, & a 
feição kc boa conheceria efta,perada oui repai 

■lardes fe for noite, com pouca veila pêra não. pai- 
.fardes, E lembrouosq a agoa fempre faz (ca de- 
ucr por corta pêra o íul, & quanto mais força de 
ponentesmais correm. 

Eítas ilhas de Quirimba cftã.o muito erradas 
nascattas &he muito neceíTario. emmendarfe, 
porcj as cartas fazem Quirimba em onze graos& 
hum terço, & elia efh em doze graos&hú terço. 
Verificando eu a altura em terra, & os mais pilo- 
tos ^chei hú ;^r ;.i de erro nas cartas de altura em 
que efta terra effi,& afsira fazé máisas cartas de 
Quiri -nba ao cabo delgado 20. legoas, & os ho- 
nres deitas ilhasqcada dia nauegão e fte caminho 
fazem quarenta legoas, & cantas ha pondo a 
ilha de Quirimba em 12 grãos, & ruí terço, como 
na verdade cfta,&o exprimentaõ cada dia dehúa 
ilha em oucra, q deQuirimba ate ocabo delgado 
tudo íáo ilhetas perto codas da cofta,onde fazem 
feus rcfgatesde Marfim, & âmbar, & elerauos, & 
de muito mancimenco de nailho,&airos,& fe>jáo 
&out!'oslegumes,de q fe proue a fortaleza deMo 
çarnbique. Eftas ilhasde Quirimba faó abâfta- 
das de muicas vacas,& vitelas,muit© boa carne,& 
de carneiros, & cabras, & porcos, tem muitos ca- 
britos,& leitões, muitas galmhas,tem agoa em po 

F 2 ços 
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çòs, melhor fftâit© q a da cabaceira de MoçamÍM 
que. São eíhs ilhas frefcãs dê aruoredov& palma 
íes, & té muitos. paíTarinhas milito lindos^ mui 
tàs rolâs,faó>àbâftadas de muito peixe.Té a ilha 
Dòibo bua fortaleza, cercada bâíUnte pêraíede 
fendermos Cafres^ éj as vezfes pafíao de guerra de 
baixamar a pé as ilhas,, cem muito bom apofen.- 
to de càfas de pedra,&cal,capazes pêra fe apoferv 
tàr nellas apeíTua de hum Viíorey, como efleue 
Kuy Lourenço de Tàucra com toda Tua cafa.E a 
terra he mais fadia ój Moçambique, & nella nos 
não morre© geme,mãis que apalpoiva muitos,& 
ífto por feqaèííerem-dcfmandaE-erTi cocos, &©u 
tcasconfaso. 

Da. 
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Da fortaleza de Moçambique pêra a índia hc 

bom partir ate 10. índias do mes deAgcfto,&cp 
mofojdes fora da barra, he bp gouernar ao nor 
defte, & nefla derrota ireis ver a ilha do Compro 
a q chamão Angadija, & não lhe dareis o abati- 
mento da agulha,porque eftá afsim certa na dero 
ta,&trabalhareis de verefta ilha de dia, porqíefli 
hú baixo de grandura de mea legoa, que quando 
não ha mar grande não arrebenta, he pçrigofo, 
eírâ ao noroefte delia íinquo/eis legpas, .efía ilha 
muito alta, & no meo he íellada, teia treze qua- 
torze legoas de comprido, & pouquo ..menos de 
larga, ÍH em altura de onzegraps & dous terços, 
ainda, que nas cartaseíU em4oze,a.qui noreftea a 
agulha doze grãos. 

Saindo delia ilha he bom goucrnar ao nordç- 
fle, & aquartado norte, ate quatro graos,& meo, 
por refpeito& refguardo do baixo do patrão que 
círà neíhaltura» he baixo roim^fobre agudo,& 
nellefeitem rufpeita q fe perdeoanaofanto An- 
tónio, & a noite que vos fizerdes com elle, gouer 
naíaonoroefte areo paflardes, que vades delle 
30. ou.4o.:legoas. Tanto q pafiais eíta.i.lha q def- 
cobris a ilha de faó Lourenço, íè faz ó.vento leite 
& lesfuefle dous, três dias, & logo torna ao.ful,& 
^urueíte..Efte caminho feadelcuarateeftesbai- 
xos,& tanto que os paíTardes dahi por diante ate 
altura de.Goa goucraareis-alefflQrdçfte.jdã.dorhe 

fjj paba.7 
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o abatimento duas quartas: a agulha na linha nò 
reftea dezafetc grãos, que he a maior differença 
q faz nefte caminho,diz Vicente Rodrigues,^ eu 
afsimotenhoexprimentado &por eftc refpeito 
&pellas agoas correrem fempte ao noroefte, & 
oefnoroefte.conuem dar eiras duas quartas de a 
batimento ao cartear pêra efta derrota hir certa a 
barra dcGoa-Eítá efta derota q trazeis da ilha do 
Combrp pêra a linha, tanto q (bis de io.graos pe 
ia baixo, com o cabo delgado, logo as agoas vão 
em voflb fanar, & correm por coita ao cabo de 
Fuy: & achareis por aqui andar a nao muito, &ve 
reis logo q as agoas-váo muito manfas, Sc pontea 
das, q logo rhoftrâo irem em voíTo rauor. Nefta 

' derota da banda do fui de 4. grãos ate i2.daban 
dado norte fc achara algúas vezes de noite agoa 
branca, q parece q ftà a nao alientada íbbre área, 
& não fe acha fundo nella. Nefta craueça do ef- 
treitopera a cofta da'índia; fe v«m muitasiaucsq 
defgarrão dacofta.de Arrabiaycomo fãofolizas, 
còcTomizes,& Francelhos,& agulha como fois 180 
legoas,& duzentas da cofta da ladia,come^a a hir 
desfazendo o noreftear,&-cmtDdoefte.caminho 
ha muitos-cãgrcjos pequeninos vermelhos,&láo 

-'■gerais, aCsim por aqui como;por.fora,& per todo 
cfte mar parecem alcatrazes brancos, &   pardos, 
& rabos de junco, 

£ftas agoas que fc achãoxiaboc&do eftreitode 
ri   , Meca 
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Meca, tenho por vezes notado, & exprimèntado 
q nem femprevaó a loefnoroeftc, como todos di 
zem, por cujo refpeito íe da a nao neíte caminho 
mea quarta de abatimento, & quarta & meada 
agulha,q laõduas quartas,& comoogouemo ne 
fta derroca fe a de fazer a lefnordefte, fica a nao 
fazendo o caminho do nordeíle,& fe acertão as a 
goas a não correrem aboca do eftrcko,achareis a 
nao em terra da índia diante do voflò ponto,co- 
mo me amim teín acontecido, & a todas as nãos 
de armada daquelle ãno,q poftasna altura 120.le 
goas da b:«rra de Goa nos achamos em terra,pel- 
loq fou de parecer que fe não deue de dar no car 
tear mais de abatimento,que o q a guina faz, q 
he quarta, & mea, porq muitas vezes neíla  boca 
(docílreitopor 10.12. grãos acontece hirdes com 
muito, & bom vento em popa com a proa a lei- 
nordefte, fem a nao nos multiplicar coufa algúa, 
& tanto q defuiais a proa ao nordeíle logo ao ou 
tro dia achais q a nao vos multiplicou: em que íe 
deixa entender q também as agoas q.vao a leffej 
porq como o caminho qletiais feja tão chegado 
aefte rumo, naõ achareis multiplicação, & afsim 
dizeis q vem as agoâs a vos, ôc vos tem pella bar- 
ba, & como defuiais a proa de lefnordefte,logo a, 
chais q anão multiplica, que he rezaõ claradefer 
ifto aísim. E íe neítas alturas q digo da boca do 
çffcreico achardes q a nao não vay auante, hindo 

F4 Çft 
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por lefnordefte, mandai goucruar ao nordeftc, cj 
lògofcntireis q anão vay auãte,& multiplica ate 
que Pejais fora defta boca do eftreito, & o anno q 
as agoas forem defta maneira q digo,vos aueis de 
achar com a nao primeiro em terra q o ponto, & 
pello contrario fc as agoas forem pêra a boca do 
eftreito, dandolhe o abatimento lo âi quarta, & 
mea, q atras digo, aueis de fer com o póto em ter 
ra, & a nao não a de chegar com três quatro dias 
como temos por experiencia,& .ifsim o diz Vicen 
te Rodrigues, & fe queixa difto Diogo Afonfo, 
& he de parecer de fe lhe não dar mais de quarta 
& mea. 

Seguindo mais a viagem por diante, acontece 
lanarem o prumo, .& tomarfe fundo 6o. legoas 
de cofta,& defpois perdello iyio.legoas da corta 
fe for o fundo de ^.o.braças vaza^he bom hir;baf 
car terra da índia por 16. grãos cm que eftáo os 
ilheosqueimados,he bomfinal cfte pêra conhe- 
cerdes olugaremqcftais/kllcsabarradcGoaha 
12. legoas, c ta a barra ao fufuefte delles,por entre 
eftes ilheos hapálía/em deftas noflas nãos gran- 
des, de fnndo alto, q por fe não faber fe perdeo a 
nao noite Senhora da Oliucira aqui, por refpeito 
dos rebeldes q andauáo na barra de Goa. Achan- 
douos nefta coita, da índia ioo.£ci20, legoas del- 
ia, «Scjfod em Setemb^em conjunção <le lúa nona 
ou chea,fera.bom niõnirdes demádar acoita ate 

não 
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não paíTar a cOnjunçío,que as vezes dá a vara de 
Charamandel, & he muito rija, & com, tempo 
muico ferrado, Os íinaes defta barra de Gon, 
& fuaconhecença he hum morro alto,que bate o 
mar,nelle eíião as nãos furtas emo\braças abricra 
das deite morro do noroefte,& fobre efte morro 
cita hoje de poucos annos húavigia de hú torreão, 
redondo alto & aluo, q parece de longe, & da bá 
da do fui eíuá outro morro alto,5de eira .1 cafa de 
noffa Senhora do cabo de Capuchos q alueja de 
longe,A: fe ve féis fete legoas ao maneirando lefte 
o efte có a barra. Ao fui defta barra de Goa a húa 
legoa pequena,eftâ abarradeGoaa velha, eme] 
cfta portoem q inuemão nãos grandes abrigadas 
dos ventos domar. Efta barra de Goa onde as 
nãos furgem, & a cidade efta em 1 j. grãos & hum 
terço, aqui noreftea a agulha quinze grãos. 

FUCEM TOVL FOKJ © A 
ilha de fao Lourenço. 

Chandouosnocabo de boa Speran- 
ça de ijde luíhopor diante, he bom 
caminhar, & fazerdes voíla viagem 
por fora da ilha de faó Lourenço , 
Jndo por $5;. & y& grãos ate norte 

fui com a cabeça da ilha de faó Lourencò:& pêra 
G fe- 
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faberdes fc vay o ponto cci to, deucfe marcar a a 
gulha bem. Sendo norte & fui como cabo das 
correntes terá 9. grãos, & norte & fui com a coíra 
da ilha de faó Lourenço da banda de dentro tre- 
ze grãos & roeo & norte & fui có o muro da ilha 
da banda de fora dezaieis grãos & meo. 

A indacj em todo efte caminho atras fecfFere 
ee vento q podem hir por 2.1..& j* grãos, bem po 
derão nauègar com tal condição que nao che- 
guem a 30. grãos ate não ferem cem legoas, & 
mais auante da cabeça da ilha de fàõ Lourenço, 
porque ordinariamente fe ve, & tem por experié 
cia q tanto que a nao he em 2,o.graos & 20. acha 
rem os ventos fueftes, & lesfueftes,,q vos não lar 
gao ate alinha: eíles fáo os q mais cur faó ate eíh 
paragem, pelloq tudo o quê he hir bem em lcflc 
vos fica em proueito.. 

Sendo cafo que vos acheis 27. & 28. grãos aos, 
derradeiros de Agofto bem podeis caminhar pê- 
ra Goa, indo do baixo do Garajao 2olegoasaloe 
fie delle, indo a nao por efte lugar na verdade no 
reílea aaguLha 18. grãos & mco,fe for menos que: 
ifto q digo, hira chegada a ilha de faõ Lourenço, 
& fc tiuer mais difFerença, como dezanoue grãos 
& meo,hira pella banda de lefte delles,fe por efla 
paragem fendo por22,.graos,&24- virem alcatra 
zes, entenderão q váo perto das ilbas-d os Mafca 
lenhas aeftaó húa em z\. grão & meo,& a outra 

que. 
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qchamáodo Cirne em 21. grão a cio Maícarc- 
nhas he ilha alça & moncuoía, & redonda,& gran 
de: a outra q chamão do Cirne,q efta a lesnordç- 
fte delia he cambe ilha grande alça & comprida, 
Sc na defpedida delia na parte de nordcfte, té íin- 
quoilheosaparcadoshúsdosoucros, & hús maio 
res q os oucros, vindo por entre eftasduas ihas, 
-eftando no meodellas,& fendo o tempo claro le 
vem ambas, porque eftes paííaros não fe vem ne 
fta altura fenão tendo a terra perto. 

Acharfea maisnefta altura de 16.grãos & hum 
quarto em q eftâa entrada dos baixos dos Gara- 
jaos bandos grandes, q cobrem ornar de gragi- 
nas, & grajaos, & algús alcatrazes, & entre elles ra 
bos forcados, & cftes grajaos, & graginas, íenaó 
verão tantos hindopor balrauento deftes baixos 
do garajao, 

Achandouos nefta altura de 30. graos&2o. pel 
: lo fim dcSetembro he bom naucgar pella ilha de 
-Diogo Rodrigues, porq he tarde, & na índia en- 
trão os leuantes em Nouembro, & todo o hir be 
em lefte he proueitofo, & mais feguro, & pêra ia 
berdes fe vay a nao por efta ilha, fe norcítear 20. 
grãos: antes mais que menos, vay bem nauegada, 
fe menos vay pcllos baixos do Garajao,& fe nore 
ftear 21. grãos, vaia lefte da Ilha de Diogo Rodri 
guês 20. & 30. legu_3, cfte he bom caminho, p©r 
aqui paíTando entre a fava de malha, & o baixo 
^   * áz de 
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de Pêro dos3anhos, mais chegado a Saya de ma 
lha ejue ao baixo, & a leftc das fecc irmãs, q cftaó 
da banda do fui em quatro grãos, & por acjui po 
deis nausear a*     .    . 

Tanto"ejue fordes em 16. grãos,ora feja nauegã 
do pêra Goa pella derroca q ahima diílemos dos 
baixos dosgarajaos,ou peraCochim,pera onde o 
tempo der lugir, deuefe de leuar grade vigia nos 
maftarcos, afsim de dia como de noite, & em to- 
da a hora, porcj por ella paragem ate a linha ha 
muitos baixos,&ilrus,q naó eltão fatiadas nascar 
tas, por onde fe não acue de fiar de todo ncllas^ 
mais que fó em Deos, & em boa vigia. 

Na linha ordinariamente dão os ventos noroc 
ftes, ou efnoroeítes,pera nauegar pêra Goa,fendo 
aqui ate 15. de Setembro gouernareis aonordeíte 
porque ainda que pareça que vão damas ilhas 
de Mamale, não he afsim, porque em todo efte 
caminho de 25. grãos pêra baixo,ate altura da ter 
ra dalndia que forem demandar,fe a de dar duas 
cjuartas de abatimento no cartear, porque ainda 
qu; a agulha não tenha as duas quartas de nore- 
fíear, correm as agoa~ muito ao loefte, por on- 
de he neceííario eftc abatimento. Ordinariamen- 
te he tanto q fe na entrada de Octubro as a^oas 
adeumhaoosleuantes, & correm muito mais que 
cm os outros tempos, porque as vezes fe aconte- 
ce tarem os pilotos os pontos em terra,&naó che 
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girem as nãos dahi a crcs quatro dias, pella rezáo 
alsima dica. 

E Te for no fim de Setembro,ou a zo.delle ícn 
do na linha, he bom fazer adcroça pêra Coohim 
por q ne/èa altura de nouc graos& dez,em q cíia 
Cocbim, entra o verão mais carde codo hú mes, 
por onde cm codo Outubro ate 20. de Nouébro 
fe achara venço pera poder hir pêra a terra, cami 
nhádo pera Cochim não paíTaráo de noue grãos 
& três quartos, ace lerem auánte das ilhas de Ma 
male,porque efta híía ilha em lo.graos largos que 
tem hú baixo muito roim da banda do fuduefte 

Tanto que fordes 00. legoas deílas jlhas acha 
reis muitos befteiros, & borboletas, & algíís páfía 
rosda terra, não vos -pareça q eftais na cofta,porq 
eítas ilhastemeftesfinais,em oitograos&dous ter 
cos. A oucra ilha naó tem baixos, he bom pafiar. 
por aqui, afsim de ida como de vinda por noue 
grãos, & meo,& noue & dous terços. Aqui neftas 
ilhas noreftea agulha 16. grãos, tanto q paíTardes 
cftas ilhas he bom por em 10 ,graos em q efta Co- 
chim. Os finais da terra de Cochim faó,na terra 
dentro dous monteíinhos,;untos,&altos. qcha- 
«náoOrelhas de lebre, por fazerem a mefma fei- 
Çáa&ao norte dcCochim efta húa terra mais bai 
n q as do cercão, que vem de lefte o efte direito 
ao mar, porq asouiras grandes do cercão cerrem 
ÍÇflorcc & fui, como a cofia fc corr^EmCochira 

G3 efeo 
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. elKo s.s nãos furtas em féis braças* & mea húa ., 
goa, & mea de cerra,aqui noreííea a agulha aquin 
ze grãos. 

Fl^ÇEMVE ÇOtJTERd 
Co chim com as nãos quando vão to* 

mar a carga. 

E Goa pêra Bacecalar hircis c!uas le- 
goas ate três de terra por 20. braças 
ate 25. porque o fundo por aqui he 
mais alto que pêra Cochim, a terra da 

Ilha, ou ilheo de Bacecalar mea legoa, pouco 
mais ou menos; o fundo he de t6. braças, dl 
hi ao fuefte, & aquarta do fui, he bom gouernar 
pêra Bracalor. 

Tanto que quizerdes faber quando eíhís em 
Bracalor,oucanco auante como clle,fttâhua ferra 
q cfta em Batecalar ate fobreBracalor vereis hum 
monte redódo pequeno,como húa neiioa eftâ no 
cabo deftas ferras pêra o fui, de Batecalar ate efte 
porto fáo 4. legoas ou 5. Õc mea legoa da terra: 
he tudo pedras. Surgireis em Bracalor cm 10. bra 
ças, húa legoa & mea da cerra, Sc quando quizec 
áes hir daqui pêra Cochim íera neceflario gouer- 
nardes ao fuduefte,& mais pêra o mar,ifto fera co 
forme aovéto,porq eftáo ao diante ©utros ilheos 

... que 
r -* 
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apor 14. braças hireis perto delles. Djuas legoas 
deite porto prrJTo fui eftâ Bacancr,dôde Çs come 
cáo-os ilheos de pedra, q por 14. braças, como a- 
tras digo, iráo perto delles, he bom caminho por 
ió\braças}aueia deites ilheos 3.0U 4-legoas delles 
acabados vereis a fortaleza de Mangalor, que ftà 
aparecendo, hireis perto da terra por 15. braças, 
ccmo duas legoas de terra. 

DeCananor aos ilheos Cagados ha fete le- 
goas pêra hirem bem ao fufuefte por 18.braças.& 
dos ilheos cagados a Chalé hafete legoas, a proa 
aoíuíueftepor 18. braças, & de Chalé a Panane 
ha noue legoas aproa ao lufuefte; & de Panane 
a Cochim fão 16.legoas aproa ao fufuefte por 12 
braças, & por 10. he bom caminho ate futgir na 
ba ria de Cochim em féis braças, & mea. 

raTorwgal, partindo de Qochimporfora 
da ilha de JaÕ Lourenço. 

*ã£m ARTINDO de Cochim a fe de go 
' uernarao loefnoroefte ate 30.   legoas 

da cofta, por refpdto das agoas, que 
fempre vão ao fufuefte, nefte tempo 
hepor refpeito da differença da agu- 

lha <m hz dahi por diante mais de huma quarta 
G4. A. 



Sc mea de p.oreflear, fe deue de gouernar de ma- 
neira, que fe vão faiado por entre as ilhas de Ma- 
mali por noue grãos pouco mais, porque por efía 
derroca não achareis ilhas nenhuas.- 

Sendo fora deftas ilhas he bom gouernar ao 
fudueíte,&ao lufuduende maneira, que vaô 50. 
iegoas,& 60.das fere irmãs,q eftão em 4-graos'da 
banda do ful,ace aqui fe trás o vento lefte, & lef- 
nordefíe bonanças aues que por aqui fe acha5 
faó alcatrazes, &rabo forcados,a agulha noreftea 
aqui 17. grãos, mas naó fe lhe a de dar efte abati 
mento no cartear,por reípeito das agoas, que vão 
3 oloefnoroefte ordinariamente, 3c aisi ficara húa 
coufa pelia outra. Ate altura de 20. grãos. 

Deftas fete irmãs,ou da fua altura daraó os ven 
tos oeíies,& oefnoroeftcs,& oesfudueftes, faó ve 
tos njos,& de chuueiros pezados: daqui por dian 
te he bó gouernar ao lul ate 10. grãos. Nefta der- 
rota fe veraó muitas aues como alcatrazes, & ga- 
rajaos, rabos forcados,& algum fargaço.Aqui ne 
ftes io, grãos, & 11. & 12. ordinariamente ha cal- 
mas, eite vento q trazeis oefte, & ocfnoroeíle, & 
oesfuduefte, algúas vezes chegão a 15. grãos, mas 
poucas vezes,por aqui noreftea a agulha io.giaos 
naó fe lhe a de dar abatimento delies pella rezáo 
;a dita atras, fomentes, aisi 5c damaneira q a nao 
leuar a proa & efteira, he abatimento ordinário. 

Deftes 12. grãos entráo os ventos (ueítes,q efte 
& he 
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. he o mais do vento q curfa daqui ate aterra do 
Natal, deueie de gouernar daqui por diante ca 
m ineira, q vão com a proa na ilha d e Diogo Ro 
drigues, porque por efta derroca he rmlhor cami 
nhar mais feguro, ainda que pareça q vão muito 
abalrauento dos baixos dos Garajaos,não fe fiem 
muito niííb, q he neceííario darlhe muito refguar 
d o, ôc muica vigia, & perder hua noite ate entrar 
a altura delles: porque faó muito perigofos. Por 
aqui ha muitas aues, mormente garagínas,q neftá 
altura defte baixo dos Garajaos ha delias múícás, 
mas mais fe acharão indo pella banda da loeffe 
delIes.Aqui por efta ilha de Diogo Rodrig'ués,6ii 
fila altura noreftea a agulha 20. grãos, & fe paíTa 
rem delia; peralcfte noreítea 2i.graòs-Aqui fe ve 
rão alcatrazes ,&a!gíís rabos forcados,& rabos de 
junco . 

Da ilha de Diogo Rodrigues,ou da fua áltuíá 
he bomgouema^ao íuJueíte,& a quarta d.rloef 
te.de maneira,que quando forem em 26 graos,q 
eftem da cabeça da ilha de fá'o Lourenço fc'0.100. 
legoas defta ilhade Oiogo- Rodrigues pêra dian 
te,viy a agulha ja r/e 11 Jo menos dirfcrénca.Sendo 
norte & fui com acabeça dá ilha de faó Louren- 
ço por< 29 grãos, hc bom goucrnar ao loefte.Pcra 
lãber fe o póto eira certo norte &ful cõ cila direi 
taménte, marcarleaa agulha, fetiucr 15. grãos en 
tendereis que eftais norte fui com tila. 

H Daoui 
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Daqui Jefí.i ilha h.e bom gouernar de maneira 

qnc vaêyer terra de }:>.grao$, lendo em todoMar 
ço, & parte de Abril, & fe for mais tarde he bom 
ver a cerra de trinta & hú: & trinta & dons grãos, 
por rczáo que no fim de Abril, & em Mayo os le 
uantes i aó nordeftes, & fempre fe acerta hir ver a 
tem cedo, o que não fera fendo em Março, porój 
neíle tempo os ventos fão fueíles,& pêra laber le 
faó perto da eofta marcareis a agulha bem, &fe a 
chard:s q noreíleaa agulha trêsgíaos, & dous& 
m eo, entendereis q citais perto da coda: achareis 
mais antes de auerij. 20. legoas;hum junto de a 
goa có grandescorrentesj&Kum mar muito eilra 
palhado, &verfeaõ húas comas pretas de bicos 
brancos, & gaiuotõesmalhados, hede trinta le, 
goas da cofia. Daqui pêra o eabo fe deue nauegar 
de maneira, q vão delia \%> 25. legoas, & mais fen- 
do- em Março, que fempre o vento anda mais fue 
lie, o que náo fará fendo em Abril, & Mayo.Da 
quipor diante fe verão alcatrazes, & fe tomara 
fundo vindo por trinta & quatro grãos, & dous 
terços & norte & fui com ©cabo das agulhas,ain 
«Jacj eftejaõem ^cí.graos,fe tomara fundo de cem 
braças.area muitomeuda, & branda, amarel!a& 
íe vay. chegando pêra a vaza.que he do cabo das 
agulhas pêra o de boaSperança. 

Tanto que virem a terra,ora feja em j^.ora em 
J4- gf«ioSj.ordinariamente ha aqui algus ponentes. 

rijos 
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ri/os q obrigao muitas vezes a arribar em popa 
com a nao, & deíconcertar os pontos que kuão, 
Em talcafo íc deue de marcar a agulha aqui mui 
to bem q falia verda<Jc,& fendo caio que fe ache 
fixa, ou cj noreftee, ou norde(lee,3fsim fe deue fa ** 
zer o gouerno como fe moflrar hum graock meo "*  ,g 

eíláo norceác iul com aguada de Cio Bras,&fcfòT bo& spe 
fixa eítarão algúa couía do cabo dasaguiluspera rAncâ, 
Icíle, no cabo das agulhas he fixa. Se nordefiear 
grão Sc meo eílareis fora do fu,io pêra loefte,por 
onde fendo o vento oefte, & tendo a agulha cila 
diíerenca de nordeflear, indo ao norte não da- 
reis no cabo de boa Sperançá, rareis viagem pêra 
fan&a Helena. Daqui deflia Baya de lagoa pêra 
o cabo de boa Sperança fe vem muitos lobos ma- 
rinhos & algumas trombas. 

OJekobrimento da índia fe fez em répo-dd- 
ReyDom Manoel, noànnode 1497. por Dom 
Vaico de Gimrru fi.ialgo de lua caís, cofreando 
a cofia de Guine, & Angola: chegou ao cabo.de 
boa Sperança, aonde acabandofelhe a terra Au- 
ftral,p:llla qual tantos diasaiíià nauegado,guiadd 
mais por Dcos noifo .Senho.: q por roceiros, nem 
informações, q leiuffea que parte do mundo a 
Índia e[taua,&íbcom aquelie feucsfoiço,& inue 
fiuel animo não cemeo dobrai o dito cabo, & fe- 
guindo auantefeu intento defcobrio toda aquella 
coita q delie corre ate Moçambique, paííando o 

H z c;.bo 
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cabo 4&s correntes, aquc pós efte nome por ref- 
peito dasgrand.es correntes q aqui achou,& hoje 
feachão, flcandolhe â mão direita a grande ilha 
de faó Loiuenço,entrou ne rio dos bons íinaesa 
q deu também o no ne, chegou a Moçambique 
correo acoíh deMelinde,dóde atraueílou o mar 
Indico, pellas portas do eftreito do mar roxo,che 
gou a índia ao porto da cidade Calecut,onde dcÇ 
embarcou,&deu fua embaixada aoSamorimRéy 
daquelles rcynos,&da volta que fez pêra eíte rey 
no de Cochim, & de Cananor donde partio com 
o nouo defeuberco,tornou a fazer a viagem pello 
meímo caminho q a ida leuou, tornando a Me- 
linde, & Moçambique,& delèmbocando squeile 
canal dentre efta coita & ilha de faó Lourenço, 
fez fua viagem peia o cabo de boa Sperança, & 
veo a eftes reynos a fàluamento, & dahi em dian 
re todas as armadas q do Reyno partiaò fazia© o 
mefmo caminho, do cabo de boa Sperança por 
dentro, como fizera o dito Dom■ Valco da Gama 
aísi a ida como â vinda, poftoq não foífem pel- 
11 cofta como elle foy- Aísim o fez da fegúda vez 
q o mefmo Rey Dom Manoel o tornou a man- 
dar a índia, & o fez conde daVidigeira,&alrnirã 
re da índia.Efte defcobrimento durou à nauega- 
ção dellcda índia pêra efte Reyno por dentro de 
Melinde, & Moçambique por efpaço de 2.5. ân- 
uos, & dahi em diante fe deixou de nauegar por 

aqui 
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aqui por rcípcico da carga dasnaoscj por efpera- 
rem por cila ic ihe gsftaaa a monção,'& comovi 
nhão acoita de Melinde, & Moçambique mi 
de, era jagaftada a monçaó dos leuanres, & fica. 
uào muernando neftes Iugares,&por deitas inuer 
nadas fe feguir muita perda a fazenda de fuaMa 
gcftade, & bés defte Reyno, fe defcobrio a viaac 
por fora de (aóLourenço,por onde fe acharão té 
posmuy apropofuo pêra efta nauegaçao, & mui 
to cercos em codo o tempo, poftocj por efte cami 
nho aja muitos baixos, q auendo boa vjgia,&cui 
dado naó ha que temer,q ocanal he largo,por on 
de as armadas daquelles tempos ate eites noflbs 
fenauegou,& nauega hoje muito bem,ainda que 
da índia fe parta tarde,& emFeuereiro,fe achara 
íernpre mõçaó,com q podem vir ao cabo de boa 
Sperança, o que não pode fer partindo por détro 
fenáo fe for cm Dezembro, afsim q por eit.es ref 
peitos fe deixou de nauegar da índia por dentro- 
defaó Lourenço & Moçambique, por efpaço de 
70. annos ate o anno de 1597.C01 que fendo Vifo 
ny da índia Dom Francilco da Gama conde da 
Vidigeira,& almirante da India5por antes de feu 
tempo ferem defaparecidas muitas nãos pella via 
gem de fora determinou a fe tornar a fazer a via 
geai por dentro & afsim logo no ditoanno fendo 
capitão morda armada da índia DomAfonfo 
«lc Noronha, partio deGoa em u.deDezembro 

H5 Áo 
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do dito annona nao noiTa Senhora do Caftello, 
fendoeu piloto dellu,pertendendo o dicoVitorey 
fe tornafe a fazer efte caminho por dentro,por íc 
entender fer mais feguro, & áo feu tempo a efta 
parte todos os annos partiiáo de Goa as nãos ca- 
■pitainas, & as vezes entra em companhia muito 
bem,carregadas, &com profperas viagens,o q (é 
pre Farão partindo cedo da índia por dentro de 
Moçambique^ como eu fuy o primeiro,que ne 
ftesnoíTos tempos tornaííea fazer efte caminho, 
cjos antigos fazião por dêtro,me pareceo íèr fer- 
uiço de lua Mageftade fazer efte roteiro dos ca- 
minhos, & derrotas, & finais que nelle ha, com a 
experiência de finco viagésq deGoa fiz pêra eíte 
reyno,todas em capitainas por dentro deMoçam 
bique & faó Lourenço a faluamento,como farão 
com o fauor de Deos todos os q fizerem efte ca- 
minho feguindo o roteiro q fe fegue com muita 
vigilância Ôc cuidado, como conuem, & he neceí- 
fario,-& peraq a todos os que dclpois de nos vie- 
rem lhe íejáo Korojios os caminhos &  derotas, 
por onde a Índia fe defcobrio, Sc por onde fe na 
itçoou nos tempos paliados, me pareceo q conui 
nha,&era necefTario andar efte breue memorial 
cieík defcobrimento junto a efte roteiro, pois nd 
]c nao tracamos.de outra coufa, mais q dos cami- 
nhos, derrocas, por onde fe ade nauegar pêra a 
índia, & Pcra c&e Reyno, pêra acrefeentamento 

£ í í "* 
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da fè Catholicaj&atigmcnto da religiãoChriírn' 
&ley deChrifto ncfíb Senhor,porque'círcfoy o 

- principal intento dos Reys deites Reynos}& o fté 
hojc.de fuaCacholica Mageftade, que com tanto 
cuidado &defpezas de fua fazenda fuífcnca'em 
tão remotas partes do mundo efta noua Chriítan 
dade como com o faaor-diuino fuítencara por 
muitos & lai gosan nos. 

ROTEIRO E DEKKOT^f QFE 
fe a de fa^er partindo da barra de Çoape* 

ra ok eynopor dentro da ilha defS 
Lourenço ^O- Moçambique 

§W®   Vem ouucr de fazer efta viagem por 
rJ|)|   dentro pêra o Reyno a de partirípo- 

Ip^lp   denda)na entrada-de Dezembro, & 
©maiscarde não paífara de 25. do 
dito mes. 

Partindo có o fauor de Deos da barra de Goa 
fera pclla menhã com o terral, & com clle fe hi- 
ráo faindo pêra o mar aloeíte/& quarta de noroe 
fte,& aloefnoroeíte,& vindo a'viração do mar c5 
forme ao vento q forafsim fareis a volta, Sc tra- 
balhareis de vos fairdes pêra omar,ateferdcsnor 
te & fui, com o baixo de Paduá 40. Sc 50. Iegoas 
da coita, onde/a leuarcis a monção do vento nor 
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deite, & lefnordefí:e frcfeo. Daqui fe a de goucr-' 
nar a demandar terra do deferto, & pêra íe fazer 
efte caminho, mandareis gouernar a loefte, & guj 
nar raea quarta pêra o fuducfte, porque aísim íí. 
cara a nao fazendo caminho da loesfuduefte, por 
que a agulha tem húa quai'ta& mea de noreíieac 
em cartear, fica fazendo efte caminho da loesfu 
duefte, q afsim leuareis có muito cuidado no go, 
uerno ate altura de noue grãos, & como aqui for 
des nefta altura, & foc noite mandareis gouernar 
ao fuduefte q he rnmoycomo fe a coíla corre, por 
que éfta cofia nió tem nen.hu final,mais, que co- 
mo fòis perto delia como 5:0. 60. legoas achareis 
a agoa muito branca, como agoa de fabáo,&iíto 
exergareis de noite q de dia naó, mas ifto fe vc 
algíías vezes, & outras na©, & tanto que vier a me 
nhã mandareis gouernar ao loefte, & quarta do- 
noroeíU, & afsim hireis de dia, como for noite 
cornareis a gouernar pel.lofuduefte, continuando 
todos os dias & noites efte caminho ate verdes a 
terra, q vereis de 7.6: ate 5,grãos,porque não im 
porta mais que feja em Ccte,que.envieis ou cinco, 
porque fedeue te,rmuita.:conta& vigia no demá 
dar, deíia co/ra: por ler muúo baixa,& ta© baixa 
como o mar,q:ftâ4 nao de dia fobnc ella,&náo fe 
uer,acpntecc alg^asvezesquerantesidiefe vera ter 
ja.le.-vejmrajgõs.barjdoAcle.paírânnhos muito pe-- 
quenos:brãc,os como.grajaiQsfinjlos^ou borrelhos 
&_cpmo os virdes, & nião tiuerdes vifta a terra a 
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podeis mandar vigiar que eftais com ella. 

Tanto que virdes a cerra vos Paireis pêra o mar 
quanto a percais dcviíra,&!ogo mandareis gouer 
nar ao fuduefte,& a quarta do fui ate hú grão da 
báda do fui da liriha,&deíta altura de húgrao mã 
dareis gouernar ao fufuduefte,&de nenhuamanei 
ra paliarão do gouerno do fufudueíte prra o fulf 
aces feguiné pêra o fudueíle, porq ie não tiuerdcs 
conca có o gouerno neíta derrota, quando cuidar 
des q leuais o ponto entre a ilha do CombroF&o 
cabo delgado vos aueis de achar por fora defta 
ílba,& das mais que he roim caminho,& afsim hi 
reis gouernando ao fufuduefte ate altura, & para 
gem de to. grãos pêra lima, q he a altura do cabo 
delgado, & daqui atraueífareis a bufear a cofia a 
loesfuduefte de ài^ & como for noite leguraiuos 
pello fuduefte có pouca vella temendo poderdes 
ler mais na colra do q vos fazeis pello póto, & co 
mo forde dia tornai a bnfear a terra a te a verdes 

Dos finais que ha ncfte caminho de pois q vir 
des o delcrco,algus alcatrazes alsim brancos man 
gas dcveludo, como pardos, &dc noite cantão gr a 
ginas, & vereis rabos de junco, algús rabos forca- 
dos, ôc lendo a nao perco da cofta de Melinde a- 
chareis algús ramos de farga<jo,& algtlas folinhas 
meudas como de darão, & algúas graginas pretas 
&grajaolinhosbrancos,&fendo a nao muito em 
terra, achareis hús raminhos de cruas de três fo- 

I lhas 
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lhas, que chamao pesde galinha, &candeasq faõ. 
de manges,eít,es dous finais: fe os virdes hc cerce 
cftardes em terra de cofta. 

F,fendo a nao chegada da banda das ilhas de 
Aro, & do Combro» os finais oue fe acháo íaóa- 
uer muitos alcatrazes, afsim br.ácos comopardos 
& muitas gr^ginas,^ rabos forcados, verfeão ca 
nicos & canas,ramos de palmeira,& trafolis,que 
faócomocoeos&dfcalho,qandáQ com os rilhei 
xos de agoa, que os ha por aqui muitos, & afsim 
em todo efte caminho, & por cftes finais fabereis 
a que parte eflaanao encoftadarporcj vedo eíres 
fina es de rabos forcados, «Sc de caniços, & ramos 
de palmeira,,entendereis q eítais chegado as ilhas 
do Aro, & doCombro,& afsim vosfahereis pêra 
fora pêra o fudueíte, & fe virdes os- raminhos de 
pes de galinha, & candeas de manges eftais na co 
fia, & tirai citpera fora mormente de noite. 

Asagoaspor toda efta cofta correm pêra ella» 
por onde tereis aiiifc^q aonde anão puzer aproa 
hahi lhe dareis o caminho no cartear ate altura 
de dez grãos, &. tereis muito auiíb,. & cuidado 
no gouerno que mandardes fazer, porque do 
deferto. donde tomardes ponto, his demandar 
a entrada do cabo delgado, & a-ilha do Çcm- 
bro, que não ha de boca mais que 70. legoas, 
aisim que por nenhum cafo a nao paífc do íu- 
fudiiefte perao fnl,,aar.es goucrneis como anãs 

ligo 
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digo,pera o fuiluefte, tomando antes a quarta da 
iu^porque não fiqueis por fora da ilha do Ccra- 
brQ,&em cafo q vades dar neffasilhas, nao vos a 
gaiteis q delias pêra a coita de Qujrimba correm 
as agoas muito a cofta, & ainda que os vences fe 
jaó noroeftes pella bolina, que vos pareça q não 
podeis tomar acofta ellasvosllcuaraó a terra mui 
to deprefTa.O vento por efte caminho he lefte, & 
lefnordeítc, nordefte, & nornordefte, ôc corroa 
nao he é 10. grãos íe faz norte, & o cepo engroíTa, 
& fe armão muitas trouoadas q caufáo eftss ilhas 
do Combro, por o foi vir nefte tempo défta mon 
çaó fobre ellas, & choue muito,& fe faz «ilguas ve 
zes o vento poríima da terra noi oefte: afsim que 
como dobrardes o cabo delgado cone a agoa 
muito em cabo por coifa pera mcçsmbique, Ôc 
■he neceífario pera nauegardes bem, & fe^uto to- 
mardes efta cofta na mão deQuerimba ate Mo- 
çambique. Como paliardes o cabo delgado que 
efta em dez graos,& vigiaruoseis do baixo de faô Rel*Ça* 
Lazaro.q ftâ em n.graos lefte oefte com Querim  , "f9 

L i r    i      i u - - •   > deS.La ba 12 iegoas ao mar, ie derdes nelle nao remais,q s< 

õ menos fundo cj tem fobre fí faó fete braças, eu 
paíTey poe fíma dellehe coufapecjna,o menos fú 
do foraô noue braças, o baixo terá coufa de mea 
legoa deefpaçô.índo correndo efta cofta vindoa 
oe mandar (como atras digo) com cuiclado^por-cj 
o cabo delgado he rerra baixa, & as ilhas de Que 

I x rimba 
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Hmba, q tudo parece coita, & nefta cofta não ha 
»u ndofenáo muito em terra, he bó tanto q a nao 
»or de 10. grãos pêra fim a hílla demandar de dia 
tudo o q puderdes pêra a cerra,&o vento vos der 
lugar, & como for noite correr pdlo fui como a 
coíla fc corre, com pouquavella, & de dia tornar 
d loefte ate a ver,flc indo correndo efta cofta, ruó 
ha cj temer maisejue dar refguardoa húa lell in- 
gá que bota a barra de Pinda bua legoa& mca ae 
mar. A melhor conhecencaq ha nefta cofta peia 
faberdes aóde eítais,faó hús picos fragolos,q íaó 
hús picos altos,&muiro fermofos,a fe-içao dos tia 
lhciros,q fazem «le palha noTcjo,cftáo deMocam 
biejue 30. lego as, q he fobre Siramcapa,& acabáo 
em Pinda, Baya de Vellofo:&muitos,hús mais ai 
tos outros mais baixos,outros muito agudos,táto 
cjpafiardcsPinda vos chegareis a terra cjhe limpa 
& fendouos neceíTario iurgir,daqui pêra Moçam 
bique achareis fundo muito em terra doze, quin- 
ze, vinte braças, aonde virdes na cofta mãehasde 
área brancas, vindo correndo acofta de Quifima 
jugo, que tem húa ponta de arca,& nella muitos 
monijas como pinheiros, vereis outra ponta pêra 
olul terra baixa,detrás defta póta eftâ o porto dos 
velhacos,tem húa praya muito fermoía,ha daqui 
a Moçambique finco féis legos. Aqui ha bom 
lurgrdourot mais muito em cerra, mais adiantei 

chareis 
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charels outra praya muito FenTiofa, a q chamão 
Titãngonè, tem muitas atuores* & pai mares, tem 
lambe íuigidouro limpo,&bom,nao ha por aqui 
de q temer ate Moçambique, fe ouuerdes de /ur- 
gir, I urgireis no meo do canal da Baya mais che- 
gado a Cabaceira, por amor dos leuátes que ven 
táoneík temp©. Aduirto ój cftâ bua ilha pintada 
»asçarcas na altura de. 10. grãos com o cabo dei- Falfiii 
gado, qyechama© de loáo Martins,he falia, fade »s 
não na ha. w* 

Partindo defte porco de Moçambique, q» da ",[   . 
viftadellepera.ocabodeboa Spcrança trabalha Iogm

e 

reis porhir vera ilha de faõL.ourenço de 21 grãos nmrth 
ate 23.8c meo, ou paflar perto delia,porq nauega em 1*. 
íeis melhor, q paliar a cerra do baixo da Iudia,& &rM*- 
© cabo dascorrentes, por rezáo dos ventos q rei- 
nao mais pello fuefte,furueíte» q vos metem mui- 
to na çoftai&eftando da banda de faó Lourenço 
aauegareis melhor ate vos largarem. 
.   Partindo de Moçambique,ou da vifta delle,co 
mo digo, mandareis gouernar ate perder a terra 
de vifta ao íuíueíte, pêra vos afaftardes da coita, 
& da grande corrente de agoa q aqui ha, & vai 
por cofta ao fuducfíe, & tanto q a nio virdes, go 
tiernai dabi em diante, dandouoso vento lugar^ 
ao fui, & quarta do fueíte, & naó hireis nada pêra 
p fufaeítc, por aqui ate ver S.JLouréço não lhe da 
íeis o abatimeco da agulha qaqtiitéhãa quarta 
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de noreftear por rezão das agoas qvão ao fufucfL 
iCyõc do ful&quarta do fucíte,como digo,náo va 
des nada pêra o fufuefte,q cabem como vos che- 
gais pêra faõLourenco correm as agoas em voflo 
fatior pêra terra, lcuareismuita vigia na agoa de 
18. grãos ate 20.Sc 21. Te perde a cor, & he braça» 
ou almecegad3,<&; tedo cfta corapalpay o fundo, 
por q nefta altura de 18.19. 20. grãos podeis fec 
chegado ao parcel de S. Lourcço,afsim q traba- 
lhareis de ver a terra de 21. graos,como digo, ate 
25. & rneo. Aterra neftas alturas be limpa nã© ha 
que tcmcr,podeis hilla correndo dous dias ao fui 
&cjuarta do fuduefte, q he como a corta fe corre, 
fe virdes a terra de 21. grãos, & meo he baix2, ôc 
muito chea de aruoredo, q fe enxerga de feis,fetc 
legoas, que he bom náo chegar mais pêra ella. 

Indo em demanda defta ilha fe achara muita 
immundicia decoufas de mares q faem dabahia 
de la6 Vicente,&doutros rios,& muitosramos de 
fargaço, & ramos q chamão rabos de rapofa,&ca 
nicos, & pao?. Ha por todo efte caminho alcatra 
zes, afsim pardos como brancos, & garginas,& 
perto da ilha como a vifta delia grajaofinhos br£ 
cos,& Te verão eftar pegados,& elíando perto efté 
he bom final de eftar com ella quando os virdes. 
Gomo paíTardes de 22. grãos ôc meo,& não tiuer 
desviftoa ilha deíaóLourençcnão avades mais 
bufear queda hipor diante he fujaj&tem baixos 
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fereílingas muito ao mar, fareis voífo caminh© 
peraocabo,porq cambem pella altura jaeftaisfo 
ia do baixo da Iudia, por amor do qual fe deue 
de hir bulcar efta ilha nefta altura,porq ellc cam 
bem efta em 22 grãos, & hú quarto. Seado a nao 
chegada a.efta cofia, &achardescalmas, vos acu^ 
dirá temida terra pellas menhás, ôc a carde aco~ 
de a viração do locíte, Ôc do noroefte, como na co 
fia da India,& fe não tiuerdes viftoa terra,efte he 
bom final pêra entenderdesqíòis chegado a ella. 

Dos ventos q achareis nefíe caminho, dcfpois . 
€jue paífais por Moçambique faó muy variaueis, 
porq iè não acertardes de achar húa còjunção de 
Ilibou quarto delirem q.ovenco efteja feguro no 
leuante,nordcí1:è,.& nornordeftc (como eu acheV' 
cm hua deitas conjunções na nao faó Francifco 
com Dom Francifco da Gama Conde da Vidigei 
ti Viforey, q vinha da India,q em féis dias paífei 
a ilha de faó Lourenço )ora vos dará o vento no, 
«oefte. ora oefte, 3c fuducfte,& fui, ôi fufucftc&ef 
tes fufueftcs, he o pior,& o que mais reyna, mas 
as agoas por todo efte canal fauorecem  muito o 
andar da nao,&afsim ha muitas calmas,com mui 
tos fuzis, mas a nao íempre multiplica,ainda que 
não aja bafo de vento, ôc rirão pêra fora ao íufu-' 
duefte,&todo o trabalho deftecaminho efta ate a 
naofer de.2ó\ grãos pera fima,qdefcubrãoosvé 
tos pclk cabeça di ilha, porq como anão cfta nef 
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'ta altura, & os veros forem fufueftes,logo vão lar 
gando, & fe vem áo-fuefte,5c lesfuefte,q Tão os le 
uances deite tempo de Feuereiro Sc Março,porq 
tarde em Abril, ôc Mayo fão nordeftes, & nornot 
dc(r.ès,por onde vo$ auifo, q le achardes eftes fu- 
fueítes rieítc caminho de 20. grãos pêra fim?, co- 
mo eu achey 25 dia; nanao Caftello com Dom 
Afonfo de Noronha capitão mor, hireis antes na 
volta de fao Lourenço, q na da cofta, & como vir 
des a ilha vos fahireis pêra fora, & fareis bordos 
na valca do mar, ôc da terra ,&achareis que a-nao 
vos multiplica cada dia contra o vento & mar,co- 
mo me fez amim,q de i\. grãos bordejando corri 
efte vento Iufuefte me leuaraó as agoas a vintefeis 
grãos, donde logo me forão largando. Ponhouos 
tudoifto aqui porque o tenho bem cxprimenta- 
do por vezes. 

Perâ poderdes bem nauegar&feguró por cite 
canal, ajuda muito íaber befn máfcàr á agulha,êc 
fazcrlhe a cota, porq fendo a nao etím o baixo da 
índia entre elle,&ò cabo das correntes, terá a agu 
lha tò.graOsdc fioreftear. E fé anaô for entre 6 
baixo &ãi'ha de faò Lourenço téra a agulha 11. 
grãos de noreftear^&fe for chegada a ilha cera IJ 
grãos) ôc â viflia delia tç, grãos, & meo,& iabendo 
cô.no digo, marcar agulha U fabera i que parte a 
nao cita lançada,^ muitas vezes acófccé as âgôas 
kiuiem a nao,& os pontos ficaré delcompoftos, 

o que 
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o qferemedea muitas vezes coma gulha mor- 
mente nefte canal entre faó Lourenço,&Moçam 
bique, que falia muita uerdade,porq emMccam 
bique tem u. graos,como no baixo da índia,que 
todo efta norte & fui, & na ilha do Combro, tem 
doze graosyComo entre faó Lourenço,&o baixo 
da Iudia, & fe a nao eftiuer na cofta de çcfalà, & 
Quilimanè,tera ©ito graos,afsim q todo o piloto 
deue fazer muita conta de íaber bem marcara 
agulha, &faber quedirTerençalhe faz. 

Tanto que fairdes deita ilha de faó Lourenço 
& fordes em vinte & íete grãos,gouernai ao íu- 
duefte ate trinca & hú& trinta, & dous grãos, & 
lembrouos q a agulha noreftea húa qua(ta,pulto 
que como vos his chegando pêra a coita vay fa« 
zendo menos diffcrença, porq norteôc fui com a 
Bahia da lagoa noreftea agulha três grãos, & de 
31. grãos gouernav ao fudueltc,& a quarta do loe 
ite, & a loesfudueíle, & auiíouos q fe vierdes por 
efte caminho cedo em Feuereiro, & entrada de 
Março q as agoas que correm muito por amor 
dos leuantes, & vão a loesfudueíle bulcar a coita, 
& vos obrigáo a hir ver a terra mais cedo do que 
quereis. 

Diz Diogo AFonfo em feu roteiro,q fe vos ac5 
tecer q vos acheis na entrada de Feuereiro com a 
cabeça da ilha de faóLouréço,como fe elle achou . 
q vades bufear o parcel das aguIhas,porque nefte 

k tcmp0 



F4 %OTE\%0 
tempo, os ventos andáo pcllo fuefte>& fufuefle,& 
bebo não hirver a terra»por eftes refpeitos dos 
ventos.F> eu achandomc na entrada de Feuerciro 
com a cabeça da ilha de (ao Lourenço, a vifía d cl 
la vindo da índia por.dentro em 24 grãos na nao 
noíía Senhora da Penha de Fráça, com ocapiúo 
mor Dó Hieronymo Coutinho fiz eue caminho 

. & não vi a teira.,indo demandando lempre o par 
cel das.agulhas, hindo da Bahia da lagoa ao mar 
25.Iegoas iiiy tomar fundo no pareci, kuãdo lem 
pre os ventos do mar fueíles & fufueftes, pellocj 
nefte tempo he bom hir largo da coíta,lembran- 
douos cj vos não íaçaó as agoas algum rcues, por 
cjue correm muito, Ôc não vos lancem fora do 
parcel, ocjuaFconhecereis íetdes em elle pellos 
paííaros, ôc agoa do fundo mamada , ôc pcl- 
lo fundo cjue tomareis , por cjue inço por 35. 
grãos ôc meo, ôc 35. ôc dous terços, & por 2,6. gra 
os, não podeis palFar cjue naõ vejaes alcatrazes, 
•mangas de veludo, os cjuaesnaó andaóíenáo nc- 
íreparcel,& he muito cei to tomaife fundo qU2ti 
do fc virem em 80. 90.100. braças,(e for no nico 
do pareci,área fera muito meudinha fobre o arr.a 
relíoj&fe for o fundo da bada de leite do parcel, 
vira noceuo do prumo areagrciTa,& algúas con 
chinhas, ôc fe o fundo for de vaza folta cj não ve- 
nha nada no ceuo do prumo lereis da banda da 
loefte do parcel pêra ocabo de boa Sperança, he 
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também muito bom final as coruas pretas de bi- 
co branco, cj faô eftas do parcel muito diííerentes 
de outras que atras redes,indaé] tenhão o bico 
branco,porcjue eftas faò muito precas,& os bicos 
faõ muito aluos,& a dejão dirTcrentc,& peufaó a, 
mêudona agoa ha muitos gaiuocões malhados, 
&poulàó deoyto,& dez juntos aia agea, &aecr 
da agoa neíte pareci fe deixa logo conhecer fer 
maçada, & de fundo, a agulha iera também fixa, 
& o relógio fará meo dia na íaa linha a ■ tempo ój 
ja o foi náo fobe no erTraIabio,ój he tsmbem grã 
de auilb pêra fe laber íe eílâ anão no parcel,ou fe 
eftà atras, ou fe he paliada poro, eftãdo ates cio ca 
bodas agulhas, Si tiuer ainda hú grão, & meo de 
noreftcar,eftais norte &ful com aguada deS. Brás 
&'lc a agulha nordeltear hfigrao,& meojereis ja 
fora do fundo pêra loeíte, por onde fendo o véco 
oeft?,cendo cfta dirferenca de nordeítecir,indo ao ' 
norce não dareis no cabo de boa Soerança. 

Da Bahia da Lagoa pêra o cabo de boa Spe- 
rança,fe vem algus lobos marinhos, &algúas trom- 
bas, & na aguda defaó Bras-fe veraô alcatrazes, 
eílc caminho da Bahia da lagoa pêra o cabo das 
agulhas ha de cofia loo.lcgoas, & fe corre a loefíe 
& a auarca do ludueíte,& perafefaluar bem cite ' 
caminho he bom hir a loesíuduefle, poítoc] as ve 
zes tira a agoa muito ao fudueíte, & afafta a nao 
muito da colla,outras vezes íe ftais muito a terra 
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vos tirão asagoasisenfeadasq be perigoíò, pellô 
q nsuegareis conforme ao tempo, & ao vento.He 
bom andar da cofta fempre 12. legoas,porq acjui 
per efía paragem ordinariamente ha panos, & 
obrigáo muitas vezes a arribar cem a nao cm po 
pa,& defconceitaros pontos q luíàis, fera iíTo he 
bom marcar a agulha bem,q falia vtrdadc porá- 
cji3ir& tem as diíTerencas q atras digo,como fe for 
fixa eiiais no parcel das agulhas,& le norefteai híí 
grão, & meo,efrareisnortc&ful com a aguada de 
íaó Brás, onde àviftada terra tomareis aqui fun- 
do de arca muito meuda,&prcta,& ha muitos lo 
bos«Sc alcatrazes, mangas crê veludo. Ifta terra 
por aqui he alta, & montuola & afsim .vay coire 
do ate o cabo das agulhas,q bota ao mar nurra 
Ponta delgada, & baixa, ôaéprayas de arearrijy 
to grandes, & aluas, & dtlle pêra o norocfte vay 
correndo a cofta, & vereis o cabo falfo, q hc húa 
terra muito alta & groíTa, & deftc cabo falfo vay 
fazendo húa grande enfeada q cn ira pêra dentro 
& o cabo de boa Sperança, fica como húa ilha a 
quem o vc de longe, & he chão por íima, & ao pe 
deljehúa legoa de terra tem húilheo ptquerto. 
Paílàdp eítecabo náofe deuededar boa víagam 

;. • ao cabo, ate o não ftr,em ^4. grãos então fe enié 
dera que o não leuais pella proa. 

PAR- 
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fora da ilha dejao Lourenço fera 
o Ke^no. 

Artindo  da barra de Goa  pêra o 
Reyno, fendo ja tarde, não-podédo 
hir por dentro de Moçambique, hi 

!fe££5    ráo por fora da ilha de ião Louren- 
ço, &c gouernaráo da maneira q fo- 

rao pêra Moçambique, trabalhando de fe porem 
ao mar, & faluarerri os baixos de Pádua, & os de 
Acharbaneane, que eftão em altura de 12. graos& 
rneojioo. Iegoas da barra de Goa,&como os riuer 
des paííados pella altura ij.io.legoas aloefle dei 
les, manday gouernar ao fui ate noue graos,q ríc 
a altura de Cochim pouco menos, & ahi lhe àã- 
reis o caminho, porq a agulha norellea quarta,& 
me^,&as agoasvaóaloelnoroefte,ficara hua cou 
fa ptllaoutra,como hea diffcrença da agulha pei 
las agoas, & deftes noue grãos pouco mais ficareis 
com o ponto de diflancia de 30. 40. Iegoas das 
ilhas de Mamalè,& deita altura goucrnareis ate 
três, & quatro grãos da bãda do fui aofufudueftc 
& aonde puferdes a proa da nao ahi lhe dareis o 
caminho,peIlasrezóesafsima dirás, & deita altu 
ra de 4. grãos da banda do fui 50. Iegoas das fece 
irmãs, & outras tantas do baixo de Pêro dos Ba- 
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nhos fareisvofíb caminho do fui, fazendo voíTa 
.derrota como a que trazeis de Cochim pois aqui 
ficais nella. Nefte caminho diz Diogo Ãforifo,â 
ha algiías ilhas poftas nas cartas, que as mó ha,& 
ameu verafsim o entendo,porq Roque Pirez, & 
outra ftâ nefta derrota, qas não vemos,rnas o bó 
he por todo efte caminho auer grande vigia, afsí 
de noite, como de dia, porq ha outras muitas*que 
náo eftão poftas nas cartas.Por todoefte caminho 
ha muitos paíTaros, afsim alcatrazes como gragi- 
nas,& grajaos, rabos dejunco, «Sc rabos forcados. 

Se for cafo que partirdes cie Cochim a 20. de 
Ianeiro pouco mais ou menos, dizDiogo Afonfo 
canto que paliardes as ilhas gouemay aofufudue 
fie, & a quarta do fui ate ferdes na linha Equino 
ciai, porq partis tarde, & pede fer que os tempos 
vos nao ajudem bem pêra hirdes ao mar da ilha 
do £ randáo,podeis hir por entre as irmãs q eftão 
em 4 grãos,& por entre ellasft os 9. grãos chega 
dos aSaya de malhaTpel!a fua fralda,que o baixo 
defaó Miguel, vefe o fundo nellle mas ha noue 
braças, podeis hir demandar as ilhas de Pedro 
Malcarènhas, & poraqui fareis voflb caminho fc 
quiferdes. 

E fendo cafo q vos acheis neítes quatro grãos 
do fui da linha, & faltarem com vofco as treuoa 
das, porq as ha aqui em Êeuereiro zte 14. grãos, 
trabalhai de. vos pordes em altura de quinze, & 
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féis grãos, onde achareis os ventos fue fies, náo;cu 
reis de vos' hir mais ao mar da ilbaBfa[?doa,&por. 
Jta derrota podeis hir ver a ilha de Diogo Kor 
driguès,ou a do Cirne, & por àqm he bom cami 
nho, de maneira, q vão 50. legoasda ilha de fao 
Lourenço, & por eira derrota hireis nauegãdoacc 
auérdes viíta de terra em $4.grai;s,ou onde quú 
zerdes, tanto que paliardes a ilha de faõ Louréço 
pella derrota aisima dita-,, & defcobrirdes eifa gac 
ganra de Moçambique,&a ilha de fttóLourenço 
logo as agoas começaó decorrer pêra o cabo,nao 
temais mandar dar vella como o vento forfudue 
fie. Neíta paragem,porq logo falta ao ful,&afsin» 
yay rodeando aqiuilo cj tendes andado: a lotího 
roefte fois auihie. Atjifouoscj fe vierdes tarde q 
tomeis cedo a terra, & vos chegeis a'coifa, & fa- 
reis melhor nauegaçáo, porejas agoas botão mui, 
tg ao cabo de boa bperança,amda qos. tépos vos 
náo ajuãe n,elhs vosfuftentáo muito,porque tar 
de achareis muita força de ponences. 

Auendode hir do cabo de boa Sperança pêra 
fanca Htlena,tanco q ò paliardes dareis duas fan_. 
griduras ao noroclie, & a quarta do.nortede paf- 
íardes largo do cabo fem o' verdes, & da hi ao no* 
roffte ate 16.graos,& húqnarto,ódea agulha ce- 
ra de nordeílar 6. 5 .graos,&tátoq fordes neífaal 
tura gouernareis a luefte, &guinar pêra a quarta 
do fuduefte,ou a primeira fangtadura a loefte,&a 

^4 €^»a 
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outra a quarta do fuduefte, porque a agulha,& o 
mar, & algíías agoas,&porq cuido que nao creíce 
ra a altura ainda que vades a loefte&a quarta 
do fuduefte. 

Fazédo efte caminho correreis pella altura jo, 
legoas & não mais, canto q virdes efta ilha, fe não 
puderdes chegar a elU de dia,tomai as vellas meu 
das,&eftando atrinca finco legoas della,de manei 
ra, qavcjaisdenoite,pondoa fempre aloefte,&a 
quarta do noroefte, Aqui nordeftea a agulha húa 
mea quarta Iarga,& he bom hilla bufear por al- 
tura dei 6( grãos & hum quarto. Efta ilha de Tan- 
ta Helena he muito montuofa, fe efta clara apa- 
rece de longe, em redõdo terá 7.1egoas,tera mais 
de duas de largo. 

Partindo defta ilha pêra hir ver a ilha de Afcc 
çao, goueraareis 70. legoas ao noroefte,& a quar 
ra do loefte,&o mais ao noroefte hireis algúa cou 
fa pella banda de lefte delia. 

Defta ilha de Afcenç3Ó,ou da vifta della,re a de 
gouernar ao noroefte, & aquartado loefte, ate 
quatro grâosou íinquo da banda do Sul, onde 
começarão as treuoadas,fendo na entrada de Ju- 
nho, & fe for mais tarde como na entrada debu- 
lho darão as treuoadas em 7 grãos,&r darão os ge 
raes em treze quatorze grãos, & vindo por aqui 
como eu vim na nao faõ Francifco,em a entrada 
de Abril, vos darão as treuoadas em hú grão da 

banda 
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banda de norte, & os gerais em ô*. Sc 7.grãos :t art 
to que andardes neftas treuoadas he bom gouci: 
nardes ao noroefíe,&.a quarta do norte ate os ge 
rais entrarem; 
* Nefte cainho q trazeis de Tanta Helena ate 

eftas treuoadas fe nãodeue de dar abatimento 
da agulha, fomentes onde ella puzer a proa com 
ofeu abatimento ordinário, fendo por 18. gracs 
marcareis a agulha, & fe nordefíear finquo grãos 
hireis como 130.& 150. legoas a loefte das ilhas 
deCabo verde, & fefor fixa entendereis que his 
mais de 200* legoas pêra o mar. Nefta volta do 
fargaçofe não qleue de dar abatimeuto de agulha' 
porque a derota de fátaHelena as ilhas eftá ai sim 
bem, fern abatimento da agulha. 

Indo nefta volta doSargaço, fedo em 30.grãos 
marcando a agulha bem,fe eftiucrfixa eftareis be 
nauegado,não eftais ajulauento,demoraruosha o 
fayal ao nornordefte pouco mais pêra lefle, & fe 
leuaides veto q a nao pofía fazer efte caminho, 
leuareis a agulha fepre fixa, 3c hireis ver as Flores 
&o Fayal. Efendo cafo que neftesjo.graos nore 
ftee, entédereis q eftais dasFlores pêra o mar, co 
meçando de noreftear dous grãos ao norte,hireis 
70. legoas ao mar das Flores,a agulha he fixa ne 
fta ilha, afsim.o diz Vicente Rodrigues,& eu o te 
nho be cxprimentado,& antes fe inclina pêra o Fa 
yalalgiíacoufa. 

L E pêra 
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E pêra hir ver bem eífos ilhas Terceiras vos po 

reis em^.graos&hum quarto,porcj por eltaalru 
ra vereis as Flores fe for claro, & fe for vento de 
chuiua v^ríeío finais delia,cjhe bom peraeas ilhas 
que vão pella proa,hireis por eíta ah^ra ip.kgoss 
ao norte do Faval,Sc por entre fáo Iorge & a Gra 
cioia, leuareis a Terceira pella pro^ por 39.grãos 

Deita ilha Terceira fe deue gouernar lego a 
lefnordefte ate altura de 40 grãos, fendo cm Ma 
yojunho, & Iu1río,& Ago(to,poraue ainda cj vão 
neftes mefes com o vento fui, & fuchieítc,tanto 5 
fois 60.6c So.legoas da corta achareis o vento nor 
te, por onde nunqua fc perde hir-^por efta altura, 
porque tanto q fordes 80 legoas da coita gouer- 
nareis então conforme ao vento que vades Ver as 
Berlengas pêra a rocha, & vindo das ilhas pêra a 
cofia ja tarde como em Setembro, & Outubro,hc 
bom vir por menos altura, por reípeito.cj entra ja 
o inuerno, & andao os ventos pello ful.E fe neíie 
tempo vierdes por muita altura, & carregar o fui 
obrigamos a arribar a Galiza. Aroca efta em trin 
ta ôc noue grãos, antes menos que mais, Cafcais 
efta em 38* & três quartos» 

VIA- 
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na monção doinuernc^pcrahir em 
Aíayo a Goa» 

• 
Artindo defte Reyno pêra a.índia 
na monção do inutrno pêra hir em 
Mayo a Goa,he necelTario partir no 
fim de Serembro,& não mais tarde, 
por refpcito c] entra o inuerno ncít,a 

coita de Portugal, & não da lugar a poder iahi* 
delia, poic] çarrtgáo os tempos muito comgran- 
d/s tê-.n.pv-riís, cj obrigão a tornar a arribar, o cj 
nScj ... h i n^rtindo em Seten bro,porcj o traba 
1 gí> vieira viagem ellâ embotar fora da 
ilh;.  :a MaJeira,& dcisCanaTJaSj antes que entre 
©.in.uenv.). 

Tanto cjue fordes fora da ilha da Madeira, & 
paliardes as Caoajjaí, não tendes ó, temer o inuer 
no.mais que armardesuos de pauécia pêra as bo 
nánças, porcj achareis 3a«jui ate a linhà,& por tp 
ào Guine "mui tas bonáçias,& calaras,^ o vento 1c 
uaréisTempre muito eféaço lçfnordell:c,& leíle,& 
leíTuéfte, cj vos não deixa tomar bé a derrota das 
nãos de Março, eu achei, muitas calmas cm tedo 
tile caminho, & os ventos áj digo fern chiiua ne* 
hbúa,os ceosfempre muito claros femfembran*. 
ecs de treuoadas. 

hz Os 
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Os gerais vos clarão de três grãos pêra menos 

fuefles por toda a volta do Brafil,& achareis o te 
po muito morto, & os ventos fracos,a refpeito da 
monção de Marco,&omefmo achareis em coda 
atraueíTapellasilhasde Triftão da Cunha, cem 
pos bonançoíbs, & os ceos limpos Sc claros, & o 
mar chão de cótino,q adãoos bateis fora dumas 
nãos nas oucras,não ha nefta montão os paflaros 
da monçaó de Março, fe nao muito poncos,mor 
mence naó achareis nenhú fejao, fendo tantos no 
outro tempo, as mefmas bonanças leuareis do ca 
bo pêra dentro ate Moçambique. 

Nefta monção achareis tanto q fordes do bai 
xo da ludia pêra dentro muitos caniços, & mui to 
fargaço,& rabos de rapofa,& ie fordes chegado a 
faõ Lourenço muito mais, o cj não achais na ou- 
tra monçaó, fenaó da banda de íao Lourenço, & 
nefta fe efpalhão, Sc enchem o mar de todo cftc 
canal ate a cofta de Moçambique, Sc o mefmo a 
chareis muitos alcatrazes emalhados por cfta pa- 
ragem, q parece q corto verão & quietação dos 
ventos dormerMoo mar, o qnaó aehatsna mcui- 
çaó de Março, íenáo nos lagaresatrasditos. "Asa 
goas nefte tempo que aqui fois não correm tanto 
pêra ofuduefte,mas antes pellasimmundices ám 
coufas dos rios de paos, & caniços,& eruas que fc 
acháo deué de correr de húas partes pêra outras, 
& na cabeça de agoasviuasas achey que hiáo ao 

nor- 
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nordefospello que nefte tempo hc bom vir pello 
meyo do canal, vigiando bem o baixo da íudia, 
porq ainda que vades dar nas ilhasDangoxa não 
he pengofo, como na outra moção, porque neftc 
tempo da entrada de Março começaõ ja os poné 
tes, 3c as agoas nãotrazem canta força, pelloq he 
miIhor(como digo)hir por efíe caminho, que che 
gar pêra íao Louréço, porq ncítc tempo tem mui 
tas calmas a ilha, ôc fe fordes por meo canal feta 
pre achareis o vento mais freíco, 

He neceffario nefta viagem alcançar Moçam« 
bique ate 10. índias de Março pêra dahi partir ate 
20. jk 25. peraq poííais chegar a Goa nos primei- 
ros de Mayo, antes q entre o inuerno, porq nefte 
tempo faó os ventos ponentes muito fracos, que 

vé começando a entrar & com  trabalho fe toma 
a cofta da índia, partindo de Moçambique roais 
tarde, não ha q fazeruos aqui mençaó das derro 
tas,&caminhoq aueis de (£jrá faô as mefraas q 
fazeis na monção de tyarço-Maisq lembramos 
q he MpeíTirío peraq naó inucr^ft errvMocam- 
bique partir doKeyno emSetembro,porjqhc mo 
Çáo elh d» muitas bonãças, & 0$ mais dos nauiot 
«fc gauea q partirão cm O&ubro pera a índia in- 
uernarão em Moçambique, & fe não for carauel 
la,ou nauio pequeno Ôc Jigeiro,naó ade chegara 
Goa cm Mayo. 

M yiA: 
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VlvfÇEMTEXA  MzÃLJCiA 
na monçaode Abril, que chega o a MalAt 

ca em Mayoy& desle R eyno podem 
partir emOEtubro^pera chegarem 

no mejmo tempo qnjchcgão 
• •■'.: ■ da índia, 

Artindo defte Reyno pêra Aplaca 
emOâubro ieguiráò a derroca, & 

fliSÉÍ camxnho das nãos ate o cabo de 
|P? 0f$Ê boaSperáça, &dahi feguiráo a via 

gem por fora, como q foliem pêra a 
índia peraCochim.mas trabalharão de fe botaré 
ao mar da ilha de Diogo Rodrigues a leite delia, 

'aondeà agulhi terá de nòreftear 21. graos,& fefi 
zer mais differenca fercis mais em lelle, porq nc- 
fta paragem faz a agulha 22. graos&"meo, que hc 
a mayor^dilferen^aflyie. a agulha raz,& por. aqui 
podeis nauegar por fora ^e todosos baixos cm 
demãda do eaSP das ilhas de Nicuba^fne eftáo 
em íetegraos&meo de,altura,&por aqui^or efla 
traiíefíY de altura de 4? grãos & méo,ptra as ilhas 
cJ^Nicuba», íè tenha muita conta com as agoaSj 
áandòlhe refguardo, Iembrandouos q com os vé 
tos ponentes coráemipera as enleadas de Bengala 
& com os leuátes correm pêra o mar, de maneira 
<jue eJfonSo 20 jo.legSas das ditas ilhas íeacháo 

tf   . táo 
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tão grandes rilheirosde agoa q parece que c ftaó 
febre baixos.    ; 

Equerédofe fazer eira viagem pêra Malaca, 
quer na morfçaó de Outubro, quer na de Março 
por dentro feguirip adcrotajíera Mcçambíque, 
ondeie pfoucráo doneceíiario, &,milnor íepro 
ueraò nas ilhas deQuirirrba,onde comaraó asva 
cas que quiferem,& carneiros pêra a viagem&ga 
linhas,& muico refrdco,& agoa& tudoo neceifa 
rio de mantimentos fem nenhum trabalho,& par 
tindo de Moçambique, puQjjiriinba,fareis voifa 
deroca ate Terdes com os baixos di^>atraó,q paf- 
feisdelles 4o.Iegoas p§lia'balida do noi te, como 
quem vay pêra a Lndia,& daqui como fordes eoi 
três grãos da banda óo. fui dadiva, gouernaYejs 
de maneira, q façais o caminhode leite, 3c quarta 
do nordefte,lembrádouos que agulha q noreílea 
hua quarta & rnea por aqui,& que as agoas vaóa 
Ioefnoroeíte,& que aonde puzei Ács a proa, lhe a. 
ueis de dar duas quartas de abatiméto pêra fazer 
aes o caminho qyos heneceíTario, & como for- 
des" da banda do norte, hireis por altura de dons 
terços de grão,fazendo ocaminho de leâedclon 
go daEqufnocia],porq por cita altura dareis num 
canal dás ilhas de Maldiua muito largovque po- 
rto qne eu não paíTíflepor elle,me diííe loaò Go 
mesColaço,pi!oto sntigo deíía carreira,que indo „ 
por eíta derrota pêra Malaca no galeão iaóPe- 

L 4. dro 
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dro atrauefifara eftas ilhas por efta altura de dous 
terços da parte do norte, & q naó vira mais ilhas 
que as que aparecia© dá banda do norte, & que 
pêra a banda do fui naó viraó ilhas henhúas; po- 
rto que as cartas as-pirsião ate hum grão & meo 
da banda do fjal, que ou era que aqnelle canal 
era largo; ou que as ilhas naó paíTauaõ defta 
altura pêra o fui, & tanto que paflardes eftas 
ilhas fareis o caminho de lefnordefte que va- 
des diftancia da ponta de Gale ilha de Ceilão 
jo.legoas^ daqui hireis demandar o canal da 
ilhas deNicut»r,q eftaó na altura de fete graosfc 
meo como atras digjfc.& d*hi feguireis voífa via. 
gem pêra Malaca, conforme ao roteiro deftc ca- 
nal,q pois eu nãç fuy a eftas partess naó poíTo ef 
creuer o q na© vi riem exprimentey, porem elere 
uerey o q trasladey na índia de hú roteiro dos pi 
lotos de Mdaca, tomando o ponto do canal das 
ilhas deNicubar onde atras acabei. 

Sendo cafoq feva tomar hú canal q efta cm 
6. graos& meo entre as dicas ilhas,quc de húas as 
outras ha legoa & mea, bem fe pode paííar por 
cite canal,& por entre ellas,porque tem de fundo 
i2ate 13. braças,& naó ha de que temer fenaó do 
que Te vir no cabo deite canal na ilha do norde- 
fte efta hum ilheo, & aponta da ilha deite canal 
mais do fui efta em Íeis grãos & hum quarto 

Indo 
• 
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Indo tomar o canal do meyo que eftà em ftte 
graos&meo,a entrada da terra da ilha veraõ cjua 
troiiheos, três delles obra de mea legoa, & laõ 
grandeSj&altos, & outro he pequeno. & obra de 
três legoas da dita ilha efta outro ilheo grande <5c 
redondo & muito razo,ój parece eita,& vedo efte 
ilheo,olhando pêra a parte do norte veraõ outra 
ilha que efta em 8.graos,&a entrada defta ilha faz 
húa lombada, Ôc no fim fe faz raza. 

E como forem em meo defte canal verão ou 
tra ilha pegada cõ a q afsima digo qye fta em 8. 
graos,&de húaaotitra auera duaslegoas,he tam 
bem raza, & das ilhas de Nicobaraeftas q digo 
^a fete legoas,nao té eftas ilhas coufa de q fe guar 
(dar feaaó do q virem, & no acabamento defte ca 
nal faz na ilha de Nícubar hú morro redondo, & 
ao pè dclle efta hú ilheo dos daChams dcGomef 
pola, antes trabalhay por paífar pellos canais ia 
ditos, aindaqae vosacheisem8.   grãos &  meo. 

PaíTandó Nicubar hiraó a demandar Pulapu- 
tum, ou Pulopera, qual melhor lhes parecer, cor 
rcmfePuloputum, com Nicubar lefteo efte, to- 
mando da quarta cta noroefte, fuefte,&ha na dec 
rota nouenta legoas. 

Efta Puloputum em altura de 6. grãos & três 
quartos, 5c íua conhecença he vindo de max em 
fora fe vera da parte do lefte hua terra ai ta & rfJ 
donda,&peraomarhc baixa, &faó três ilheo?, 

M & 
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# todos três jCitds,&muito pequenos:eftSò-3a D5 
da do fui do màr três ouquatro ilheos,& da báda 
do noroeíle tem outro, &afsim no boqueirão dã 
tre a ilha grande^ adornar ftà: húa ilha da parte 
do fuefte, nclla hi muito boa agoa,ondè faz húa 

. aixa. i   • 
Indo a demandar Pulopera he húa ilha peque- 

na muito redóda,lé aruoredonenhú que ítáeta 
íincograos&dous terços &ccrrefe com Nftubar 
lesfuefte,& oefnoroeftc&rnna derrota célegoas. 

De Pulopera a Pulopináo ha 15. legoas.& cor 
refé kú com o outro lefte ocfte,&toma da quarta 
de noroefte/ueftcítâPulopinaõ em altura de fin 
quo grãos Ôc hu quarto largos ao longo dâ cofia, 
terá de comprido íinquoíegoas, Sc a conhecença 
lie fer no meyo alta, ôc na cabeça da parte do nor 
te faz hu morro redondoj&terh hu ilheo no mco 
da dita ilha, & fe vieré ao longo da terra faz húa 
enfeada grande com húa prayade área, Ôc no ca- 
bo da praya faz hum ilheo. 

Correfe Pulopinaô corePulofarr.bilâo norteà 
fbil defla ilha de Pulopináo corre hu parcel ate a 
ponta de huarerrá alta que tfta junto a Brauas> 
ôc bota efte p^arçel no mar duas legoas, & no co- 
meço délíe acharão fínquo braças, ôc mais â terra 
mais fundo, vaza, & quando eíta ponta de terra 
alta demora a lefte quarta de riorcíeíte veraõ Pu- 
lofámbilãò, & fe forem aolorgo de terra veráo 

'       Pulo- 
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pulofambilaõ vinte& d&as. \<%Qfâ(jkS& k&f. çef 
cc có Pulofambilaõ, a ilha Dçzararfta Icte legoás 
ou oiço ao mar em quatro gracs efcaços, .he.h,.ú> 
ilbâ pequena redódacubeita de aruorcdo da ban 
da dofuduefte tem agoa mas he pouca. 

Em Pulofambilaõ ha rnuita&boa agoa na ilha 
mayor das quatro q ftão mais a terra no meo dei 
la da parte do nordefte faz hO morrc&de .húabã 
da&vdoutra del.le tem praya de área,.'& em am- 
basas.prayas de húaparte&doutra ha muito boa 
agoa, & nas.outras três ilhas também ha agoa & 
.pellos boqueirões delias podem 'pafifar fem arre- 
ceo, porq tudo he alto, &,em hus & outros ha fú 

.do de25.Sc 28. braça.s.E pera hir pell.o canal g.ran 
de gouernefe ao fui, & a quarta do fuefte indo de 
mandar os ilheos de Doriíq ftaó na cofta ele Sa- 
matraq fâõ ímco&baixos cubertos de aruoredb. 

• como forem tanto auánre como éftes ilheos 
húalegoajdelles gouernefe ao .fuzile, & a quarta 
de lefte,& alesfuefte,& irão por fundo de 12&13. 
braças demandar Puloparcelar q he hum monte 
alto', parece ao longe ilha, & ftà nua terra muito 
cham, q fe não ve íênão quando feifta com ella/ 

E querendo hirpello canal'de terra gouernefe 
de Pulofambilaõ ao longo da cofta afaftado del- 
ia hua legoa,&como forem tanto auate como os 
ilheos que eftaó na cofta verão Puloparcelar,& a 

! íaftemfe4a:tertagouernando ao fuefte pera hir 
Mi P°r 
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por fora de Pnloparcelar. 

De Puloparcelar ao cabo rachado tudo lie ter 
ra raza ao longo do mar cuberta de aru©redo,& 
do cabo rachado, a Puloparcelar ha i2.1egoas>cor 
j-efe acofta noroefte fueíte, & tomada 'quarta de 
leite oefte, o Cabo rachado íra em dous grãos,, & 
rheo largos. Do Cabo rachado a Malaca ha Pete 
legoas. ôc correfe acoitai es fucíte,& oefnoroeíre, 
como forem em meo do Cabo rachado p*raMa 
Jaca,gouerrrcfe direito as ilhas que eftão auáte de 
Malaca mea legoa pegado com terra fta ailha da 
Pedra, que he pequena &raza, Ita antes de Mala 
ca cm dous grãos largos; defronte delia i*e o fur 
gidenro das nãos &nauios. k 

VI^ÃÇEM T>E ÇOATE^J 
Maia CA na monção de Sctemfao, aonde 

Jechega mOãubr-Q. 

Era deftc Reyne fc hir a Malaca, 8c 
chegar la neíía monçaõ, Te a de par 
tir com as n2os, ou antes dellas,que 
tedo o cedo he bom como emFcue 
rcirojafsim que como parlardes as 

ilhas deMaldiua,fareis o caminho que atras digo 
em demanda das ilhas de Nicubar, q ítaó cm 7. 
graos& raeojcomo atras fica dito, & não por me 
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nos,& tanto q tiuerempa fiado efíc C2nsI,&i]Jbas, 
trabalhem muito por tomar cerra da coita de Ma 
laca, o mais preltes q puderem não fe fiando do > 
vento apspa que leuaó,porq tem certo o leuance 
& tendo a coita tomada com o mefm© leuance 
pode hir a Malaca, guardandofe fempre daeóíta 
de Sarna era, ócifto le entendera na menção de 
Setembro. 

Dejpois q tiuerdes tomado terra da cofia não 
acharão fundo fe náode Pulobutum ao mar húa 
legoa,ou duas fe acharão quarenta ou feíTéra bra 
ças de fundo,* dahi por diante, a fe de gouernar 
que íe não perca mais o fundo, porq fendo tipo 
contrario poífa furgir,&fempre a terra bota cerre 
nho, & com algúas virações fe faira a Malaca. 

Tanrpquetiueremviítadosilheos de Daru, 
chegandofe a elles quanto feja húa lcgoa & mea 
«jadha maior, & como efta ilha lhe demorar ao 
JudUv-ftc, ôc irando com ella nordeíte fudueíte go 
uerncfeaofueírc&aquartadeleíleate dar em 
14- ou ij. bra ç?s,& como derem nellas,tirarão ca 
mmho de lefsaefte, Sc demandar Puloparcelar,yi 
giando fempre de maré fe vaza,ou fe enche,& c5 
forme a ella a de ir dando fcu refguardo de ma- 

neira,^ fe não chegue mais a húa banda q a outra 
jeuando fempre o prumo na mão, trabalhando 
Wr por vaza ou área meuda prcta,&fe for brãca 
& mcudinhadcixemfe hir, porá muitas vezes ft 

Mj ~   "■ acha 
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acha por efte canal arca branca mcudinha,mas lo 
go tornaóadar empreta& vaza, & hindo afsim 
acharão ipíptiórijn braças, & as vezes vinte,mas 
G bom he hir por 14.& 15. & naó desfaçaÓ o cami 
nho em quanto naó derem em cafcalho, ou de ré 
em 8.braças pêra baixo,porq fe palia por hu ban 
co, & as vezes tomáo mais de húv parte q da ou- 
tra, & ha nellè 8.o.io.feraçàs,& ifto ttes & quatro 
prumadas da vaza,ou de área branca oupreta,co 
mo For meudinha não vay nada, mas em dando 
em área groíTa, ou cafcalho vigiemfc1 

E como ouueré vifta de Puloparcelar,& eftiue 
tem com elle lefte oefte, ou lhe demorar a leftefc 
quarta do nordeíte,eftáo bem nauegados,& táto 
que a virem trabalhem muito por ie chegarei» 

, a elle, & indo ao mar legoa& mcavão bem dc: 

morando ao rumo que digo. 
De Puloparcelar pêra Malaca,Te gouernara 

de maneira que fe vâ afaftadoda coita de hõa le- 
goa ate duas de modo q naõ paílem de ló.braças 
pêra a terra, nem de 25. pêra o mar, & o bom he 
hir por 18,20.ate ^.braças. 

E porque de Puloparcelar pêra o Cabo racha 
do d.ou 7legoas ao ful-ftâ humbaixo muito roirn 
vigiemfe ddle,& antes de chegar ao Cabo racha 
doobra de mca legoa delle fae húa reftinga peia 
ornar, que bota grande mea legoa.Vigiemfe dei 
la,que nella tocou a nao de Dom Iorge,&corxou 

es _ 



osmalhos.pêra fairdel(a. 
Deite Caborachado Peva ao mar frua legoa, 

oulegoa& mea fazendo feu caminho pêra Mala 
ca pellp fundo q acras fica dito, lembrandouos q 
dodicocabo peraMalaca obude quatro legoas 
ftáo duas pedras que botão aomar mealegoa,on 
de fe chama o tanque delRey, & afsim fazendo 
o caminho pêra Malaca, de modo q íederefguâr 
do a tudo, tendo muita conta com o prumo, lem 
brandouosqha grandes correntes de agoa. .& o 
prumo íb enfima o q fe a de fazer,& fendo piloto 
que naó tenha hido a Malaca, fou de parecer que 
naó nauege de noice,&quer.endpo; fazer leja ferti 
pre có o prumo na maó, & cò muito refguardo. 

E por todo efte caminho fe leuaráo fempre as 
anchoras talingadas, ôc preftesao pç do mafto:lç 
brandouos q por caufa das agoas,& Tua corrente 
perderão muitas nãos por efte caminho as ancho 
ras, & amarras,peltas naó trazerem talingadas ao 
pé dos maftros,&ao pc* do maftro.Eao paíTar dos 
baixos fe vá com abitadura feita \leij. pêra 16Í 
braças. 

M4 
VIA- 
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VliAqEM   TJUTVKPO   <DE 
Malaca pêra a índia* &• pêra vir pêra o 

" 'j^yno ate as Ilhas de Hicuhar. 

Artindode Malaca pêra Goa, ou 
Poftugal,hirfea afaftado da terra le 
goa & mea, quanto le va vendo os 

feã&ào pés das amores ate Puloparcelar, & 
o fundo por aqui he de Ió. 17. 25. & 

28.braças&ate i^mas naó ie palie pêra húa ban 
da,nem pêra a outra,& fendo de Malaca obra de 
duas legoas Sc mea ate três ítáo duas ou três lagés 
q botão ao mar obra de mea legoa, & fa5 de pe 
dra, & ftáo de fronte do tanque delRey,& afsim 
também no cabo rachado na enfeada da banda 
do fueíte, como da banda do noroefte hir.eis afa- 
ftado hua legoa & mea da terra que he o princi- 
pal canal ate Puloparcelar. 

Sendo com Puloparcelar,& quizerem paíTar os 
baixos vaófe apartando delles quanto feja duas, 
ouçres legoas porqne tem junto a íí hum parcel 
de área, q bota ao mar quafi mealegoa,& hindo 
as duas legoas delle pêra atrauefíar os baixos fen 
do com enchétc de agoa, vos demorara Pulopat 
celaralefte5& fendo com a vazante vos demora- 
ra em lefnorclcíte,&pcra ifto íe leue boa conta na 
mare,porquenáo ajaengano,&por efta paragem 

que 



í)j mí) IA. &7 
Sue âfsima digo, fe mande gouernar alefhoroef- 
te cóforme a maré & afsim fe hira ginando taa- 
to pêra hua banda corno pêra outra, com bom 
refg'uardo, Sc fendo cafo q indo atraueífádo vaCc 
vendoPuloparcelar,&o bom he demorar a leftc 
& aquartado fueftc, Sc fendo de mea paragem 
peraosilheos de Darú,«nda qae demore o dito 
Puloparcelar da quarta pêra a mea partida, váo 
bem nauegídos. 

Chegando a Puloparcelar he bom ficar -com 
elle lefnordcíte, & ©esfuduefte, indo duas legoas 
afaftactb delle, Sc indo chegado aos ilheos de Da 
ríibe melhor cj demore em leite, & quarta do 
ftiefte, q íera como a vifta dos ilheos,& tendo vif 
ta delias continuareis com o ilheo grande de Da 
rú, Sc cheguemfe a elle húa legoa mi duas, ou o' q 
quiserdes, q tudo ao longo de lies he alt©,& o fn 
do que fc achar pêra hir pello canal he de 10. ate 
12. braç.as>cítas i2.poucas prumadas,porq as mais 
que fe acharem por eíte canal feraó 12. jj.^4/15. 
46. braças, Sc eítc fundo fe achara o maisdo tépo, 
ainda que deis 610.8c em 9. braças he muito tres 
prumadas, fendo arca teza meuda, & preta he va 
za vão n.iuegados, porque logo fe tornara a dar 
nas 12.15.14. braças. 

Indo por efte caminho ainda que fe dè algúa 
prumada era área branca & meuda vaó berrijm^s 
como for área grofla ou cafealho vaò fora do ca 

N naj 
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nal,& tfísímteraó auifoq dando alguas. pruma- 
das em cafcalho preto^ou área grofla,que he fera 
do canal, &niftoíe tcnhamuito tcr\to,&prume: 
fe muito a meudo.. • 

Lembraudouo^que indo dePuloparceíar atra- 
ueíTando pêra o%ilheos de Daríi, qúeare mea pa 
ragem demore Puloparcelar a leite, & da, méa pa 
ragena pêra osilheos demore aaiefte, & a quarta 
do luefíe, & indòfc chegando mais pêra os ilheos 
demore alefstieíte; & deita maneira vaò bem na- 
iiegados, &.feguros dos baixos.. 

, AtraHeflando eítc baixo de noite feja :â» leuar 
balizas bem: marcadas de dia,& tendo vento que 
firua,& oomrefguardo a maré que nãofacaalgú 
engano em eneoftar a nao a húa. banda, ou a ou 
tra,tirandoa do canal.porq aqui correm a»- agoas 
muito,afsim na vazante como na enchéie,& out- 
léjar fera conforme a marè.de maneira q fe poíTa 
hir lançando prumo.. 

Rcomo efta ilha grande de Dam; demorar ao 
fuduefte queeíTeja delia duas legoas, poifto mais 
ou menos, g©uerneleaP"uIofambilão,demodocj 
le nao alarge dellè^peraabanda deSamatra, mas 
antes fe cheguem a-elle: quanto puderem,porque 
não ha dcque recear, & ifto por refpeito da rr.õ 
çaéj que rje por lima da cerra,& fe diílo fe defeui 
darem fará dano anauegaçaó, & viagem,& o fun 
do q Ha daDarú;pera Putolarabilão he de a7-bra 
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ças ate 40. vaza, Ôc a lugares área, & cbfgado.aos 
ilheos de Darú he o fundo de 40, ate 50. braças 

Deftes ilheos dePuloíarribiláo, pêra Pillopitião 
gouernefe fempre ao longo da terrayaão le defa- 
ferrem ddla, dandolhe feu refguardo, Ôc afsim.fc 
dé a híí parcele] fta de fronte de Baruascjue heen 
tre Puiopinão,& Pulofambiláo,&aproueitefe do 
prumo de maneira cj fe não paflede 3o.braças,pe 
rao mar, por refpeitodos geraesejue as vezes dão 
por fim a da cerra nordeftes, 3c nornordefies,ona 
maisefcaço^ora mais largos,& fe hideschegado 
a terra fazeis voífo caminho, femarr-eceo da cof- 
u de Samatra pêra índia,como acras digo fe hira 
fazendo eíta nauegaçáo.fem fe alargarem da ter- 
ra, ate cornar Pulepinaò. 

Sendo tanto auance comoPulopinão^ii perto 
delle fe vos der a monção trabalhai muito por 
paíTar a balrauento de Pulopera t^eíra hc boa na 
uegaçáo,mas tendo vento com c] fe poíTa hir ver 
Pulopucum he melhor, porcj daqui vos largareis 
ademandar ocanalde-?, graos&meoMnasdan- 
douos a monção como atras digo, aindaxjue ícjt 
atras, não perdeis tépo.poicj as vezes entra a rnon 
ção efeaça no principio, ôc defpoisvay largando 
como fe vaoafaftando da terra,& por^quihiráo 
demandar o canal de fete grãos &tr\CG. 

Indo de mandar efte<:anal,vaíc femprepor fe 
te grãos & meo,& não por menos,& defpois que 

Xz ,paf- 
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Paílàrdes as illias deNicubar efle canal,íarcisvof 
ia vbgem pêra o Reyno gouernódo ao fuduefte, 
lembrandouos q as agulhas que norefteão,& que 
asagoasváo íerapre aloefnoroefíe, como atras 
temos dito por muitas vezes: por cita derrora vi 
reis em demandada ilha de Diogo- Rodrigues éj 
trabalhareis de ver pêra o ponto,* agulha tambã 
vos dirá onde ft.<is-,pellas dirTeveneas que por el;a 
paragem faz, como atras fica dito,& deita i;ha,de 
Diogo Rodrigues fareis voíTa viagem pêra o ca- 
bo de boa Sperança, conforme ao roteiro atrai 
das nãos que partem da índia. 

QVE  LEÇOAS V-JL   HVM^ 
quarta da-agulha forcada alturax queje 
nomea tirada de/cu merediano> ou an 

teide chegar a clk* 

p Ella linha equinocial quatrocetas tegoas^oo 
Por 20. grãos trezentas &fecenta. 37°' 

Por 30»grãos trezentas & finq-uoenta. 35°' 
Por 36, grãos trezentas & trinta. 35o* 
Por 40. grãos trezentas. 300 

Islo vai hua parta de S^jrdt^ear, OuKo 
refàar, tirado da (w mcradfano. 
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p Ello qúe fabendo bem marear a..sgulh^ & fa 
zerlhe fua conta,vos aproueitara* muito pcià 

anaucgaçaôqúc trazeis cio Brazil pêra o cabo cíc 
boa Sperança por onde aagulha faz grande diffe 
rença,&eftar,raueíTa hc mais çurcá do q a fetu.áo 
nas cartas, por onde muicas vezes a nao he no ca 
bo de boa Sperançaj&os pontos ftáo muito atras 
& fabendo marcar a agulha ajuda muito a fafcfer 
aonde a nao ftà, por eíta aluna das ilhas de Trif 
tão da Cunha pêra a terra, porq confoime a dife- 
rença q vos fizer, aísim entendereis quanto 'irais 
do parceídasagullus.onde a agulha fie risa.cjpor 
cfte reípeito lhe puzeráo efte nome, porque tédo 
a agulha hua quarta por fta altura de 35.36^30$ 
das ilhas de Tritfáo da Cunha peraa terra, encé 
déreis q liais 330. legoas do parcel, &c fe fizer me- 
nos diferença lHe fareis a conta conforme aos 
grãos q achardes, que a agulha nordeftea dandov 
a cada grão 30, legoas q tan to tem por cfta altura 
& paralelo hum grão. O rnefmo vosfertiira eíta 
conta pêra altura dasFlore"s onde a agulha he tão 
bem fixa,& he outro merediano,&tudo ifto eu te 
nho muito bem exprimentado,& achado fer ver 
dadeiro por muitas vezes, mas afe de entender 
fabenJe bera marcar a agulha & fazerlhe lua 
conca» 

■ 
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LVÇU&ES EMQVE z/í jqy* 
Ibafaz^ variação neste caminho da ínaif? 
tirados de doHsroteirosdeVicetèSkodngues 
■ &• verificado &exprimentado por mim 

- por muito largo t<mpo. 
i .       :   ■ 

... 

AS agiithas em Lisboa te dous terços de quar 
ca que faõ fere grãos largos. 

Epellas Canárias leis grãos, & finque .ate o Ca 
bo verde, Sc por Guiné hum terço bom de quar 
ta que faõ grãos quatro. 

Eno cabo de lantoAuguftirihoao mar loq.le 
goas nordeftea a agulha noue grãos, 

E indo dos abrolhosao.mar.no. legoa?,& 120. 
nordeftea a agulha 14. grãos, & fe nordeftear 13. 
veraóailha deAfcençaój&omaisque nordeftear 
nefta paragem mais ;hir.ao à balrauemo. 

Indo na derrotadas ilhas de Triftão da Cu- 
nha fendo delias a loefnoroefte 150. legoas nor- 
deftea aagulha.iS. grãos. 

E norce&fulcomasilkasde Triftaóda Ca- 
nha, indo por 32. grãos; & por 33. nordeftea a agu 
lha 15. grãos 

E a loefte do cabo de boa Sperança loo.legoas 
nordeftea a agulha 4. grãos, 

E no cabo das agulhas hc a agulha fixa; 
E nor- 
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E norte Ôc fui com a Bahia da lagoa noícftea 

a agulha três grãos. 
E noTtc fui com o rio de Lourenço Marques 

norefteaa agulha íeis grãos. 
E norte lul com o meo da cofia do rio de Lou 

renço Marques pêra o cabo-das correntes noref- 
tea oito grãos. 

E norte fui com o cabo das correntes noreftea 
a agulha noue grãos. 

E norte fui entre efte cabo & o baixo da ludia 
noreftea a agulha dez grãos. 

E norte& fui como baixo da ludia noreftea á 
agulha húa quarta onze grãos & hum quarto. 

E norte fui entre o baixo, & a ilha de íaô Lou 
renço noreftea a agulha doze grãos. 

Ea vifta da cofta de faóLouréço, ou da ilha de 
24. ate 21. grãos noreftea a agulha 14. grãos. 

E norte & fui có Moçambique noreftea a^ agu. 
lha húa quarta onze grãos largos.. 

E a vifta da ilha do Combro noreftea a agu- 
lha doze grãos. 

E pellos baixos do Patrão noreftea a agulha 
quatorze grãos. 

E norte & fui com a ilha de ç^cotoranoreftea 
a agulha 17. grãos.. 

E em a barra da cidade de Goa n&India noref 
tea a agulha quinze grãos. 

N4. Por: 
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Torfõra da ilha defooLourenço". 

"P No porto da Cidade de Côchim noreftea a 
_ agulha quinze grãos. 

E canto auantecomo as ilhas de Mamale no 
reftea a agulha dezafeis grãos. 

E pellos baixos do Garajao noreftea a agulha 
dezoico grãos. 

E norte & fui com a ilha de DiogoRodrigue» 
noreftea a sgulha vinte grãos, & indo a balrauen 
to pêra lede delia chegara a no;eftear 22. grãos & 
meo, que he a maior dirferen^a que faz a agulha 
nefta derrota, 

E norte & fui com a cabeça da ilha de fáoLou 
renço noreftea a agulha quinze grãos. 

E norte & fui com a Bahia da lagoa noreftea a 
agulha três grãos. 

E norte 5c fui com a agulha de fáo Brás noref- 
tea a agulha hum grão & meo. 

E no cabo das Agulhas he fixa. 

TafTado o cabo de boa Speraçapera ôR.ey* 
notornao a\ agulhas a nordeslear- 

£ Na ilha de fama Helena nordeftea a agulha 
' íçrc grãos. 

E fendo a loeftc das ilhas deCabo verde a nao 
por iiJ.2o;graosi5:o,legoas delias nordeftea a agu 
iha eifico grãos. 

Efe 
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Efe em trinta grãos a agulha for fixajdemorar 

uosa o Fayal ao nornovddt.e,& fe por aqui nane- 
gardes,& ao nordcíte fépre a agulha ira hxa,& fe 
nore-ítcar,entendercis queftais dasFlores pêra o 
mar,porque íenoreílear dous grãos ao'norte ire 
is7- legoas ao mar, n.is Flores he a agulha fixa. 

E.deíla ilha pera Pottugal vay a agulha fazer* 
do differença de nordeftear, fendo auantedefaô 
MiguelnordeíTefudueflc com elle nordeiteaa a- 
gulha quatro grãos. 

E daqui pera a roca vay razendo a mais dirre- 
ren^a,que/ãó fetegraos,q fazendouos efta diífe 
jençafeteis na cofta de Portugal. 
TC Scas variações da agulha naõ guardão regra 

precifa nefta nauegacão q fazemos pera a. Jrt 
dia,& pera oReyno,porque ímãs partes nos mos 
tra desfazerc muito depreda, ou crefeere muito 
deprefla lua variacão,&cm outras partes nauega 
fe muito caminho, íemfe conhecer ifto que digo 
porq as diferenças q fe acha© em nu merediano 
de muitaaltura,oLi de pouca,ná*o refponde adifre 
renca da agulha,húa coufa com aoutra exemplo. 
AsilhasdcTriíHoda Cunha,ftãoem 56. grãos, 
& a ilha de fanta Helena ftà em 16. graos,& ftão 
norte,& fui, & nas ilhas ha de.differença 15.grãos 
&em fanta Helena/, pelloq eftesfégrcdosfco pò 
tos imaginados,qfo a experiência de tão largoca 
ininho como heo da índia, tem os homens alcá 
çado neftes lugares que digo luas diíFerçnças,j3or 

O que 
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nne com ellas fe encaminháo, & fe zjudáo muito 
afabcrem por onde vão. 

£omb fe a de marcar a agulha ao naf 
cer7 & ao por do foi. 

D Rimeirarnente a aguIh a  pêra fe marcar.o foi 
a de fer a caixa redonda& muito bê feita,& as 

balanças muito perfeitas, torneadas nosexos,& 
aleuantadas ornais q puderTer;&o chapitel feja 
muito ptimo& ai to,que traga a rofa da agulha o 
rriais alto q puder fer, & a rcfa da agulha não feja 
muito campeira, nê muito pequena, feia meã&de 
papeis muito primos,& muito leues,& béfeita,pc 
laq a pedra de feuar a faça andar ligeija,& muito 
dei embaraçada, fera agraduada de feus rumos, & 
meãs partidas,&quartas,& meãsquartas,& qu2r 
tos de quarta q tudo o mais não ferue,&eíta agra 
duaçaó muito bé feito & prima cò tintas q moftre 
cada rumo por fi,& qualquer parte das que digo. 

A agulha té 32. qua'rtas>& cada quarta tem on- 
ze grãos, & hum quarto que fazem 360. graos,q 
tantos ha na redondeza do mundo que he ó que 
nos a agulha repreienta, 

E mea quarta em 5.grãos & meo. 
E hum terço de quarta tem $. grãos & meo. 
E hum quarto de quarta tem 2. grãos & crés 

quartos largos. 
E híí  íefmod-e quarta tem 2, grãos efeaços. 
Saindouos o fola.lefíe, & pondoTcuos a Ioèfrio 

\        "    '""' roeíle 
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rcefte nacjlle dia fe veràadifTVrcnça dó nafcer ao 
por de duas quartas, tomafiiâ amctade daquilío 
que he hum a quarta, & ifto fe díra que noreftea. 

E feudo caio q nafça o íol a lefnordeftc,& feno 
nha a loefie ha de nafcer ao pôr duasquartas,ame 
tade daquilío he ruía quarta iíío direi q nordeftea 

Demarcando o foi ao nafcer apartado do lefte 
dagulha pêra o norte&íe puzer a oeftepera onor 
te tiraremos os menos dos mais, & do que ficar a 
metade fera a variação da agulha, & o mefmo fe- 
ra nafeendo de leite pêra o fui, &pondofe de oef- 
te pêra o fui. 

Demarcado e foi apartado de lefte da agulha 
pêra o norte, 3c fe puzer apartado do oeíte pêra o 
fui, ajuntareis ambas as differenças,&a metade 
do que fomar fera a variacio da agulha, 6c o mef' 
moferanafeendo de lefte pêra o fui, & pondoie 
deocfte pêra o norte 

Por outro modo podeis faberoq nordeftea a 
agulha, ou noreftea, marcareis o foi em faindo,& 
vereis a q rumo, ou a q quarta vos nafce>vifto ifto 
efcreueloeis,pórq naò èfqueça,& no mefmo dia a 
noite oraarcareis ao pór,&quádo naó parecer peí 
la menhãbaftara marcalo a noite, & a outra me 
nhã q vier .Tendo ifto bé marcado tomareis húa 
rofa da agulha cõ hú compaíTo o meo dentre põ 
ro & ponto dóde vos naceo o foi, & fepos, eítc he 
o norte & fui, & por ahi fe vera o que norcftea,ou 
nordefieajcomoíeo póco ficar dabãda do nordef 

•«        O-2 / ifs te 
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te à& flor de listremos então cj noreftea squclle 
canto cj ficou, & feficar o ponto da -banda do no 
rocfte da sgulha diremos quènordeftea. 
IOão Bautifta Lauanha Coímog-apho roór,no 

anno dc6oo fez húas taboas do lugar do lol,& 
largura delefte,oefte,cóhueftrumcntodc duas la 
minas, húa fobre a onera repreíceando ncllas ditas 
agulhas agraduadasde grãos. Có hú moftrador, 
&a agulha debaixo repreíenca hir fempre fixa,& 
a de fima fer a que varia.&náo ha neceísidade de 
ver o foi, mais cj ou pella me nhã, ou ao pór,porq 
cò húa fó demarcação fe faz logo a conca,-& fc ft 
beaditferençâcjha.He efle initrumento muito 
neceííario pêra eílas diferenças da agulha, d: de 
roarcaçóens do íòl.porq Uo embaraçadas não taó 
fomentes pera os modernos, fenaõ pêra os velhos 
õ feenleao muitas vezes ao fazer da eonra,& com 
cftc initrumento lhe h.\i muito chro,& os tira de 
enleos,& de duuidas,pelloq fou de parecer q ellas^ 
raboas fe vzé co efta lamina?porq he muito nccel. 
fariovzaré os piloros delia,& trazeré coníigo, & 
iaberé o vz.o delia pera a demarcação do lol,q tá 
to impor11 Iaberé os pilotos as dirTeréças q lhe fa- 
zc as lua? agulhas: o dit) Ioaó Bautifta naqlle tem 
po 3ntcs qíe fofíc pera Caftella, me deu eíhs ta- 
'boas,&!an»ina,& aManodMonceiro q asvenfile 
lemos, & exprimétaíTemos^u as cótinuei ategora 
& as achei muito boas & cértas,& as tenho por le 
rem muito neceiíuias a nauegacáo. 

LAVS  DEOi BSV  MEO. 



ESTAMPAS, 

í DEMARCACOENS 
OA COSTA  DE ESPANHA, 
do Cabo de Finis ferra, te o Eílreito' 

de Gibaltar,com a Arrumação 
dos Rumos baixos, Sondas, 

& Alturas. 
■ 

Cmfofiaspeílo Doutor António deMarís Carneiro cof- 
mograpbomor dos fyjnos de Portugal. 

Òrque nem todos os Pilotos fedem eÀar 
no conhecimentode todas as £ Arras do 
Cabo de Finis Ter rd, tè oejlreito de Gi- 
»altàrfindaiamnecefario Ws que ejla 
™3*naHe&So.O conhecimento delias:$or 
auenem as cArtas^em Roteiros as demo f 
tw com a cUre&x necejfaria,que conuem 
de wxes,fidas,&Alt*ras-,mefArecco mui 

JttceJ[ario& conueniinte;q os Roteiros as 

milU&telloinúmeros ashrácjA  A. ./*—,  '*\7T\ 
CAdAhua 

j ir l J     /. *     «""""jrmojrra aarAmente a* 
f«f feitos números *s bucJ, & alturas,cm ZeZ 
fellasfe rodem AchAr com os finais dos baixos, JreZ 
Wgfdtms,<fm- tudo fe dcmojhr Ivifia.  2L. T 
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Ê afiquando anecejjdadecn'<vontade obrigue aquerer 
firgir co a embarcafao no calo definis terra levareis dejcu 
bertaa Barreira da terra que brada por amor do baixs 
que efta norte & Sul co tila & defpeis ireis ateferjes em a 
Tis de Santa Maria ondeJorgireis de xyatt 18 braças com 
feyéna eítanpafegumte 

Z E merendo forgir em Corcobiamireis direito aponta de 
Bombordo em búbayxo que eítana entrada deixaleeis da 
banda de eJHbordoi?' dahi dai refguoardó a dita ponta 
comprimento de bu cabrel? ~aj.mireis pêra dentro & def 
toisjorgi defronte de. Coreobiam em *> ou 10 braças 

£ querendo entrar em muros pelo canal maior quefe ce? 
re de nordeite ao Sudoeíte deixai buas Barreiras da bati 
4a de Bambordo ifleuejeomonte Louro ao Nordejlea 
te que pafiis junto delle &fejberdeiam nefia Rtagueat. 
daiuts de bua baixa aqualchamao faia que eil-a ao Sudtt 
efie do. monte LeureperaoSul <vay o canal ^eíla Rt4 bt fc 

fundo ltmí$ (9^P^M^0JÍr^^a^^feP^h 
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Verendo entrar cm a Ria de Ponte Vcdra ireis formei» 
d.tfos deixando a ilha das Donas íbcmbordo.ejr for gireis 
defronte da terra firme que $ canal he alto eo for.gideur» 

bom como demojlra a estampa fcgutnte. 
E querendo entrar & furgir na bahiade vigo que amor pa*tt 

delia fe corre de "Nj>rdcfte aofuduefte ireis pello meio da Ria che- 
çandouos mais algua icuzaas ilhas de Satã Ejleuao que pêra as cf 
telas; em aponta da ilha efta bua Rcíiingua q àpareffe e nao ha eu - 
tra còuza de que temer e indo j a defronte de bouças em bua ponta 
que bota mais aRia ejla bua pedra fobre aauguoaàaguoardaiuos de 
lia ejr defronte de quangas efta huma baixa pelle que milhar he ir 
por mea Ria atepafar Bouças cjr defpois podeif ir chegando auigui 
e quatòmais vos cheguares a dita villa he milhar forgindo em x z. 
braças; 

Equerendo forgir nesylheos de Baiana eheguaiues «. hua ermida, 
que esta no ilheo do meio cjrfurgi defronte delia em i z braças que 
be bom fundo e nao vos chegeis mais pêra a, ermida 

Equerendo entrar & forgir em baiona e uierdes cã vento fui da 
refguardo ae cal* de Fajelis & esmo eftiuerdesLefte Oefie cÕ.a Bar 
ra ireis & gufuernareis a Lefie es 4. do "NjardeHe que a ette Ru- 
mofecorre orneio d* Ctnalçylogo os à Recifes que ettdo ncHa Bar- 
ra moflrao do q vos aueis de guardar ejr ha por ejíe canal 18^20 
braças ejr defronte da vilU Pajfada a. fortaleza h/t 4 buços de boi* 
xa mar & bom fundo em quefurgireis 

■ 





E&*m*á* (érgirm^UhÀ,!crl da Unia defira tmxr 

fiátWamP*fegm»tr.&"c»» *au*\M*cwJ< /•*• 
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—% querendo forgir em Vianna fareis dabanda de norte a iraras 
' da Filia en quinze & qn:rendo entrar dentro fe correu 
JSarrapello 2^j>rnordefte & Roimér f**1* &foferue pêra 
nauios piquenos,como-fe demolira na efianpa feguinte de bai 

ya mar Co tem ao Redor de 3 braças de preá mar poderão entrar ma 
teres nauios 

JE querendo furgir e _ -villa d: Conde o fareis ppllas \ 0 braças ou 
tida banda de fora e querendo entrar pen; dentro o fareis pello 
tanal da banda do Sul que os baixos que ahitem que fazem de 
medo que os baixos' vós fiquem aparte do norte & de baixa mar 
atem.% Uru as i braças que afigura^mofira 





lE querendo forgir em Lefia adiuirti que da parte d» 
"Norte tendes huns baixos de comprimento de huma legoa 
ao mar &na entrada ejíaó 3 ou 4 cabeças de pedra fobrea 
aguoa que parecem como ilhetas dailherejguoardo de com- 
primento de hum cobre & forgir eis em 6 7braças comofeye 
tudo na demostraçao feginte 

E querendo entrar na Cidade Jj" barra do Porto fe cor- 
tea Barra a entrada ao Lefte 4 ao Nordejie tem bua lage 
grande a entrada que deixar eispella banda do Norte dan- 
do refguoardo ao bayxofó tomando o canal como da de 
moslraçaofeue 

E ruindo da parte do Norte a demadar adita barra Yos 
'defiiareis do bayxo que eíla ao mar delia pello efnoroeste 
como tudofe <ve da cart afeguinte 

E querendo entrarna coíta de Aueiw tem por entrada 
buas barreiras pretas & altas que eílao pêra a banda do 
Suldaentrada is? «vereis mais três mafiros na barra & m 
tereis hunspellos outros & ireis direito a elles {? ha de bay 
uca mor menos de 3 braças & fendo junto aos maítrcs Jòrgi 
loguoperque corre a aguoa muyto& dahi pêra dentro a 
torta vos demolira o camino que aueis de birfezgnda como 
Ce ye na a^mopraçaÔfeguint& 





-   . 

E querido fergir no mondegc o fareis a traues da Igrejd 
em 7. braças, & poruoskeis nomfte, fieste cá a mi la 'de 
Buarcos da ponta be bomjbrgidouro cento demojlra a carta 

Jeguime 
E querendo firgir na Âteuguia abri o Portopella uifta 

bum coarto delegoa&fcrgi cm j. te. 8. braças por quede 
mais perto tem ratos dtpedra & nU he bom & na& deman- 
dei* o porto cê mento SulcmSudusfte 

E querendo-forgtr nas berlengas o farás da bania d* 
terra da cofia coma tudofe demofira na cartafegumte 





"0\<UcasquebevaL>&limpoofundo,& fendo M M™' ?f" *"»« 
m&denm&forgir defronte do Mosteiro de Santo entorno em i abraças que he 
fundo limpo&dabi Paraaterrahefujo. ■   .' • .:;>   ;      -. 

E Jner-íioetrar e Lisboa pella carreira de S.Gião rneterets a Igreja de T^offa Se. 
vhrlda Guia Pella Igreja de Santa Marta,quehe hua caza que eh'a aolongo domAr 

vio o do meo fe nao h outra,& ireis fará deniro,& como fores em S.Giam metei afor 

talezapello cajtelle Dalmada,& desta maneira entraras fará dentro dando refguarde 

"CJ>Zutrend* entrar Pella carreira de ^4Icafet-e dcjcubrveis a Cidade,&h»a bar. 
■,eiradearea,MefechamadeOeiraSpellapontadeS.Giam,&como vos demorar efia 
karreira ao liprdeitefôreis a proa nella,& ireis entiando para dentro}& fendo maré, 
rbea eheniues antes ao cachopo com auizo da cabeça\equay& o canal defia barra corre 
de Tlprdefle a Sudue'sie,&fe nao virdes a Cidade,oupor noite,ou comfarraçam vc- 
reisJ Ureia de Santa Calherina de Riba mar,cjràT^ordefie delia e/la o canal, & 
tombem vereis x.montezinhos de terra redondos,que cbmaoas mamas metaofe por 
tntrecUas,&deslam**eirafe entra para dentro fcmn[co. .      ■ 

E querendo fahir da Cidade de Lisboa pella barra fera pclla carreira Dalcafere tan 
tô «ueeíhuerdes com S.Gpam loguo vereis da banda do T^ordesle da fortaleza a bar- 
reira dana branca que atras fiqua declarado poreis a popa nella^rr goucrnai ao Sudt- 
tjle,& ireis fem temer. 

Partirfehado porto de Lisboa pêra fora de maneira que quando eshueres na bam 
Tejo ca^i 'baixa mar principalmente fendo aguoas viuas oufe otiuer agoa^ de monte por 
que naocncotte o natiio ou na» ao cachopo^ acalmando o vento ou nao gouernanàt 
ím o nao eh e g atuo s paraacabeçafequa. ■. "._.. 

£ querendo forgir no cabo de cj"pichei na primeira enfeada que chamao ^balteiH 
ferrirar em i <f ic.braças^r %o.he fundo darea,& limpe. 

E querendo forrir em Sezimbrao podeis fazer defronte dafortale^a em j, & 8, 
braças hum tiro £ mofquete porque mais ao mar em i o.ou 12 .braças efia hum arefift 
dtpedra,^ corta a m.ana,& mais ao largo em 2c,te $o.braças podem também foi- 
eirmehe entraves limpo. '   -,       '■ 

E querendo entrar em Setuual leuareis o cabo .de Apichol defeuberto pe.la.ponu 
do cabo de Pedro Alonç.o,& pdla proa leuareis defeuberio Palmella pello castello è 
OutU,& ireis 'desta maneira À elle,que vejais hua torre velha que efia nA entrada à 
harra^ér como avirdes ireis direito aellapondea por Palmella,^ for gireis defrtnu 
4aprimeira cre*,& pente adoxde estão aruorcs.&Mgireis em i o.braças,^ qiueii 
tntr-ardes feio com maré enchente cbbum terço de aguoa chea por diante & da algm 

Zímda,& Mi em diante HM tendes de que temer fe modo que vvraes podeis trj* 





E quYendoforgifMcabo^U Saõ Vicenttirk bufar 
a enfiada cUSagrts quetftÀdebayxo da fortaleça que fica 
pêra a landa de Ufte do cabo&fforgireU em x%. te to br* 
$as bu tiro demofquete dafortale^a como o denMrafi car* 
taftguinte 

R querendo forgir em Laguos que eíla ao Lctle do cabo 
de S. Vicente dareis fundo defronte da Cidade debayxo d& 
fortaleza em 7.8 braças comofe we da demoUiaçaófeguM^ 
te. 

E querendoforgir em -villaNoua tendei dias partes da 
rV1.. *&>a, cheiajf poruofás Nerdeíie.Sudueíte (í Ima barrei- 

ra que efià defronte daporta da área que Vem it Sao Fran 
ciaco & podeis ir pêra dentro demea maré de igoacbeapot 
diantepor quoanto a barra do altar efià boiei eca, & (brgi 
defronte dapímetra área em ^.braças com, leie da demo 
ítraçaojeguinte. 
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T. yi.emio entrarem Tiro vjJido dapaKtede.Le^le \orri q:\,>ç > ff pifar 
jes o Cabo de S.vttfjt Manapi-rtp a etle couzi d:meia legoa cfta a b urra ,'e 
fará , & for gireis defron te da barra couz,a de 6.braças,& qúereridj ir para 
dentro fe corre a barraLeFíe,Oe;ie como o demolira a efiam^afeguiste-jr fer 
ne sò pêra nattios pique» os porque debayxa mar fica a bar a em i, braças 
tomo tudofe ve d<fe8ampa-y& ireis forgir defronte daCiíaie 4.5-,braças 

Defia barra deFaro a de Tauira auerà 4, iegoas & fequizerdes entrar cn 
Tantra também podeis forgir defronte da barra em 4.5 braças & a barra fe 
nre aol^orte 4 deT^oroefie&ftrne sopara namospiquenos como fe ve de 

'"*noft ração fegninte 
•tis detfa cofia he defronte do cabo de Santa 'JUaria pêra ol^jrte 

' que chamao monte de figuo que he mais Alto que toda a outra 
ece muito aom.ir,eJr paraa p ir te de Lefie de fie m^nte junto a 

o mais pique no a que chamao monte fiqueno & indo Cobre Ta- 
la ferra altagroffa a que cbimao amam* gorda aqadferra vay 

tfio marim frda outra banda fica a villa de Aiamonte <&■ da 
ne a terra mais baixa • 

o forgir na barra deGnoadiana qae he a propia barra de Ala- 
islar-qy da terra porque osbayxos deitAó mityto pêra fora & 
.8 braças mais chegado aparte do Lesie da barra a tranes de 

'té èfía da banda do lijrte a qual Igreja ficareis Tijrte & Sul 
Unapropria-villa de ^Aiamonte & he a Igreja maior 
'o entrar da barapera dentro o fareà/m nauiospequenospellos 
•ra que a demostração fegninte mofira -'   . 
ontepera Lefie 5 leguoas efit a barra de lepe & querendo en- 

ella forgireis defronte da dita b*r*a & pêra conhecerdes c?a» 
;om ella lo{uo vereis hum casielete que he como a villa 'a que cita? 

S.Mtguelé'fendas & r»mo> dtbarra vos mofira a eitanya jegtmte 
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Sá Barra deLepeperaleslc 4 léguas efta o CaBellc de Que! 
ua,tf querendo entrar dentro- dejua barr^opodet-sfa^rcom 
nauio que de mande ate roo toneladas ir eis par a for a dos bay- 
aços da dita barraaiindo de OoeTte te depobrides a entrada tf 
hum monte darea branca aredor dtlk com muitos pinheiros que 
chamaó cabeja dtMolinas íegitd *Vin}f£ boca da barra ha na 
entrada de bayxa man. braças .tffuajòndnraftf rumos nx 
reusna demoftrafaofeguinte 

Desla barra pêra a barra.de Sam lucar ha \ikgnoas 
deareagord<u,tf tudo n.ontes de área Jlmaruore alguacom 
algúasToresqueJaÓ <vegm?tf querendo Jbrgirnellastf en- 
trar ireis loguo a'l'do aterra grofta cem algumas barreiras 
farnel hás tf também roereis auilla de Sam Lucar}tf queren 
do entrar para dentro da dita barra poreis hum moinho de yen 
toqueettaporfima dayillapello canto de hum caftello quebe 
de Duque de Medina tf húaNefa Senfora que chmao dos 
Remédios que eHa m acabamento dauilla coando roam para 
benania metellaheis por bãaaruorè que efta emfma da terra 
mais alta onde eftam buas hareiras <vermelhas,tf poreis No} 
fa Senhora como mofteiroqus fi;a ao Sul mztdoeis pella pai 
meiraque estanopropio moHeirotf tanto que o meterdes efta 
reis no banco tf ireis pêra dentro dando rejguoàrdo a Ima bay 
xa que efta da banda de dentro, tf chegaruofeis mais pêra a 
ponta'darea da banda doHom qnenao pêra a bayxa de ma 
neira que --vos enjaqneis na ponta dareatf afim podeis entrar 
nefla barra como deraoftra a estampa lembrandouos que eíía 
Cofta por aqui he fuga que he nejfefario bir co tento nella - ■ 

E querendo forgir cm Cbipióna' com leuántes guoardaiuos 
Maixa de Salla Medina que dia Lefie Oefte com S-Maria 
de Reguella tf deixareis a Salia Medina da banda da terras 

tf pella banda domar he altottf pagando Salla MeUnaireis^ 
fornir em Çbipiona cm 7. abraças. 
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bordejando he nejefiww cmhcferàes bm ás mr$t$s$#*"ws 
guardares do baixo*que chamaoo diamantes&as marquas 
jam M feguintes*, ao S:ií de Salhi Medina ejia fama pedra aco, 
ai poreu coma fnomanba-rtdDndaqueejlacmterr^^f daban 
da de Lefteda montanha esta búà terrapiqutna?& quanj.ew 
trades ejtadtta terrapello monteredondo cLue(Jh mana Lejfa 
kf a igreia dcSanãa Maria que esta for a da Cidade com a^on 
ta damejqiiitahiimpdlo outro ejlank dope da baixajooreo 

aualnao ha mais dt baixa mar que bua braça J? mea de modo 
'que quando descobrirdes a Igreia de Santa Mariapella tnejfi 
ta trareis a marqua a trás dita, a btrta pcrbuãbandaoupel 
la outra & coando descobrirdesa torre da Cidade abayxa 
-vos ficara da banda do mar}& podeis ir de longuo da baixa a 
h ofirgidpiroJS tereis muita Jigia nas marquas que diguo. 

Se entrardes nesteportode Çadis.çom^vsmoponente gouer 
vareis a Leste+ ao SueHequeafefiaa Bahia ty ireis direito a 
pira gr ande queeíia defeuberta ireis delia comprimento de 
huaaile porque ao pi defia pedra ha -,■ kr/tçasjf deixareis 
mia Bahia da banda de bombordo* l? nfo >ieschegeis 
piais a terra pé qdefmbrah a Torre damena^^t dtfpois çbe 
gamos a tjerrajj? Jorgi tmjtisfite braÇas 

U querendo forgxr em Sinta Catberina o fareis em % braças 
tendo defeubertoa derrota comprimento de dois sabres 

jÊrjiá esta liba de Cádis w cabo detrafalgar em derrota de 
& le^uw ty outrasf% ado cabo dvrafaigar ao cabo iefyar 
Hf 

l 





TrOTVNDO QVE'HA,EBRA,C)AS PELA COSTADO 
• ■'■:]■.--    ;•; cabocle ^Vicetttcatò:3.puc;u• 

"~^ f^a.para^em do Cabide S,Fioente tomando Ao.bracás de ptum6-auera dxhi a terra 

--baixa mar de augoas vi tias guardaiuos delia. 
Dalboféira ao cabo de Santa Ulíaria ha ^legoas be tudo rochedo ie longo, da coslx mas d.ts 

^.braças are 12 J?f tudo limpo i& omefmo he ape-as 26.braças^ o mcfmotnais para o mAr:& 
Ttcfids ^.leguoas de copa hadas 30.braças aterra hua legoa,& nas ffi, ditas legoas, & nas 
^o.'te^^raças'haBera ^.leguoas a terra,& nas loo.braças 6.liguoas,ey nõ cabo de Santa 
iMariaiialxnda de efte em j.braças,&à de ves ■aterramein kgu$a,& das j.braçjtsteas 1,6 

■'■ >'ke: limpoy& bem forgidonre. N .'• 
Do cabo de Santa úlíaria te a foi ie fios ha o.Jegoas,& Mea»eJ?a paragem cfr 50. bra- 

'■< iiças attera a terra hita leguoa^- nas 1 oo.duas,ér nas duzentas $,l?goãs._ . 
"■ Dafos de Fios a Guadiana hà6 l*goai& nefte caminho nas io>braças aucrade vos a ter- 

ra hua leguoa,dr nas ^o.duas&nasiúo.kraçasfinquo leguoas.. 
Be Guadiana H Saltes a 8. legoas efie efínitifo achareis mais apar felado per que nas 1 o.b ra 

ças auera 4)8a legoa a terra,cjr- das 20 té : q&.finqtto-.è' »<*■* lo°- 8 .<?« none leguoas-. 
. Dafoí-deSaltesa S.&ntat■ dt• Sarramedaèa 12^Ugoat nejle caminho nas \o.braeas ater- 

ra habita lega oa,&. das 1rj .Pe 2 \.ha ^.kgoas,cjr nas .1 oo.aitera 1 o. legoas chegando i os Cobre 
a barra de S, Lutar ate farifa comfarraçae ou noite neíías 22 JegoAs de caminho achareis nas . 
Zj.braças aterra híta legoa «as 30. duasnas 100 jozeleguoas,®'AS próprias (ao ate o abo 

■ de tr tf algar. 
SOIIGIDOVROS P EL tO,CABÔ DESPARTÈL, E COS- 

ta da Berbéria* , 
aVerendoforgírmtahodeSpart<l.jéftridoo^ent^leiianteo\areisatràueida Berbé- 

ria nas 16.braças,fiehe limpou não baixeis dodiao cabo para a <^4rz.illa das 26.■ è - 
^o.braçdspeJlàscoais adoreisfempre o ftindo limpo. 

E querendo forgir [obre a barra de Salè o fareis na Urre grande-metendo pela Razona -.Y - 
lha qttè eia da banda de Oeíiedefta barra. E -querendo forgir na Ilha de Fadalx a detka- 
reisdabandà defiibordo,é ndeâiailha, èfirgi cm 4. ^.brafàs. E. querendo forgir em: 

Anafe ofareám<i3.i^.brafas}é'não baixeis das icbracaspor quetiidoke rochedo de Sâ- 
le i^ínafe, a 9. leguoas, & de Anafe A&amet ha 1 Uegoxs,& de t^ízamor ao cabo de Can- 

■ tin ha 2S.tfg*as,& do cabo * Cantin 4 Sajt* ha li.logoas. O Porto de OHaUguao como 
rabo de Cantinfe torre Les ^orde/le a Ej{udueFtc,é> batia derota zo.lcgoar. ■ 0 Céod,> 
S.Vicente com a dtamorafe corre Tijrocfie Sueflcdr toma da ^Jei^ortejul,^ ht na de 
rotia 6o.leguoas. t> Cabo de S.Vhente com o cabo deCantinfe cerre. T^orte Sul hx na de? 
vota ioo.lcgueas. O Cabo de SSicente e o cabo dejpartelfi corre Les SueXe o.EJnoroeJrc. 
é- hana derota 50 lenas.    . O cabo de S.M.& a barra deSalèfe corem de T^orocjte Suejtt 

■ -é- ha na derota óo.lrgoas. \   %ft* o cabo defpartelcom Urathe. Hjfte& S*lha na detro- 
raióMmat. EH* o cabo defpartelcomCHalaguSdnordefte StidueHe,& toma da 4. a, 
^orteJrSuUè-hanaderota^Mgttoas, Ejtao eabo-demalagtiãocomocabodeCarnti^ 
JésTVfirdefteoEffuduejle^&hanaderotaUeguoas,. Vjl* o cabo de Cartel, & * cabo de 
Camello que ttU jtinto ^inafe V(j>roeíÍe Suefte,è: tomar da ±do K""^ S-ifi&ha n* 
arrota ^goas.      Ejfajçjjfdj.Um^^ W¥e &hx. 
vademutátjtgotú,  ""."' 
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